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Criada em 1942 como Es· 
cola Prática de Agrieultura. 
transformando-se em Colégio 
Agrícola em 1969 e. posteri· 
ormente em Escola Estadual 
de 2.o Grau Agrícola de Pres .. 

· Prudente, aquella ~scola imt 
plantada numa fazenda per· 
tencente ao Governo do Es· 
tado no km 561 da Rodovia 
Raposo Tavares, vive hoje 
momentos difíceis, apesar da 

t. 

nossa região ser totalmente 
vocacionada para a agricul· 
tura. 

Quem \f 011 visitar aquicle 
«iucandálio. verá uma pror 
ipriedade com mais de 500 
hectares e um colégio com 
:reduzip_a~- vagas. Verá um 

prédio construído num pas· 
sado não muito remoto mas 
em algumas partes já semj 
abandonadas. 

Caminhoneiro morre em 
acidente com ônibus 

ontem às 16hl0, no km 
607 da Rodovia Raposo Tava· 
res. entre Plquerobl e Santo 
Anastácio. o caminhão Ford 
:ir-4000 placas TM 3'509 de In· 
daiatuba, bateu frontalmente 
com onibus da Andorinha pla· 
ca TW 0261, provocanao a 
morte do motorista do primei· 
ro veiculo e ferimentos em dez 
passageiros do coletivo. 

u caminhão havia saido 
de Presidente Venceslau com 
destino a Indalatuba. enquan·. 
to que o ônibus, que faz a linha 
Prudente·Marabá Paulista ha­
via saido de Santo Anastácio 
eom destino ao proximo ponto 
que seria Presidente Vences· 
Jau. A Policia Rodoviária, o 
Instituto de Criminalistica e a 
l'olicia Civil de Santo Anastá· 
elo estiveram no local para. 
1!tp11rar as causas do acidente 
t! registrar a ocorrencla. 

A~ VITIMAS 
u motorista do cam1nhão, 

A ta ide Cardoso Caminhai. . ~a 
.i.!J.a 11 de Julho. 162 em Indai.a.· 

tuna-BP, morreu antes de ser 
nospitalizado. Nove passagei· 
ros do ônibus foram interna· 
dos na Santa Casa de Santo 
Anastácio: Aparecido Silva, da 

. rua Haif Dib Thaiar, 663; Dag· 
mar Adélia da Silva. da rua 
j!rmãos Mission!ários, 166; 
Adão da Silva. da rua Luiz B&1· 
tuilhe, 388; Edvaldo Carneiro 
de Freitas, djt rua Antonio Cu· 
nha, 217; Sonia. Marques Cha· 
ves, da rua Barão do Rlo Bran· 
co; (estes de Santo An~stáclo> 
e o motorista do ônibus, José 
l_,áscoa Santos, da rua Osnlr 
Silveira. 526 em Marabá Paulis· 
t&. 

Três vitimas foram ltDera· 
das no começo da noite pêls. 
Santa Casa de Santo Anastá: 
cio: Marcelo José Meida da Si\· 
va, de Marabá Paulista e as 
irmãs Marta e Maria Izaura 
Guimarães. de Santo Anastá 
cio. Ilda Molitoro Gonçalveg, 
residente· em Miran1te do Para· 
napa.nema, foi internada na 
Santa Ca.c:.a de Presidente Ven· 
<:eslau . 

Lojas sem vitrines .à noite, 
causam mau aspecto à cidade 

~ :Em Presidente Prude11'~c, 
umag rantle parte dos lojistas 
do centro da ci<.lade mantem 
suas lojas fechadas à no1te, is 
to é, sem exposição de ~.eus 
produtos ao publico. Assim 
apesar de contar com uma be• 
lissima Rua de Passeio <o Uai' 
çadão), o aspecto noturno da 
cidade, no seu mais impol'tan• 
te centro comercial, é som· 
orlo. 

• 

Muitos comerciantes alega 
vam falta de seguranç:i para 
deixci.rem suas vitrines ex~os• 
tas A .. esm~l que até às ~2 ho' 

ras. Entretanto, a 1. a CIA. 
do 18. o BPMIII passou a rea• 
lizar um policiamento ostensi. 
vo nessa area, entre 6 e 22 hc 
ras e nem por isso esses iojis• 
tas passaram manter suas vi· 
trines nesse horario. 

O assup.to foi abordado nu• 
ma das ultimas ,reuniões da 
Associação Comercial e lndus. 
trial e decidiu se iniciar uma 
campanha de conscientização 
dos comerciante.<; no sentido 
de colaborar com o meihor as-

pecto noturno da cidade. 

Presidente Prudente, domingo, 8 de novembro de 1981 Edição de hoje: 16 páginas 

A ACIPP pede empenho p 
nosso distrito industrial 

Atualmente conta com 
!:penas 80 alunos matricula· 
dos, e todos estudam em re· 
gime de internato, embora 
muitos tenham família em 
Pres. Prudente. Já se fala 
em semi-internato, mas com 
poucas vagas ainda., Pág. 2 .; 

A dot~ção orçamentaria 
para. 1982 em favor do Distri· 
to Industrial, em im.plantacão 
no município, continua l.:ro­
vocando descontentamentos 
nos meios empresarta.is. Esta 
semana, a Associação Comer­
cial e Industrial encaminhoLl 
um oficio ao prefeito Benedito 
Aparecido Pereira do Lago, 
transmitindo as preocupações 
dos setores economlcos de Pre· 
sidente Prudente-

Diz o documento: .. A rei­
vindicação que nos trás at~ a 
presença de V. Excia .. origina· 
se de inumeras manifestaçõe~ 
óe diretores e conselheiros des· 
ta entidade, tendo como · ori­
gemo tão.exaltado e muito me· 
nos concretizado Distrito In· 
êtustrial . Com o passar dJ 
anos, temos observado. lamen· 
tavelmente, que a realização 
aa pretensão da classe empre· 
:mrial em torno da ím;;lama: 

·:·',.1 

Etlilitlaáe 
congratula-se 
com o jornal 
O Imparcial 

Frigorifico Bordon 

A Camara Municipal de 
Presidente Venceslau aprovou 
requerimento de autoria do ve­
reador Luiz Geraldo de Olivel· 
ra, redigido nos seguintes ter· 
mos : '·Considerando que a dt· 
reção do jornal "O Imparcial" 
de Presidente Prudente insta· 
lau uma sucursal em Presiden­
te Venceslau; considerando 
que à frente da sucursal está o 
venceslauense e brilhante jOr· 
nalista Clovis Moré; conside­
rando que essa iniciativa pro· 
piciará uma melhor divul15a· 
ção das coisas de Presidente 
Venceslau em toda esta região 
oeste de São Paulo, onde "O 
Imparcial'' tem gande acêita­
ção. requeiro à Mesa, ouvido o 
douto plenario, seja oficiado à 
direção do "0 Imparcial'' de 
Presidente Prudente. cumpri· 
mentando·a pela iniciativa". 

Atuação 
(. Civitos 

dos 

Jâ estão praticamente con· 
cluidas as negociações pelas 
quais o controle acionaria do 
Frigorifico Bordon S'A, passa a 
pertencer a um grupo arabe, 
cujo representante no Brasil, é 
o banqueiro paulista N agi Ro· 
bert Nahas. 

Conforme materia publica. 
da na revista "Veja", n.o B!n 
o grupo empresarial tem como 
objetivo o comercio exterior, 
visando exportar 40 mill tone· 
latias de carr..e bovina indus· 
trializada para o Oriente Me· 
c1ido. 

Conduzida há, meses por 
Nahas. a compra do Boridon -
um conjunto de cinco empre· 
sas, cujas vendas totalizaram 
13,8 bilhões de cruzeiros no 
ano passado - só dependia da 
f-0rmação de um grupo de só­
cios inter.essados. Nahas foi 
busca-los em Paris. "Reaí­
mente, a venda já era para 
ter sido concluida, mas acho 
que agora tudo está bem enca· 
mtrihado". informou Geraldo 
Bordon, dono do grupo, aque· 
la rev~ta. "Chegaremos a um 
e.rordo nos proxilmos ·20 dias" 
completou. Bordon estima o 
valor da transação entre 50 e 

com o objetivo de div111· - 60 milhões de dolares. 
gar, entre os escolares de 1.o Segundo estamos informa. 
e 2.o graus. as recursos pa!a dos, as vistas de Nahas não 
lazer existentes e disponíveis estão apenas voltadas para o 
na comunidade, está sendo grupo Bordon, pelo menos em 
elaborado um :projeto, ideali- Presidente Prudente. E' possi· 
zado pêlos dirigentes da err.- ver que o grupo venha a adqui· 
presa de onibus Bra.silia e qu~ rir também o Frigorifico Pru• 
será executado em conjunto dentina SIA que é um dos mais 

modernos do Pais porque cons 
truirlo recentemente P possui 
grande capacidade de abate 
congelamento e armazenamen 
to comportando adaptação Pi 
·abate de bovinos segundo o 
costume muçulmano. Assim se 
tornará possivel a meta de ex­
pnrtar 40 mil toneladas de 
carne para o Oriente Medio. 

Em recente ia~1do de, ava­
llação, homologado pelo Juiz 
de Direito dr. Paulo Dirceu 
Rossetti, o Frigorifico Pruden• 
tino tem seu custo estimado 
em Cr$ 500 milhões, em razão 
de modernissimos equipamen· 
tos e instalações. 

Antes da paralisação de 
suas atividades, afirmava a es· 
te jornal seu ex-diretor dr. F€r· 
nando Gonçalves Pedro, que 
o frigorífico havia sido cons­
truido e projetado dentro das 
mais modernas tecnicas e nor· 
mas especilficas para exporta· 
ção de carnes bovinas, com ca· 
pacidade de abate diario de 800 
reses. dispondo ainda de cama• 
ras de resfriamento, pré-con. 

gelamento, e estocagm, tudo 
tocagem, tudo em alto padrão. 

Com o Frigorífico Bordon 
está. com sua capacidade de 
matança reduzida e como o 
Prudentino enc<>ntra·se parali· 
zado .a noticia da aquisição de 
ambos por esse grupo arabe 
poderá representar uma reati· 
vação do setor, a abertura de 
novos empregos e a geração ·de 
novos recursos financeiros pa 
ra o municipio. 

com a Autarquia Municipal de 
Esportes e Divisão Regional 
de Ensino de P. Prudente. 
Foi realizada na EESG, Mons 
Sarrion. uma primeira reunião 
com a participação dos rr.s , 
pousáveis pelo plano, com qua 
renta. diretores de escola e 
seus respectivos orientadores 
de educação moral e cívica 
oportunidade em que ofereci'" 
ram sugestões para a mont?. 
gem do projeto. Os Centros 
Cívicos serão envolvidos na di 
vulgação e utilização desses re· 
cursos . l'rigoüfico Prudentino 

ção do Distrito Indns-trial. p::1U· 
latinamente. vem sendo sola­
pado em suas espera.nça". 

Este fato. culminou corn 
um quase desespero por parte 
dos empresarios, ao tomareI!1. 
conhecimento pela leitura, ija 

peça orçamentaria env~a~a ao 
legislativo, para o e~erc1c10 de 
1982. que o E;:;;-: •. 1vo, na ru· 
brica Distrito 1.;.:. ·s:".rial. desti· 
nou apenas CrS J milhões. 

Ora, conforme sobejar.t'.en· 
(e conhecido no meio empn::sa· 
rial os CrS 10 milhões orçados 
pa.r~ 1981 já foram insignifi· 
cantes dada a envergadura da 
obra que está sendo executada, 
valor que. se corrigido aµen~'.s 
conforme a inflação, d~veE1a 
ser superior a Cr$ 20 m1Hwes 
para. 1982 _ De acordo. com 
previsões otimistas, ser~am ne­
cessários recursos superiores a 
CrS 50 milhões, para que se 
torne possível a implantaçao 

efetiva das 25 empresàs que 
têm hoje seus processos em an· 
damento no conselho do Pro­
nippi, ag;1ardando destinação 
de áreas". 

E afirma mais: "No e11· 

tendimenfo da classe empresa· 
rial. por nós representada, a 
redução drastica da dotação 
orçamentaria, deixa claro o ~e· 
smteresse do poder executivo 
na implantação do sonhad? 
Distrito Industrial, onde esta 
s~nao desprezado. principal· 
mente os altos benefícios so· 
ctals que representará para ~ 
cidade. além das vantage:ns f'i· 
nanceiras para o proprío muni­
ctplo. representada pela arreca­
dação fiscal gerada pela indus· 
tria'·. 

E conclue: "Solicitamos, 
gxcia., reais providências para 
que, o povo prudentino, as en· 
tidades que prontamente res· 
ponderam a vosso chamado, co­
iabOrancto no conselho diretor 
ao Pronippi e a nossa crasse. 
nao sejam mals uma vez rrus· 
uactos, assistindo a pro•elaçao 
pura e simples da implantação 
ao nosso distrito industrial. 
certos da compreeru:.ão de V -
Excia. , bem como. guarida a 
presente solicitação, antec1pa:­
mos nossos agradecimentos e 
suoscrevemo-nos. atenóosar 
mente, Renaito severino suva 
Presidente". 

COMISSAO EM 
DESALENTO 
A comissão pró·distrlto 1n· 

dustrial, presidida pelo eng. 
Kazuo Fukuhara, tem demons­
trado um certo desalenw. que 
alias foi manifestado pessoai. 

mente ao chefe do exe·:utJvo 
municipal. É provável qi.1e re· 
ferida comissão. dê por cum· 
prida a sua atuação e ;e demi· 
ta coletivamente. porque t'ão 
haveria perspectiva de c,.ual· 
quer trabalho em favor do N1p­
pi-I, no proximo exercido, . 
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" . Pelos caminhos 10). Essa vida abundante a que Jesus se re· 
fere n~o é somente para esta vida, mas tam· 
bém para aquela que seguir-se-á após a morte. 
O nosso corpo pode entrar em decomposição, 
mas o nosso espírito é eterno. E é enquanto 
temos vida que precisamos ter certeza de on· 
de passaremos a eternidade. O céu e o infer· 
no são realidades inegáveis. Mesmo que você 
não creia que eles existam, isso não significa 
prova alguma. Deus tem afirmado que esses 
lugares existem. e que serão habitados. O céu 
será habitado por aqueles que em VIDA cre­
ram que Jesus é a ressurreição e a vida e mes 
mo que morram, viverão. ( Jo. 11 :25). O in· 
ferno será habitado por aqueles que em vida 
não quizeram saber do que Deus queria para 
suas vidas e nem deram valor no preço ào 
amor de Deus, quando deu o seu próprio Fi· 
lho para morrer em nosso lugar na cruz. 

da Biblia: 
IGREJA PRESBITERIANA 
l_NDEPENDENTE. 

DIA DOS MORTOS E J>IA DOS VIVOS 

Na ultima segunda-feira, dia dois de no· 
vembro. foi um dia dedicado aos mortos. ou 
seja, dia de finados. Creio que é muito dificil 
esquecer-se daqueles que foram nossos maio· 
res amigos e parentes queridos que já parti· 
ram. Sempre existe e existirá a saudade, 
aquele pensamento que transmite ao coração 
uma emoção tão forte e que é revelada pelas 
lágrimas que correm dos nossos olhos. 

Entretanto, neste mundo em que vivemos. 
de tanta correria e agitação, com o passa.r dÓ 
tempo parece que no transcorrer normal dos 
dias nós nos esquecemos daqueles -que já par· 
tiram. Então existe o dia de finados. Um dia 
em que a nossa mente e o nosso coração estão 
envolvidos em lembranças remotas, recorda· 
ções gratas dos momentos vividos juntamen· 
te com aqueles que já não mais existem. 

Há um aspecto muito importante nessa 
lembrança do passado, pois, na sequência ló· 
gica da história do homem, sem passado não 
há presente. e sem ambos não há futuro ; e 
povo que não olha seu passado é povo sem 
historia sem memoria. Considerando 10 as· 
pécto familiar qne no dia de finados nos en· 
rvolve, a lembrança em famllia dos fatos e 
das realizações que aconteceram com nossos 
entes queridos são raízes que estão crescendo 
para sustentar e amparar a família. 

E' costume então irmos ao cemitério, e 
diante daqueles tumulos reçordarmo-noo da· 
queles que já faleceram. A movimentação é 
intensa, todos estão dispostos a passar alguns 
momentos ali relembrando e matando um 
pouco da saudade 9.ue ficou devido a separa· 
ção., 

Entretanto num momento como esse de· 
:ve vir à nossa mente um pensamento muito 
sério: hoje eu estou vivo, amanhã posso es· 
tar morto. Sim, pode ser que eu não me en· 
contre no ano que vem entre aqueles que es­
tão visitando, mas serei o visitado! A morte 
é uma realidade patente! E' uma lei natural 
que mais dia menos dia será cumprida em 
todos os homens. E' comum ouvirmos que 
cada um tem o seu dia. E realmente é uma 
grande verdade. 

Por isso penso que ao mesmo tempo em 
que vivemos o dia dos mortos, devemos viver 
também o dia dos vivos. Isto é, preparar·se 
enquanto temos vida para enfrentarmos a 
morte. E foi para isso que Jesus. o Filho de 
Deus veio ao mundo, para MORRER pelos ho· 
roens afim de que eles tivessem VIDA. Veja 
que paradoxo: VIDA através da MORTE! Foi 
Jesus mesmo que afirmou: "Eu vim para que 
tenham vida, e vida em abundancia' (Jo.10: 

Veja que a Bíblia fala que àqueles que 
em vida entregaram-se a Jesus não morrem. 
mas descansam no Senhor. ( Ap. 14 : 13) . 
Dormir tranquilo sabendo que mesmo que 
não acorde no outro dia não serei surpreendi· 
do com a presença do diabo, mas ter um so· 
no tranquilo· porque a minha vida está nas 
mãos de Deus, e quando fechar os olhos para 
esse mundo estarei na presença desse mesmo 
Deus, gozando das delícias do céu. A Bíblia 
descreve os dois lugares àe maneira interes­
santes. Veja como Jesus descreveu o infernQ: 
um lago de fogo e enxofre. (Ap. 20 :14) eco· 
mo um bi:cho que vai roendo sua carne e nuh· 
capara de roer, (Me. 9:44). Eu sei que voe~ 
gostaria de passar a eternidade num l ngar 
como esse. Veja como Jesus descreve o céu: 
lá não haverá lagrimas nem morte nem luto, 
nem dor, nem necessidade de luz, (Ap. 21). 
Eu sei que você gostaria de passar a eternida· 
de num lugar como esse. Veja que quando 
Jesus fala: "Eu sou a vida eterna" (Jo. 12: 
28) Ele não se refere a quantidade de vida, 
pois ela será eterna ou no céu ou no inferno, 
mas Ele fala de qualidade de vida, a qualida· 
de de vida do céu não se compara com a do 
inferno. 

Caro Jeitor, se você no início da semana 
pensou nqs mortos, naqueles que já faleceram, 
pense agora ql1e hoje é dia dos vivos. Reflita 
em seu coração: quando morreres onde passa· 
rás a eternidade? No céu ou no inferno'? Se 
queres ir para o céu, creia em Jesus como seu 
Salvador e Senhor; não há outra maneira, só 
e somente essa! Se voce desprezar esta opor· 
tunidade poderá ser tarde demais. Hoje é o 
dia que você apesar de mortal pOderá garantir 
a sua VIDA ETERNA. Enquanto tens vida, 
creia em Jesus. 

Paulo de Melo Cintra Damlão. 
Past<;ir da IPI de Martinópolis e 
Presidente Prudente 

Cx. 183 - Tel: 52·1289, 
Martinópolis. 

Resp. JAYME JORGE (PASTOR) 
Rua José de Alencar, 557 - Fone: 41-1145 
Caixa Postal, 26 · PIRAPôZINHO - SP • 

Informativo Religioso __ 
NOTA SOBRE DEFESA DA VIDA E O 

ABORTO PROVOCADO 
A Conferencia Nacional dos Bispos do 

Brasil. através do seu Conselho Permanente, 
reunido em Brasilia de 25 a 29 de agosto pp; 
sente-se no dever de alertar a consciencia cris 
tã e nacional para as novas investidas em fa· 
vor da liberaEação do aborto .. Pela .lei na· 
tural e divina o abortamento provocado é um 
crime cometido contra um inocente indefe~ 
so. No momento em que se tenta aplicar a 
Carta dos Direitos Humanos convem recor• 
dar que o direito à v~da é fundamento de 
todos os demais. 

Por motivo da elaboração da reforma do 
codigo penal a CNBB recorda que a proteção 
ao ser indefeso ,ainda no seio materno brota 
de um verdadeiro espírito juridicO. Apela 
cem veemência aos juristas a fim de aprofun· 
darem os princípios relacionados com a defe· 
sa da vida desde sua concepção até a morte 
natural. A proteção legal ao nascimento se 
torna mais necessaria pela impOssibilidade da 
defesa por parte da vitima. 

Os Pastores orientem o povo de Deus a 

Surdos-mudos deverão 
troc,ar de ·carteiras 

A União dos Surdos e Mudos do Brasn, rua 
Roberto Normanton 58 no bairro P. Preta em Campi 
nas está informando 'que os surdos-mudos precl· 
sam substituir suas carteiras e que aqui em Presi­
Jente Prudente não o fazem desde 1977, Arthur Cos­
ta, Augustinho Killi, Gilberto Moreira; Francisco 
B. de Andrade; Janio Z. Killi; Lãzaro • Paulino, 
Luiz C. Polidorio; Osvaldo Farinelli; Reinaldo Refg. 
ne, Sebastião R. Almeida, devendo devolver as cai 
teiras de 77 a 80 e trocar para de 1982. 

Qualquer informação no endereço actma, e 'iS 

carteiras deverão ser tro0<1-~as até o !lnal de ae-,,...,.,_ 
zembro. 

que rejeitem todas as investidas em favor da 
proliferação da violencia. sob o aspecto da 
supressão de uma vida humana já iniciada. 
Consideração alguma, inclusive o chamado 
"aborto sentimental" e o suposto "aborto te· 
rapêutico" pode revogar as exigências da lei 
Divina: "não matarás". Uma posição firme 
e clara se contrapõe e argumentos falaciosos 
como a da aceitação por outros paises: o nu• 
mero jamais transforma o erro em verdade. 
O Direito de a mulher dispor de seu corpo 
não envolve o direito de matar o proprio f:• 
Lho, é a suprema degradação do amor mater­
no. 

O fato de alguns buscarem. através dos 
meios de· Ccmunicação Social, formar uma 
opinião publica favoravel ao crime do aborto 
provocado, pede uma constante atenção de 
todos os cristãos-
- Hoje, na Casa de Encontros da Diocese, 
reunião de dirigentes de Cursiihos a partir 
das 8 horas. 
- Em Itaici, termina neste domingo a As· 
sembleia das igrejas de todo o Estado de S. 
Paulo. 
- Sexta feira próxima, na Casa de Retiros 
a realização de um reencontro de Casais com 
Cristo (13 a 15). 
- O calendario pastoral lembrando para o 
próximo domingo : curso de noivos no Cole' 
gio Cristo Rei ; crismas na Paróquia Bom 
Jesus às 8,00 horas e na Paroquia Santo An• 
tonio, às 1'7 horas; retiro das religiosas no Cc­
Legio Cristo Rei e reunião de jovens vocacio 
hados no Semmario Diocesano. 
- A inauguração da nova Capela, no Bairro 
S . Geraldo, em A. Machado, acontecerá dia 
13 de dezembro. às 16,30 horas. 
- Já foram distribuídas entre as paróqli!as 
da Diocese 25. 000 (vinte e cinco mil) novenas 
prEJparatorias à festa do Natal. 
- A inauguração da igreja do Sr. Bom Je· 
sus de Pirapora deverá acontecer dia pn· 
meiro de janeiro de 1982. 

ho e· 
JACINTIIO F. DA S•LVA JR. 

Quando me atrevi a escrever minhas primeiras 
crônicas, já tinha certeza de estar naquela etap:~ 

em que o homem vai virando bagaço. 1'a1vez por 
influência subjetiva de duas conversas: a primeira 
dlta por um farmacêutico enquanto injetava uma 
"necrot0n" em meu braço direito afirmando que 
o homem passa metade da vida e~tragando a sau· 
de e a outra metade tentando consertá-la; a segundF> 
dita por um amigo, ao afirmar que depois de cer· 
ta idade a gente não precisa mais se preocupar 
com a aparencia f!slca. Um falava e aplicava uma 
injeção, o outro falava e bebia outro copo de cha­
pe. Nesse tempo eu ainda não havia lido o Provér­
bio Arabe que. entre outras· coisas, aconselha a gen· 
te a não acreditar em tudo que ouve. Assim, pas­
e;ava pela época de consertar a saude e deixar o 
rosto virar uma lua cheia de gordura. Com toda es-

I sa bagagem de idiotices na cabeça, sai da TV Glo· 
bo, atravessei a Praça Marechal Deodoro e fui ca· 
minhando pela rua das Palmeiras rumo à nadio 
Excelsior. Manhã de sexta-feira passada, odepots d'9 
terminado o motivo principal da viagem, eu con· 
tinuava em São Paulo, fazendo visitas a velhos 
amigos, conhecendo pessoas famosas da Imprensa. 
Lourenço Diarer1a só chegaria na emissora àS tre­
ze e trinta. Deixei meu bilhete, meu livro e ll'1gO 
mais estava procurando o prédio numerõ duzentos 
e cinquenta da rua 24 de Maio. O taxi. aorevtou o 
roteiro, mas, mesmo assim os pés já estavam doen· 
do. Acho que todos nós, quando estamos pelo cen· 
tro de São Paulo, andamos quilómetros e mais qul· 
lómetros, sem perceber. Finalmente, cheguei à 
portaria da UBE - União Brasileira dos l!:scr!tores. 
Deixe! alguns volumes cheios de lágrimas e risos e 
um bilhete para o "seo" Caio, o secretário. Mtssão 
cumprida. Agora, era esperar o horário da saio.a 
do ônibus para esta terra de. São SebastH10. Fiquei 
pensando na mensagem bonita que Nei Gonçalves 
Dias fêz, anunciando-se como um profeta. P'alou 
pouco e rápido na abertura do programa "TV Mu· 
lher". Rápido e pouco, mas o suficiente para ani· 
mar muita gente desanimada neste pais ttue t\e 
perde nas riquezas naturats. Marílta Gatlriela sor· 
ria antes a eloquência ao dinamko advogado e 
jornalista. Na verdade, chega a ser trl$te o espe. 
táculo que a grande cidade oferece aos nossos 
olhos de homens do interior. Milhares de seres hu· 
manos comprimidos em longas filas, correria e es­
preme-espreme, em conduções que mats parecem 
latas de sardinhas. Mulheres e homens a esmolar 
pelas calçadas, com crianças mal vestidas e, desnu· , 
tridas a completar o quadro amargo de mlsêrla. 
Num país de quase oito milhões e meio de quiló· 
metros quadrados de terra, parece até que parte 

111aracu • 
do i;ovo pensa viver numa pequena ilha e por is· 
so, um anda pisando sobre o outro, resp1ranao fU· 
maça comendo inseticidas bebendo poluição e sem 
es_rer~nça no tuturo. Ess~ mesmo pensamento ti­
nha quando andava pelas ruas aper;;adas do c:en· 
tro antigo de Cuiabá. Tem esqutna que automõve. 
não pode transitar, como se o Estado do Mato 
Grosso não fosse maior que muitos países da Eu· 
ropa todos reuniqos num só bloco territorial. 'l'an , . 
ta terra tanta fartura tanta r1quesa e 
tanta g~nte apodrecendo nas cadeias e 
nas ruas aas cidades granaes. A mensagem do NP.1 
Gonçalves Dias era, mais ou menos, nesse sentido. 
Pensamento vai, pensamento vem e acauei m~ 
olhando pelo espelho da lanchonete, enquanto 
aguardava meu suco de maracujá. Pensamento, 
vem e me diz que, realmente, como tantos outros 
eu tambem estou virando 'bagaço, aesammado a 
produzir novos empreendimentos, a connecer no­
vos caminhos pelo restante da vida. Pensa· 
mento vai e, com ele, alguns planos de no· 
vas tentativas, buscando a renovação de moti· 
vações para a própria existência que pode ir at(; 
quando ninguém sa.be. Abaixo do espelho, uma 
caixa cneia de maracujfis ainda verctr;s, PMecenrto 
até laranjas do tamanho grande. Soztnno 110 meio 
d!!. multidão de gente a lotar a lanchonete, fiquei 
meditando um pouco sobre essa fruta tão popular, 
tão bonita e que não presta para nada enquanto 
assim se apresenta. Gozado, só depois que come­
ça a se amarrotar pela própria nature21a, so depois 
que está . envelhecido, encolhendo-se nas rrnas pró· 
pria decrepitude, é que o maracujá poae ser util 
para tanta coisa, principalmente para ser tomado 
como calmante. Senti vergonha de mlnnas pró­
prlas conclusões pre·maturas sobre o que seJa o en· 
velhecimento, vendo aquele monte de maracujá ver­
de, jovem, bonito; mas que ainda não pode ser 
util para o homem. E' a fruta que precisa quase 
apodrecer para então servir e ser utilizada. Senti­
me como tantos idiotas que perdera tanto tempo 
para enxergar esse exemplo que o maracujá nos 
dá. Tomei o suco. Sai para a avenida ruidosa de 
carro:; e gente enfileirada prá la e p:rá ca, como 
formigas que vno e vem na mesma tr1lha. Jogue-i 
fora todos os pensamentos velhos . Chegu:ii em 
nossa cidade, Manhã de sábado abafado e nub!a· 
do. Escrevo esta crônica sobre o homem e a frutn. 
que só se torna util depois de envelhecida . Num 
embaralhado de palavras, passei o meu recado pa­
ra os que pensam como eu pensava. Cumpri mi­
nha missão de cronista extemporaneo. Cheio de 
pensamentos novos, vou descontrair num bom ba­
te-papo, vou enaltecer a fruta amarela e amarrotat!l~ 
Vou pensar no homem e no maracujá. Maracuja 
feito batidinha e homem feito jovem. 

Colegio Agricola: um grande patrimônio 
que não cumpre os imeresses da região 
DORlUITúRIOS COLETIVOS 

SEM CONDIÇÃO DE USO 
Apesar da Conesp ter de· 

terminado reforma do esta­
belecimento, em valor supe· 
rfor a Cr$ 3. 500. 000,00 e de 
as obras terem sido executa· 
das no final de 1979 e início 
de 1980, nenhum dos três 
dórmitórios coletivos está em 

• condições de uso imediato . 
Faltam armários, as insta· 

lações sanitárias estão em 
precarias condições e dos 12 
chuveiros em cada, aparelho 
apenas um está funcionando. 
A parte hidraulica apresenta 
constantes problemas. 

As denuncias foram apre· 
sentadas pel-0 vereador Lulz 
Gonzaga dos Santos na Ca­
mara Municipal. o que moti­
vou a formação de uma co· 
missão que visitou o colégio 
Agrícola. Os vereadores Sy-

-,· -sio Moreto. João AI tino 
Cremonesi e o autor, Luiz 
Gonzaga dos Santos, concluí· 
ram que a Conesp deve deter· 
minfl.r uma nova reforma nos 
dormitórios coleti'4os e cons­
truir mais salas de aula, via· 
bilizando a admissão de alu· 
nos em regime de semi-inter· 
nato. A comissão fez um re­
latório e enviou cópia ao pre· 
sidente da Conesp .. 

ISOLADO DA 
COMUNllDADE 
Por sua própria caracterís­

tica, só admitindo o aiuno 
em regime de internato, o Co· 
légio Agrícola eneontra·se 
desde sua fundação, pratica­
mente isolado da comuniaá· 
de prudentina. Ela não cum· 
pre, por exemplo, uma ativi­
dade de carater social. Suas 
terras poderiam ser utiliza.· 
das de tal forma que uma 

parte da produção fosse des· 
tinada à merenda escolar ou 
as instituições de assistência 
social. Não se conhece uma 
só atividade do curriculo es­
colar que esteja voltada pa· 
ra a comunidade. 
De há muito tempo que as 
autoridades do município e 
entidades de classe insisterr. 
na transformação desse colé­
gio de 2.o grau para uma es· 
cola de agronomia, veteriná­
ria ou zootecnia, justamente 
por encontrar-se numa área 
esencialmente agro-pastoril e 
próxima do Mato Grosso e 
Paraná. 

Milhares de candidatos de 
toda essa região são obriga· 
dos a buscarem a profissio­
nalização em regiões multo 
distantes, quando poderiam 
fazê·lo em Presidente Pruden· 
te. 

As instalações sanitarias não funcionam como deviam " os dormitoríios são exiguos. 
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Brizola diz que o lugar de 
Luis Carlos Prestes é no PMDB 

o presidente do PDT, ex-governador Leonel 
Brizola disse ontem em Belo Horizonte que "pes­
soalme~te" consider~ que o partido "não tem con· 
dições e não aceitara a presença do senhor Luiz 
Carlos Prestes como seu membro" e indicou o 
PMDB como o "lugar mais indicado" para a filia 
ção do ex-secretario geral do partido comunista 
brasileiro. O PDT, segundo Brizola, ''é um partido 
e não uma frente", enquanto o PMDB "sim é uma. 
frente muito ampla que vai desde a extrema es­
querda até a extrema direita''. 

Brlzola, que esteve em Belo Horizonte particl­
pando de reuniões com o diretorio regional par3. 
intensi!lcar a organização do partido no Estado, 
disse que "ninguem deve estranhar nossas incom­
patibilidades com os comunistas "e lembrou · que o 
PDT" existe em !1111ção de um programa''. Disse 
que o partido sempre cultivou uma atitude de aber 
tura para as minorias que não podem se expres­
sar • citou o cacique Juruna e movin;tentos ecolo· 
gicos como exemplos·: "Mas desde que essas mlno­
rias não venham a afetar nossos compromissos 
fundamental<>''. 

O presidente do PDT afirmou ainda que "de­
plora "sinceramente" a situação de Prestes, "figura 

ja incor..,orada ao patrimonio historico de nosso 
pais " mas acrescentou que ele, ' •como outros, in­
clusive o senhor Miguel Arraes, esta sofrendo as 
coruequenc1as das definições que assumiram ao re­
tornar ao pais, contra o pluripartidarismo e a ra.­
vor da manutenção do MDB como uma frente inor­
ganica de oposição". 

Em relação a sucessãoã paulista, Brizola disse 
achar "muito difícil" uma ade!lão do rPDT a candi­
datura de Janio Quadros ao governo estadual, "por 
que são muitas as incompatibilidades entre o se­
nhor Janio e os trabalhistas de São Paulo". A de­
cisão no' entanto cabera ao diretoria regional do ' , 
partido. 

Em relação a sucessão paulista, Brizola disse 
Leonel Brizola anunciou que nos proximos dias a 
direção nacional do PDT estara " simbolicamente 
transferida para Belo Horizonte, "para dar cober­
tura a organização partidaria no Estado", abalad1 
com a saída do deputado federal Genival Tourinc>, 
que aderiu ao PP. O ex-governador gaucho criti­
cou bastante a " defecção" de Tourino e disse que 
"outros transfugas tambem deixaram o tyartido em 
outros Estados, mas não são eles que interessam 
e sim os muitos que estão aderi.pdo". 
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Imposições Convulsão Social 
do legislativo, permitindo ao 
próprio CÓngresso que refor­
mule a "Lei Falcão" ~ princi­
palmente porque, conforme 
lembrou, tramita na Camara 
projeto de sua autoria tratan· 
do do assunto . O projeto já 
~oi aprovado pelo Senado. 

Autonomia 
A 'proposta de emenda 

Clima tenso. na 
Penitenciária 

segundo informações ;'!hcgadas 
à êste jornal. é tenso o cl!ma 
criado peles encarcerados na 
Santa Casa, de Presidente Ven· 
ceslau . Não se trata de · ne· 
nhum movimento de protesto 
contra a direção do presidio e 
contra a.s condições em qne se 
encontra. Eis que a Peniten­
ciária de Presidente Venceslau 
e uma das mais modernas do 
País, que a muitos parece um 
exagero a qualidade de vida 
que desfrutam seus reeducan· 
dos. 
Na verdade esses movimentos 
estariam sendo liderados por 
preso§ oriundos da Casa <Ie 
Detenção de São Paulo que pa.­
ra lá pretendem retornar. Por 
lncrivel que pareça, o amblen· 
te de conforto, de assistência 
medica, de boa cozinha, de Ia· 
corterapia e de entretenimento 
interno propiciado pela Peni­
tenciaria da vizinha cidade não 
é motivo suficiente para retê· 
!os. A Casa de Detenção, con­
siderada um depósito humano, 
permite a esses elementos da 
mais alta perirulosidade. a 
participação em vários tipos de 
coll!travenções, mesmo encar­
cerados, como a comercializa· 
ção de drogas. 
As agressões que eles vem pra· 
ticando nos ultimas dias com 
o uso de estiletes que não ..:e 

11abe como t.em chegado a eles, 

tem o objetivo de provccar 
suas transferencias para a ca· 
pHal do Estado. Sabe-se tam­
bém que a direção do presidiu 
venceslanense já está informa­
ªª de toda essa transa insurre­
ernnal. 

Contra os "rachas" 
I 

As autoridades policiaic;; pru­
dentinos deverão intensificar 
proximamente o policiam<mto 
nas ruas e avenidas. principal­
mente na~ areas proximas a 
bares e lanchonetes, onde são 
realizados os ·'rachas" . Este-J 
estão se verificando principal­
mente na Av . Coronel Marcon· 
des e na Avenida Washington 
Luiz mas o policiamento se es· 
tenderá a outras :íreas. 

Importador dormentes 
A importaç.lo de dormentes e 
trilhos para a construção da 
ferrovia de Carajás, situada na 
região amazonica, foi denuncia· 
era pelos presidente da comis· 
são de ciência e tecnologia da 
Camara, deputado Bento Gon· 
çalves. como "absurda e lesiva 
aos interesses nacionais pelo 
fato d~ o Pais dispor de madei· 
ra em excesso naquela região e 
estar realizandp esforços · para 
equilibrar sua balança comer­
cial" . 
Somente a importação dos dor· 
mentes de madeira para cons· 
truir a ferrovia que escoara o 
mtnerio de Carajás pelo porto 
de São Luis, implicaria em àes-

pesa de 28 milhões de dolares, 
segundo o deputado ,fo PP 
Quanto aos t1'ilhos . a jespe a 
sera ainda maior: 5~\ milhões 
ae dólares. 

Jogo do bicho 
:Enauanto o comandante·geral 
<1a Policia Militar do Pio, Cel. 
Nllton Cerqueira, p2rmanecü 
em Brasília, mantendo co11· 
tatos com diversos generais. 
nove policiais à paisana da cor· 
poração estouraram, na noite 
de sexta-feira, umrt .. fortaleza'' 
e um ··deposito' ' com farto ma· 
teria! de cont::avenção, espe 
c1almente do jogo do bicho. 

Acidente de avião 
Quatro pe~soas, entre elas o n­
lho do governador do Estado 
de Goiás, Ari Va1aJ:io, está.o 
gravemente feridas em razão 
de acidentes aereo ocorrido on 
tem pela manhã no projeto AI· 
to Paraiso, no interior do Es· 
tado. Ari Valadão Filho, o se· 
cretario do presidente da As· 
sembléia Legislativa. Anedio 
Martins Faria, Josias Faria Oli. 
veira, tratorista do projeto e o 
piloto Luis Mauro pliveira ocu· 
pavam o monomotor PP·EFT, 
quando e.ste. após tentar ater· 
risar bateu uma da.s asas nu· 
ma arvore. incendiando·se em 
seguida. De acordo com bole· 
Um do médico Nelson Pico· 
lo, são minimas as possibilida· 
des de sobrevivência das viti· 
mas. 

Passarinho é . chamado ·á intervir 
•• 

O governador de Sergipe, 
Augusto Franco. em ..nota di· 
vulgada declarou que "o PDS 
sergipano não tolerará impo­
sições de candidatos e nem 
admitirá influências extra­
partidá rias no curso do pro· 
cesso sucessório estadual". O 
governador acrescentou que 
"em razão das afinidades na·. 
turais e comuns, os dirigen· 
tes nacionais e estaduais do 
partido deverão trocar idéias 
em busca de melhores solu· 
çdes mas a escolha dos can· 
didatas ser procedida através 
de consultas diretas às lide­
ranças e bases do partitlo e 
depois homologadas pela li· 
vre manifestação dos seus 
convencionais". As declara· 
ções do governador estão 

O líder do PP no senado, 
Evelasio Vieira. disse em Bra· 
silia que considera as elei­
çêíes de 1982 e o próprio pro· 
cesso de abertura política 
ameaçados por " uma convul­
são social que poderá origi­
nar-se do desemprego" . iElve­
lasio afirmou que tão logo o 
Presidente Figueiredo reassu· 
ma ele deverá, dedicar-se prio· 
r rtariamente ao prol;llema do 
desemprego, "sem duvida o 
mais sério existente hoje no 
pafs, superando as preocupa· 
ções com a inflação e a dívi­
da externa" . "Um desempre· 
gado é um desesperado em 
potencial. disse o lder do PP, 
que vendo sua família passar 
toda sorte de privações aca· 
ba também se tornando capaz 
de reações que em condições 
normais não lhe passariam 
pela cabeça" . Para ele o go· 
verno precisa estar atento a 
aspectos políticos paralelos 
ao desemprego: as áreas radi· 
caís conquistados dentro de­
le. que podem tentar argu· 
mentar, se já não o estão .fa· 
zendo, com os riscos repre­
sentados por uma campanha 
eleitoral num clima de ten· 
sões sociais, para adiar o 
nleito de 15 de novembro de 
82 . Ele concorda em que es· 
sa situação de desemprego 

constituicional do senador 
Mauro Benevides que resta- .nnr 
belece a autonomia pollítica ,.li'M~ Jivergências internas tio PDS 

. 2nr10 analisadas em Aracaju 
com um recado aos aspiran· 
tes ao governo do Estado que 
vem buscando apôio às suas 
candidaturas na área federal. 

Pimentel no PTB 

O deputado Paulo Pimen· 
tel vai filiar-se amanhã às 1 O 
noras no diretório regional 
do PTB do Paraná e concor· 
rerá ao governo estadual nu· 
ma chapa formada com o de­
putado Vilela de Magalhões 
que já é do PTB, na vice·go· 
vernança. A decisão de Pi· 
mente! foi transmitida ontem 
à tarde ao deputado Vilela, 
antes de sua viagem à curi· 
tiba e foi procedida de um 
pedido do ex-governador ao 
Ministro da Justiça para que 
o Presidente Figueiredo, o li· 
berasse do PDS. diante das 
dificuldades de. composição 
com o governador Ney Braga 
para a sucessão ao Palácio 
Iguaçu . Com isso a bancada 
ao governo na Camara fica 
reduzida a 214 deputados, 
quase em igualdade com o 
numero de parlamentares o· 
posicionistas . O quorum para 
a maioria é de 211 votos. O 
PDS poderú perder ainda 
mais três ou quatro deputa· 
dos. A filiação de Pimentel 
ao PTB altera o quatro su· 

::-10 do Paran;} recluzindo 
as possibilidades U,e vitória 
tes, José Richa elo PMDB e 
Jayme Canet Junior do FP. 

O c·andidato de Ney Braga no 
pos é Saul Raiz . Pimentel 
nas eleições terá o apôio ao 
PD" ' e do PT. 

tlavoreceria , eleitoralmente, 
<'5 partidos oposicionistas, 
mas diz preferir menos votos 
a correr o risco de não have~ 
e1eição. 

Contra·of ensiva 
,o senador Orestes Quer­

ela quer que o presidente Fi­
gueiredo rejeite a contra­
orensiva anunciada pelo PDS 
em represália às ultimas vit.o· 
rias da oposição principal~ 

mente a queda ela sublegen· 
da e a votação do pacote da 
Previdência Social . O sena· 
dor paulista acha que Figueit 
redo deve continuar respei· 
tando . o jogo democrático e 
valorizar o legislativo, a clas­
se política que, no seu enten• 
der, saíram lucrando com o 
desfecho dos ultimos episó· 
d1os registrados durainte a 
prestdencia de Aureliano Cha· 
ves. E qualificou de impa· 
triótico e casuístico, o anun· 
elo de que o governo preten· 
de retirar os demais projetos 

de reforma elitoral, numa 
espécie de resposta à derro· 
-ta (]as sublegendas. Quercia 
quer também que o próprio 
governo respeite a iniciativa 

das capitais, vai receber pare­
cer final no próximo dia 25, 
acreditando o parlamentar 
cearense que o relator, depu­
tado Josias Leite (PDS·PE) se 
pronunciará favoravelmente à 
Iniciativa . A proposta jun­
tou se a outras emenclas a· 
presentadas pelos deputados 
Helio Garcia (PP-GM), Na· 
varro Vieira (PDS- MG) e Ju· 
n!a Marise (PMDB-MG) , es· 
tendendo a autonomia tam­
bém às estancias hidromme­
rais e aos municípios consi· 
derados áreas de segurança. 
Benevides confia no êxito de 
sua emenda, diante do traba· 
lho de arregimentação popu· 
lar que a deputada Junia 
Marise estú desenvolvenao 
para o dia d.a votaçào. 

Filiação 
O vice·Iíder governista Jo­

sé Lins (PDS-CE) garantiu. on­
tem que não haver{t redução 
do prazo de filiação parti· 
d(irla porque a bancada do 
PDS não concorda com qual· 
quer iniciativa nesse sentido, 
nem mesmo com as que já 
tramitam no Congresso. 'se­
gundo o senador cearense, a 
reabertura do prazo poderia 
tumultuar e desestabilizar o 
quadro político . partidária 
quase às vesperas das ele!· 
ções . Insistiu o parlamentar 
na data de H do corrente pa· 
ra todos os que tenham as· 
pirações de disputar manda­
to~ eletivos. Ele sustenta 
que a Queda das sublegendas 
vai provocar dois efeitos: a 
curto prazo, impõe definição 
de fideiclade ou não a todas 
as carentes que, !entro do 
PDS e dos partidos, estavam 
estruturados para obter uma 
sublegenda. O outro efeito, 
transpondo o marco do dia 
14, será, benéfico, já, que as 
carentes partidárias que se 
colocavam em planos anta· 
gônicos dentro de cada parti· 
do, "vão ter for,çosamente, 
'e buscar o atendimento e a 

composição em torno àos víi 
r1os cargos a serem disputa- . 
dos". 

o presidente do Congresso Nacional senador 
Jarbas Passarinh~, esta sendo "presslm~ado" por 
senadores e deputados do PDS, para deixar de in­
terferir nas divergencias registradas entre o co­
mando do partido e comando político do governo 
- Ministerio da Justiça, principalmente. ··:Não es­
tou nada feliz com que estou ouvindo e lendo" -
Cllsse ontem o senador paraense . 

que com o presidente Figueiredo em exercicio, e 
com o Ministro Golbery na Casa Civll, a maioria 
per<leu a sublegen<la no ano passa<lo e quase per­
creu a emenda de aposentadoria dos professores -
esta aprova<la neste ano medlante acordo . 

Sobre o projeto da sublegenda, lembrou o se· 
nadar Passarinho que o governo atendeu pedido 
da direção nacional do PDS, enviando a proposta 
ao congresso, confirmou, alnda, que o partido hH· 
via assegurado ao planalto a aprovação do projeto 
pelo voto ou, em ultimo caso, pelo decurso de pra­
zo . As previsões do PDS falharam. O presidente 
do senado não concorda com as queixas e recla­
mações de setores do seu partido, envolven<lo desin­
teresse ou omissão do executivo . 

Jarbas Passarinho e o presidente da Camara 
Nelson Marchezan, foram surpreendidos com a~ 
declarações de lideres do PDS Nilo Coelho e Hu­
go Mardini com criticas veementes ao governo e es­

pecmcamente, ao Ministro Ibrahim Abi-Ackel. :.,Já 
não sei direito em que partido estamos", observou 
a pre~nsrvo . 

O presidente do senado discorda de coment;i­
rlos de representantes do PDS, segundo os quats 
o governo foi derrotado na votação da sublegencta 
"pela ausencia do general Figueiredo" . Lembrou 

O senador Jarbas Passarinho deixou claro que 
podera interrertr com o objetivo de evitar o agra­
vamento das relações entre o PDS e o go,!erno, 
prlndr:almente o Ministro Abi-Ackel. 

O Ceasa. não funciona 
Apesar de estar conclui­

do já há algum tempo, o Cea· 
sa de Presidente Prudente não 
foi posto em funcionamento 
ttté agora, aguardando-se a sua 
inauguração. A firma Constru 
tora Esusa, faz dois mf'.,.c;;es 
que retirou seu maquinário e 
levantou acampamento do lo­
cal. encerrando seu canteiro 
de obras. 

Causa estranheza que não 
tenha sido estabelecido ainda 
a data de inauguração ou tni· 
cio da implantação dos boxes 
para comercialização dos pro· 
dutos agrícolas da região, o 
que já deveria ter ocorrido. 
conforme foi anunciado, a1;é o 
final do primeiro semestre do 
correu te ano. 

LocaHza.do às margens da 
SP 270, Km 570 com a entra 

composição 
e/et ~ . 

fotolitografia 
arte final 
desenho 
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da pela avenida Juscellno :K u· 
bitschek, numa área de 85 rml 
metros quadrados. será a qum 
ta Ceasa Regional a entrar em 

operação no interior do Esta.­
do, depois das de Rio Preto, 
Bauru, Sorocaba e Ribeiráo 
Preto. 

A Receita Federal não edita 
revistas fiscais para venda 

·A revista ANAF, sobre 
materia fiscal. não é nem nun 
e a. foi uma publicação da Re· 
ceita Federal. Aliás, a Recdta 
só edita obras para uso inter• 
no, fora pois o mercado " 
foi o que nos declarou o sr. 
Aládio Carvalho Fonseca, Cle­
legado do orgão na região de 
Presidente Prudente. 

Esclareceu também s.er evt· 
dentemente livre a oferta de 

· publkaçóf.s do tipo. O ilícito 
surge quando, objetivando for­
çar a colocação do produto, o 
vendedor usa o nome da Re­
ceita Federal. seja dtzendo·a 
editora, seja apregoando o seu 
patrocínio. Para afastar tal 
tipo de comercio, a repartição 
receberá comunicações do publi 
co. em cima das quais traba· 
lhará para instauração de pro­
cedimento penal. 

Escola de Corte ,e 

Costura Moderna 
INFORMA 

Inscrições abertas para o curso de Corte e Costura 
Rua Dr. José Foz. 351 c/ Dna Adélia. 



Importante reunião 
tios tlois Lions 

Nos dias 13 e 14 de novembro terá lugar em 
Presidente Prudente reunião distrital do L-12, que 
de acordo com os estatutos, conta com a presenç::i. 
dos vice-governadores e presidentes de divisão, to­
tal de vtnte e olto Companheiros-Leões. 

Entretantõ o Governador do Distrito, Antonio 
Arlindo Nestalovitle resolveu convidar o presiden­
te do CNG - Conselho Nacional de Governadores 
e a comissão está convidando os demais compa­
nheiros para comparecer na distrital, embora na 
plenária de sábado à tarde, a reunião seja com 
vke-governadores e presidentes de divis:ão (gera.1· 
mente essa distrital é realizada num só dia). 

Mas como o presidente do CNG vem pela ma· 
nhã de domingo, vai proferir palestra e posterior­
mente haverá deb~te, quando o auditorio poderâ 
perguntar à vontade. 

t 
1 TERÇA·FEmA 

r 
Na próxima terça-feira dlà 10 de novembro, as 

20 horas, no Palácio da Cultura Dr. Pedro Furqulm 
haverá reunião geral dos Leões que estão nas di­
versas comissões, tanto do Lions-Clube Cinquente­
nário. como do Llons-Clube (o mais antigo) para 
que fique entrosado uma comissão com a outra, pa­
ra que a partir das 8 horas de sábado, dia 13, tudo 
seJa desenrolado de acordo com o programa esta· 
belecldo. 

A reunião de terça-felrit terá a presldencla de 
José Egas de Faria que é o coordenador geral da 
distriial, e solicita à presença de todos na reunião, 
para que os pontos sejam equacionados. 

Freiras demitidas 
Centenas de estudantes dos tres eo1eg1os de Pf. 

menta Bueno município rondoniense a 550 quilo­
metros de Po~to Velho, reaUza~am passeatas e cs. 
tiveram em greve nos dias 4 e 5 passados em pro­
testo contra a ordem de demissão das freiras Au­
gusta e Dolores, pertencentes à congregação cas 
Filhas de Marta Missionariá, e que leclonavam no 
colegio Anisio Sertlão, no segundo grau. 

Os estudantes chegaram até a tentar ttped!e­
jar o colegio, sendo necessária a intervenção da po­
licia militar sem que houvessem prisões conforme 
Informação 'daquela cidade. Em Pimenta Bueno 
ninguem soube explicar as razÇ)es da demls'>!'.llJ das 
duas religiosas sendo que o vereador Osma::.- Cos­
ta do PDS tentou uma explicação e soube que ' , 
eram "ordens superiores". Segundo o vereador, a 
dispensa das duas freiras do corpo docente da es­
cola se dâ na continuação de uma disputa entre 
o governo e :religiosos catolicos na região e que ja 
fez com que o padre italiano João Zannotto, <ta 

ordem dos combonianos esteja sendo processado 
sob acusação de incentivo à invasão de terras. 

CNE não vai estudar 
a/coo/ para onibus 

A proposta do Ministro Eliseu Resende, dos 
(Transportes, de estender o uso do alcool ao onlbu.s 
das linhas urbanas não sera examlnada tão cedo 
iJela Comissão Nacional de Energia - CNE. A co­
missão está negociando medidas para reduzir o 
consumo de diesel no pais mas a substituição pelo 
alcool neste caso encareceria o sistema de trans­
porte 

1

urbano com'o um todo, segundo fonte do mi­
nisterio. "Em alguns motores a alcool gasta-se 7J 
p /cento ~ mais do que quando se utiliza o diesel", 
afirmou. O pais tem atualmente uma frota de 45 
mil onibus, todos movidos a diesel e o setor de 
transporte responde por 70 por cento do consumo 
nacional de diesel. 

lJma das medidas em estudo pela CNE é o au­
mento da Taxa Rodoviária Unica - TRU, para os 
velculos utilitarios à diesel !orçando assim a com­
petição destes com os simllares à alcool. Ma~, 

como lembrou a fonte, o governo, através da cO· 

missão, ainda não decidiu de. que maneira irá atuar 
No caso dos onibus, a substituição serla prejudl· 
cial tanto pelo angulo economico quanto pelo so­
x:lal, ja que, encarecendo o slstemã, o preço das 
passagens tambem seria afetado. 

"Entre Lagrimas 

e Risos" (cronicas) 
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* Aniversariantes de hoje Ariovaldo Boim. 
Aparecida Dadário F'ormigo., Elza esposa de 
Moacir B. dos Anjos, Dalva A. Sanche:>. Ce­
lia esposa de Nelson Martins Mattos. Alice es­
posa de Walter Mancini, José Loret to Nórcia, 
numa família só Wagner Mansolelli, Walter 
Mansolelli, Nilza Santana de Campos Man­
solelli, Francisca Barreiros, Emerson Nomura, 
Nelson Ricardo Pelosi, Ivanildo Daniel. Ana 
Maria Pelosi, Ovidio Balbo e seu genro João 
de Souza Lima (recepçãio na residencia do 
Ovídio), Jocelina esposa de Dionizb àlves San­
tos, Clineu de Melo Alves, Perci do Carmo 
Dolfini, Sebastião Alves '.Madeira, Valdenir Ri­
beiro Campioni, Creusa Luzia Pierette, Dirce 
Torres de Sá, Luciana Ferreira de Lisboa, Al1ce 
Trajano da Silva, Suely Aparecida Cabrer.a, 
AMANHÃ Paulo Pacheco da Silva, Pedro Sta-

No dia 30 de outubro, às 20 ho­
ras, na re$dência do casal Dr. 
Wanderle;>· Remelli-Professora 
Neide Delfim Remem, em Pi­
rapozin,ho a. recepção, pelos 
qutnze anos - Menina Moça 
- da filha Yara, havendo de 
coração especial, em cor de ro 
sa, feita pela Protfessora Ifuci:.. 
Carmen Remem. A sociedarlt 
pirapoense, amigos da famifü 
e amiguinhos da anivei:'sarian 
t.e compareceram à recepção, t 
na oportunidade Foto Pachá t i 
rou o flagrante que estampa. 
mos a linda Yara, entre os fe· 
lizes papais. Nossos parabéns. 

::-
( \ 

t '#,<. 

.hdemar Anzat, médico gineco­
logista e obstetra, estará em 
São Paulo, a convite do Fundo 
de Assistencia Social do Palá­
cio do Governo de amanhã até 
o dia 20, participando dos estu­
dos no Cent-ro Materno Infan­
tll, de São Paulo, abrangendo, 
planejamento f.amiliar, repro­
dução humana, saude mater­
na-infantil, infertilidade e este­
rilidade conjugal, e posterior­
mente vai contribuir na execu­
ção do programa Pró-Familia 
em nossa cidade. 

bile, Severino Alcantara Fernandes. Lucia Iwa­
moto, Valmir N. Filho, Carlos !Kiyoko, José 
Egidio Vendramini. Irene C~reja, Mauro Ro­
berto Goular, Angela Maria RoQ.rigues, Mar­
lene Jorge Jabur, Nilsa Marques, Marcos An­
tonio Rocha, Marcos Rogério Gn;dio, Massuyo 
Noda, Tania Maria Faustino, Renarta Maria 
Coimbra, Maria esposa de Vergilio Zanchi, Ara 
ki Ishi, Eduardo José Delger, Sebastião Ya~a­
shita, Mauro Mendonça Frias, Neide esposa de 
Alfredo Caldeira Neto, Mariana esposa . de 
José Roberto Bataline, Luiz Chaves Filho, 
Magda de Souza Carvalho, Eunice Me&egante 
Lima, Clovis Simões Pint0, Marta Lopes Cruz, 
Afonso Vlamir Maurício da Silva, A.ngelita es­
po.sa de Gabriel de Oliveira Alves, Fátima -Cor­
rea Batista com nossos parabéns. , 

Desde o dia 3 de outubro, por· 
tanto ·um mês e cinco dias es­
tá em festas o lar de Claudlo 
Luiz Andrea tta e da senhora 
Marisa Vianna Andreatta com 
a chegada. do Claudio Luiz An­
dreatta Junior, . evenrt:o que 
ocorreu na Santa ca..~.a Jo­
cal, embora o casal resid!.!. em 
Dourados. Manrãe e herdeiro 
passa bem, e Foto Pachá tirou 
o flagrante que estampamos, 
alguns dias depois, o herdeiro 
entr~ os papais demonstrando 
sua alegria, e com muita razão. 
Nossos parabéns. 

E com prazer que re­
glsittam os para ama­
nhã o natalício do 
cbmpanheiro de tra­
balho Manoel de Frei­
tas, que também inte­
gra a equipe esportiva 
da Radto Comercial, e 
entre os cumprimen­
tos que deverá receber 
dos amigos, colegas 
de trabalho, registra­
mos nossos parabéns, 
desejando muitas feli­

cidades. Mané, como o chamamos carinhosa­
mente, aquele abraço. 

* Mais um ano de vida conjugal amanhã, 
Carlos Ignacio Alcenclo--Neusa Martins Alcen­
cio, José Sampaio-Israelita de Souza Sampaio, 
hoje, o casal amigo ·José Cabrera Frandolice­
Maria Zelinda Caldeira Cabrera, residentes 
na Vila Marcondes. Nossos parabéns. 

I . . 

* O presidente do Lions·Clube·Clnquentená­
rio, Alcides Alves Moreira, sexta-feira demons­
trando mais uma vez sua alegria, pois na as­
sembléia do clube, dos trinta e três integran­
tes,. oompareceram trintai e um faltando ape­
nas dois, Claudionor Passoni (viajando) e 
Antonio Macca. E no aia 28 na reunião-fes­
tiva ele espera a presença de todos, Leões e 
Domadoras, ca,l.:orze anos do clube e visita do 
governador. * Amaahã. as 10 horas, a comissão do Tr&­
féu Heitor Graça, versão 1981. v:ai reunir-se no 
vamente. para discussão de detalhes finais pa-* Brotos que amversariam hoje Adriana da ra o evento do dia 11 de dezembro, sexta-feira 

Silva Cipola, Arehy Silva Junior, Ana Carolina as 20 hs .. no salão nobre da Instituição Toledo 
filha de Gerson Luiz Damato-Alceste Panizza de E'nsino na Vila Furquim. O prudentino Jo­
Damato, Eduardo filho do casal · Armando seval Peixoto, há muitos anos brilhando em 
Ribeiro Prata, Renata Machado Nobre, Ana São Paulo, como narrador esportivo, será o 
Paula Rodrigues Negrão, Helio filho de Eite apresentador de festa, e os eleitos pela comis­
Nakano-Maria Nakano, AMANHÃ Paulo filho são, já estão recebendo a comunicação, bem, 
de José Marques Mendonça Filho-Mercedes como aqueles que vão fazer a entrega do tro-
Mendonça, Selma filha de José F. de Sou féu. no desenrolar do acontecimento. -Livrar(,? . lmn.erial- za-Marta Celira Ribeiro de Souza, Andrea fi * Está aniversariando hoje a. Professora 

1# lha de Dorivaldo de Jesus-na de Lourdes Rott~ Glaucia Brasil Leitão Reigota, devendo rece-
de Jesus. Cesar Augusto filho de Manoel Car :;er os cumprimer1tos dos amigos e familiares, 

r.tgen"P~ L1·m11 e L·1vrolandia 1 los Liborio-Maria Aparecida Lima Ribeiro Li e logo mais à noite tendo o Reynaldo co:mo 
1'À q,. *.ti iy . · i ' : 1 ) borio, com nossos parabéns. anfitrião, será sua festa. Nossos parabéns. 

l_ . ~~~~~~~~~~--~~~--~~~~~~~~~_, 
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AtusanJo Ney Bragl!t, 
Pimentel vai se liií;rr 
amanhã ao P1B 

Afirmando que já não existe clima de 
conciliação no PDS", o ex-governador do 
Paraná e atual deputado federal Paulo Pi­
mentel anunciou ontem, .em Curitiba, quf' vai 
se :t'mar na segunda feira ao PTB. par tentar 
na convenção do partido a indicação como 
candldâto ao governo do estado nas eleições 
do proximo ano. A decisão só foi anunciada 
no final da tarde, depois de uma longa. reu­
nião entre as lid~ranças locais do PTB e o 
deputado,· q11e dtuante a semana est!vera em 
Brasfüa eonvetsando com os ministros Danilo 
Venturini e Abi-Acke!. 

El'élto pela extinta; .Arena em 1978, com a 
maior votação obtida por um candidato H de· 
putado Federal no Paraná, Paulo Pimentel 
era tido como utn dos- provaveiS candidatos do 
PDS ab governo d.ô estado em 82 até a reje_• 
ção do prbjeto das sublegendas ·pelo congres 
so. Alguns tlias depois. o deputado surpren• 
deu os politicos paranatnses ao anunciar que 
ainda não estava filHtdo a nenhum partldod 
embora fdsse um dbs fundadores do PDS lo 
cal e membro de seu dlretotio regional. 

Acusando o governador N eY Braga de 
boicotar ·sua candidatura e de "conduzir o 
PDS do Paraná a ttrn: verdadeiro sttlc~1dío pL• 
lítico" nas elições, Piment'el foi então a Bra 
silia queixar-se com os dois ministros . Ontem 
sem obter grandes resultados em Brasília. ele 
retornou a Ctirltlba atnda indeciso. Sua ae'" 
finição pelo PTB, segundo seus assessores, foi 
precipitada pelas declarações do governador 
Ney Braga, publicadas na imprensa. S'egunao 
as quais; embora não haja vetos a sua candí · 
datura no PDS. ela nãio contara com seu 
apolo na convenção cio partido. 

NeY Braga, que esta decidido a apolar a 
candidatura do secretarto Saul Raiz embora 
ela tenha obtido ptecar1os resultados na.s pes 
quisas de opinião feitas no Paraná, vai se­
gunda feira a Brasilia fazer um relato ao 
preshiente Figueiredo sbbre a situação do PDS 
paranaense. O convite pata essa audienc_a 
partiu do proprio presidente. Para a filiaçao 
de Paulo Pimentel e outros políticos que até 
agora estavam indefinidos, o PT13 do Paraná 
já marcou urna festa para segunda a tarde 
em Curitiba. 

A assessoria · de Figueirel3 
quer limitar seu tra/Jalllo 

O Chefe do Gabinete Civil, ministro 
Leitão de Abreu, está tentando convencer 
o general Figueiredo a cumprir apenas un1 
horál'io de expediente no Palácio do Planal­
to, depois que reassumir a funçào de presi· 
dente da Republica, que poderia ser de ma­
nhã ou pela tarde, a depender de sua opção. 
Esse esquema prevalecerá pelo menos até 
dezembro, a fim de possibilitar ao presidtJti­
te licenciado ir reassumindo gradativamen· 
te suas atribuições, na prática. 

Figueiredo reassumirá suas funçoes sem 
carater de solenidade, às 10 horas da próxi· 
ma quinti;;-feira, em seu gabinente de tran(:l.­
lho, com a presença do presidente em exer­
cício, Aureliano Chaves, todos os minisi;ros, 
o presidente do Supremo Tribunai Federai ·e 
a direção do PDS, especiaimente convidarla. 
Existe o cuidado da assE:ssoria palaciana ae 
evitar que a cerimô:':lia se transforme erp fu­
co de emoção para o General Figue1reé<J _ 
Aureliano Chaves. ao devoiver o cargo ao 
Presidente efetivo, fará um rúpido pronun· 
ciamento, ~u qual Figueiredo responaerá. 
de fmproviso. , 

Somente na semana seguinte, entretan­
to, Figueiredo reassumirá efetivamente suas 
funções. Enquanto ele não decide se traoa­
lhará apenas um expediente, sua assessoria 
estuçla a rectução das audiências particu1ares 

· ' mantendo a frequência aos despachos mi· 
nisteriais, que se àesenvolveram quinzenal· 
mente. As viagens pelos estados estão de(i­
nitivamente suspensas, pelo menos até a prl· 
meira quinzena de março, e mesmo a partir 
dessa data a pretensão da assessoria presi· 
dencial é restringir ao múximo os d.es10ca· 4 
mentas de Figueiredo para fora de Brasílla. 
Confirmada apenas a viagem ao Rio, no dla 
27, para a solenidade da intentona comu­
nista. 

Ao Rei dos Extintores 
RECARGAS - CONSERTOS E 
VENDAS DE EXTINTORES 

Direção do Vereador 
Altamir Mateus da Sii':::i 
· (Amiguinho) 

Av. Cel. Marcondes, 732 
Fone: 22-3343 
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fG , ra j vem assume comando na 
Ct. rutlentina tle Automoveis 

A presença dos jovens em­
presarios que já é uma tônica 
em Presidente Prudente. a~ 
sumindo o comando das posi• 
ções das gerações niais velhas 
também se faz presente na 
Cla. Prudentina de AutomCJI' 
veis, que é uma das m.ais tra• 
dicionats revendedoras Volks· 
wagen no interior do Estado •. 

Essa renovação se Iniciou 
na presldencia de José Augus· 
to Senatore, cuja familia já 

. se encontrava há algum tem· 
po no setor. onde adquiriu a 
granãe experiencia que revela 
apesar de sua juventude. Re· 
centemente, com a integração 
de Wilson José da Silva~ no 
grupo empresarial ( vlce-presi• 
dente), passaram a atuar ao 
lado de José Augusto, seus fi 
lhos Sergio Nascimento Silva 
• Roger Nascimento Silva, o 
primeiro como diretor acimi• 
nistrativo e"º segundo como 
diretor-gerente. 

Siergio i'J'allcimento Silva Roger Nascimento Silv?-

Eles surgem num momen­
to de desaft,o que está, sen<to 
superado pefo setor da indua"' 
tria automobilistica, exigindo 
lhes toda sua capacidade de 
trabalho e de criatividade. unt• 
cas formulas capazes de ven· 
cerem os periodos de adptação 
l nova paisagem economica do 
Brasil. 

Alem d.e connairem no 
material humano e nos equ1• 
pamentos de que dispõe a Cià. 
Prudentina de Automoveis, os 
jovens e~utivos passaram a 

O mercado de carros usados cria uma nova . clientela~ 

Maior ênfase à prestação de serviços aos clientes. 

uma agilização do sistema de começam a surgir e a empresa 
atendimento de suas oficinas, volta a ocupar o espaço que 
modernizaram o sistema criou ao longo dos anos de ati 

José Augusto Senatore 

de vendas dos modelos Volks• vidades, seja na eficiênte pres 
wagen e criaram um "mercado tação de serviços sieja na poli• 
interno" de carros usados. Os tica de comercializaçã-0 dos 
resultados de.sse trabalho já veiculas zero ou usados. 

':4 lei salarial 
cumpri mio sua linalitlaáe '' 

"A 1 Pi Salarial esta consolidada por estar cum 
{Jrind • ln liuJ.de". Foi o que afirmou, em M1:; 
rma o , ., 1.ro do ·rrabalho Murilo Macedo em 
ent1 cl ,:ols de proferir' palestra num ciclo 
de ;; , > .1ovido pela DESG, no prectio d~ 

Ass < • o de Ensino Local. O ministro lembrou 
que ·m ' ra existam aqueles que querem mudanças 
e p - ci· ·"rnentos, "não ha unanimidade de pens:i 
mento e n1.,smo os que pleltelam mudanças não di· 
zem de que rorma poderão ser feitas as alterações 
pretendidasn. 

r---LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

FONES: 22·1133/22·1801 

Salientando que recentemente houve grande 
celeuma a respeito da lei salarial Murno Macedo 
d!sse que a Confederação Nacionàl da Industria 
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em relatorlo publl.cado ontem nos jornais da 
capital, chega a conclusão de que a atual poUtica 
salarial não é 1nflac1onarla e que de nada resolveria 
retirar os dez por c1mto aclma do INPC que é co11-
cedldo para os que recebem até tres salarios mini· 
mos. o que. em sua opinião serviu de um abono 
daquela entldaçie a sistematlca atual! Antei dess~ 
relatorlo, a Confederação Nacional da Industria 
em reunt!io dos empresarlos. encaminhou as prn 
postas que sugeriam mudanças a uma comtssãn 
que se encarregaria de estudar o assunto em prC> 
fundidade para formanzar uma proposta concrr 
t'l a resne1to . Com . a divulgação desse relator!C'I 
Murllo Macedo Pntende que os empresarios tam 
bem chegaram a conclusão de que este é um as 

sunto compl1>xo e. "da dlficuldade que se tem em 
dizer fiUal é o aperfeiçoamento•. 

llllflilliilllfit 
Janíatlas 

r~.aio. recent,emente disse: "renunrio ao 
PTB par.a não renunciar à democracia". 

Retornando ao PTB, a que estará renun· 
ciando o ilustre renunciador corumbaense? 
A.K.R. 

lá somos a maioria 
Pesquisa do Institu\'J Gall.up revelou 

que a opinião da populaçao quanto à aber· 
tura política está assim distribuída: 7 % con· 
tra, 52% a favor e 41 % não sabe do que se 
trata. 

Os numeros revelam também outra rea· 
!idade: 7% de satisfeitos mandam. 52% de 
descontentes obedecem e 41 % que também 
obedecem, continuam alheios ao processo 
político. · 

Mas, já somos maioria! - A.K.R-

Granáe tlescoherta 

trinta dias, com um fecho de uma semana 
de lazer em Roma. E não vai só . Leva mais 
de 170 pessoas na comitiva, e os cumprimen­
tos de mais 20 milhões, que não seguem na 
viagem. mas se encarregam das despesas. 

Esses somos nós- J .B.L .C. 

Nas hostes tio PDS 
Viu a turma do PDS. àOidinba, deltan· 

do ardorosas declarações ao Janio! 
Pois é; tão tirando a máscara.._.,. 

J.L.M. 

O novo pacote 
Boa a somção para o "pacote previden· 

ci[trio": os supérfluos pagarão o rombo ... 
Só que é bom lembrar que arroz e rei· 

jão não são supérfluos. sim subsistência. Se 
ção deste pais sobrevive a duras penas, as 
correias ... - J.L.M. 

Finalmente descobriu-se em Presidente 
Prudente uma coisa pior do que os cinernG1s: 
a programação das FMs. - 11.K.R .. 

Viajar inconsequente 
Após uma breve pausa. o. governador do 

Estado , reiniciou as suas vllegiaturas pe10 
mundo afora. 

Ciclovias 
Infelizmente veio a notícia de que o Es· 

tado não vai mais construir as ciclovias em 
torno da periferia de Presidente Prudente 
e que ligaria esta cidade a Alvares Machado. 
E isto numa época em que o preço de pa s· 
sagem dos coletivos se torna insuportável 
para aqueles que ganham o mínimo. O ar· 
gumento de que o custo dessas obras seriam 
elevados :pão pode proceder, pois, a função 
social dessas vias seria bastante relevante 
para a população que se beneficiaria. H.L.W 

Cuidatlos com a 
pista tle Ruhbertan 

Com a chegada das chuvas a pista de 
corrida na praça de esportes do Instituto 
Municipal de Ensino, encontra-se ameaçada. 
É que, sem os cuidados devidos de conser· 
vação, a água das chuvas e o barro. que cor· 
rem em suas vizinhanças, estão penetrando 
na pista. podendo levá· la à destruição. Com 
a infiltração do lençol de água, já se obser· 

vam várias placas de Rubbertan estouradas 
Afinal de contas,' o que é mais importante. 
conservar ou esperar arrebentar tudo e 
construir outra? Duas lembranças., a pri· 
rneira que o dinheiro de sua construção veio 
do 'povo, e a segunda que a administração 
daquela praça esportiva corre por conta da 
Autarquia Municipal de Esportes -H.L.W. 

País surrealista 
É assassinado no Rio de Janeiro um 

ex-policial. que, em regime de prisão alber· 
gue, lotado no Gabinete do próprio Juiz das 
Execuções Criminais, dali participava ativa· 
mente da "máfia" do jogo do bicho. 

Envolvidos no assassinato outros poli· 
ciais. estes da ativa, e a serviço dos princi· 
pais "bicheiros" da cidade Maravilhosa. Fa· 
ce a urna onda repressiva, esses mesmos "bi­
cheiros" ameaçam 
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fazer greve, paralizando o 
jogo. Imediatamente, o Secretúrio da Segu­
rança, um General, protestou. chegando a 
apelar para que não fosse deflagrada a gre· 
ve; que poderia criar um grave "caso social" 

Que bicho deu afinal? - J.B.L.C.J 

Turismo cardiovascular 
Um deputado de Pernambuco, na Ca· 

mara Federal, denunciou Figueiredo, mais 
mara Federal, denunciou o fato de, apr.ovei· 
tando a viagem de tratamento do Presiden· 
te Figueiredo, mais de 40 pessoas se apro· 
veitaram da oportunidade para uma estada 
turística nos Estados Unidos, tudo pago pe· 
los cofres publicas. quer dizer, por nós. 

Que o nosso Presidente vá tratar-se on­
de achar mais apropriado, e que a Nação pa· 
gue as despesas, isso está até na Constitui· 
ção, e todos nós torcemos para que ele te· 
nha a melhor assistência possível. 

Mas cordão dos 40 (numero perigoso). 
convenhamos, já é excesso de "enfermeiros". 
J.B.L.C. 

Mais uma revoada 
Nada como uma sltuaç!o de prosperl· 

dade, de -fartura que autoriza esbanjamen· 
tos. Sabendo disso, lá vai o nosso gover­
nador para mais um passeiozinho de quase 

Desta feita, acompanhado de uma comi· 
tiva de 170 pessoas, está voando para o 
País do Sol Nascente. com escala obrigat6· 
ria em Havaí para adaptação com o ruso 
horário. 

.Enquanto a grande maioria da po'pula· 
ção deste pois 'sobrevive a duras penas. as 
cornucópias do Estado mais rico da Federa­
ção. despejam milhões, financiando viagens 
de recreio. 

Há males que vêm para bem. O ocupan· 
te do Palácio dos Bandeirantes, com as suas 
saídas inconsequentes, está-se transforman· 
do no mais destacado cabo eleitoral das opo· 
sições. 

As viagens são realmente proveitosas. 
TIJUCANO. 

Séria atlvertentia 
O general da reserva Antônio Carlos 

de Andrade Serpa. em palestra pronunciada 
na Comissão de Ciência e Tecnologia da Ca­
rnara, defendeu a necessidade do país ado­
tar Ulll novo pacto social, arrematando estar 
o .Brasil diante da ultima oportunidade para 
salvar o sistema capitalista. 

Os responsáveis pelos destinos deste 
pais devem meditar sobre as palavras do 
grande brasileiro - TIJUCANO 

Afirmativa inconsequente 
O Governador do Estado está bastante 

otimista quanto aos resultados das eleições 
de 82. 

Há dias, quando visitava o Presideme 
. Figueiretlo na Granja do Torto, declarou 

que o PDS ganhar{t. no- mínimo em 16 Es· 
tados. 

O Sr. Paulo Maluf se esqueceu do S:"(.· 

bio ditado mineiro: "Eleição e minem .. ;.=.-..: 
só se conhecem depois da apuração. 
TUUCANO. 

O novo partido 
Janio ingressou no PTB. Somente um 

partido tão divorciado rl OS trabalhadores po­
deria aceitar em suas fileiras uma figura tão 
desatualizada e distante dos problemas so 
ciais da nossa época - z. D. 

Os novos índices 
A inflação caiu em outubro e este fato, 

ao . invés de alegrar, está preocupando os fi 
nancistas do governo. Alegam que os empre· 
sáríos contrairam empréstimos a juros de 
150% ao ano e deverão, em razão da queda. 
suportar custos altíssimos. 

Vejam só: já desaprendemos a admlnts· 
trar sem inflação. . . para felicidade geral 
dos nossos credores internacionais., - Z.D. 

A primeira vitória 
As oposições venceram o primeiro round 

na luta travada contra o casuísmo eleitoral.· 
rejeitando o projeto das suble~endas. 

O governo, no entanto, promete voltar 
à forra no próximo ano mais fortalecido. 

- Somos intransigentes. mas nem tan· 
to, dirão os opositores beneficiados por sin· 
c;eras mordomias e outras benesses - Z.D. 
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.sti ques tia Econo"1ia 
- atogrossense 

A diretoria da revista Fis· 
comat, Iracema Sampaio, pu· 
blicação técnica tributária 
de campo Grande, esteve on­
tem em nossa redação, jun­
tamente com Olinda Shiro· 
ma, gerente administratíva e 
Francisco Anselmo G · Bar· 
ros, chefe do departamento 
comercial. e na oportunidade 
confirmou para o dia 14 de 
novembro, sábado, às 20 ho·· 
ras, no Círculo Militar, em 
Campo Grande a sessão so­
lene que vai apresentar os 
destaques da economia sul· 
matogrossense, trinta (30) 
contribuintes diretor e 30 
'(trinta) substitutos, numa 
festa em que estarão- presen· 
tes as autoridades, estaduais. 
rederais, municipais e na o­
portunidade será _?,istribuída 
a revista em questao, para os 
presentes e para os assinan· 
tes. 

lracema Sampaio e Gemil ZcGante em nossa redaçao, 
_em, outra oportunidade, naquele tempo ele ainda 

não era o Secretário da Fazenda. 

Entre as autoridades, esta· 

rá pres_ente o prudentino 
Gentil Zocante, que na foto 
aparece ao lado da senhora 
Iracema Sampaio quando am· 
bos estiveram aqui, em outra 
oportunidade, e que hoje e­
xerce o alto cargo de Secre-

tárlo da Fazenda do Estado 
rle Mato Grosso · SUL, e que 
dá seu incondicional apóio 
à revista, já que sendo de ca· 
rater técnico, atende grande 
ralxa do Estado, principal· 
•1ente os empresários. 

lnf acão continuará baixando diz , . , 

consultor do Banco Central 
o consultor especial da Presidencia de, 

Banco Central. Vicente de Paulo Pereira de 
Carvalho, prevê inflação de 5,2 por cento, 
para este mes, e de 3,8 por cento no próxi· 
mo . Segundo ele, a inflação voltará pàra a 
casa de dois digitas, com a queda da taxa 
acumulada de doze meses dos 103,4 por cen· 
to de outubro para 99 por cento. em novem· 
bro. fechando o ano em 95 por cento. 

Em trabalho apresentado na 18.a reu· 
nião de técnicos de Banco Central do con· 
tinente americano, encerrado sexta-feira ul· 
tima em São Domingos. o técnico do Banco 
Cent ral ressalta que as vúrias medidas ado· 

· t adas viabilizaram o plano de estabilidade 
da economia . "Agora que já se define um 
novo caminho em direção da estabilidade, 
m aior serú a cautela exigida no sentido de 
se at ivar aquelas atividades que tiveram um 
custo maior neste processo inicial de desa· 
quecimento" . 

A exemplo do diretor da área bancária 
do Ban<·O Central, Antonio Chagas Meirelles. 
o consultor da Presiclencia do Banco afirma 
que o aperto gradual na oferta ela moeda e 
do crédito neutraliza "quaisquer tendências 
recessivas'', ao assegurar recursos para seto· 
res priorit;írios, como exportação, agropecuá­
ria e energia . 

Apesar de reconhecer os efeitos da ele­
vação dos juros sobre o sistema produtivo e 
o comércio. Pereira de Carvalh o registra que 
as taxas somente refletem o ritmo inflaclo· 
núrio ,como oeorre n a maioria das econo· 
mias qut) convivem com a inflação . Por is· 
so, argumenta que os ju ros independem do 
afrouxamento da política monet ária e "já 
começam a perder sua inflexibilidade para 
baixo". 

Com a redução dos índices inflacioná­
rios dos ultimos meses, o técnico do Banco 
Central destaca as tendências de ajustes das 
t axas em patamares m ais baixos. favoreci· 
das ainda pelo dfilsaquecimento da economia 
Em sua opinião, não há m ais duvida, de Que 
o proeesso inflacionário ingressou na fase 
positiva, após a superação do período de 
ãjUSte u.a economia ao comportamento res­
tritivo das variáveis mon.~tárias ~ também 
das de~asagens entre o aperto monetário e 
a ÇLueda efet iva da inflação . 

i'ereira de Carvalho, admite que o go­
'"rno precisa manter juros reais em níveis 
até elevados para administrar a economia e 
~ompatibilizar a escassês dos recursos com 
• desenvolvimento econômico "equilibr a<} o", 
além de assegurar a continuidade do cresci 
mento da poupança interna. 

O t écnico do Banco Central não vê qua~ 
quer justificativa para as reivindicações. en­
cabeçadas pela confederação nacional da fa­
dustria (CNI) , para a volta do tabelamento 
dos juros, o que inviabilizaria o contro1' 
quaRtitativo do crédito, •·instrumento impor­
tante na atual polí ica a'1ti·inflacion{.ria". 

Lembra que toda a estratégia para o · 
ajuste das , .. ;1: ':tS e·( te. n;;s parte da vigência 
de altas t ::-,, n'> inte ·n::is Fereira de Carvalho 
• essalta que juros elevados controlam a de· 

manda a<>regada e favorecem as e:xportações, 
~ -enquanto estimulam a captaçao de recursos 

externos ainda necessários em larga escala 
pela falt~. do suporte das reservas cambiais 
em nível satisfatório. 

Sem taxas reais, o técnico do Banco 
Central destaca também que não haverá a 
formação da poupança, :interna, indispensá· 
vel para evitar a retração ainda maior da at1· 
viclade produtiva . Os juros altos decorrem 
da correção monetárià "realista", também 
necessária para o giro da dívida publica e pa· 
ra que os depósitos em cadernetas de pou· 
pança continuem a crescer e repassar recur: 
sos ao setor exportador. 

Segundo Pereira de Carvalho, mesmo o 
crédito subsidiaào aos setores prioritários 
da economia não pode fugir da realidade do 
mercado e dos objettvos de comb. à inflação 
Diz que os subsídios creditícios atingiram ni· 
veis excessivos e representam "verdadeira 
fonte de especulação" ._ 

O "Tribunal (Justifa) 
está fechada aos pobres'' 

o presidente da Ordem <los Advogados 
,do Brasil - Seção do Rio <le Janeiro, Fran· 
cisco Costa Neto, repetiu ontem a frase de 
Ovidio, segundo a qual "o Tribunal (a Justi· 
ça) est á fechado aos pobres" . A afirmação 
foi feita num debate sobre a assistência judi· 
ciária gratuita, que a OAB·RJ promveu em 
sua sede, com a participação de dois defen­
sores publicas e dirigentes da entidade, a 
fim de encontrar-se o mefüor caminho para 
a defesa gratuita dos necessitados. 

Chegou a ser analisada a hipótese das 
empresas privadas, a exemplo do que já, fa­
zem com relação à assistência médica, da· 
r em t ambém assistência judiciúria gratuita 
a seus empregados . "principalmente no cam· 
po do direito previdenciário e de família is· 
to seria r azoável" - disse Costa Neto. Ama· 
nhã começa na UERJ um seminário mais 
amplo sobre assistência judiciária. o presl· 
dente da OAB do Rio e o advogado Castro 
Bigi, presidente da OAB - S. Paulo estara.o 
presentes e levarão os pontos de vistas aas 
e11tidades sobre o assunto. 

O presiriente da OAB- RJ afirmou que 
existe atualmente uma crise no Poder Judi­
ciário, que est(t enfraquecido e não tem lnde· 
pendência , sequer financeira ou orçamenta 
ria, que é , básica. Assim , os reflexos dess:? 
enf ra quecimento se estendem à Justiça Gra 
tult1.L . Para Costa Neto, ser{t talvez precis<' 
1ma solução nacionai para o problema, e 
-ue elimina meclidas estaduais sobre o me< 
ano assunto Em princípio, compete ao l::f 

1 tado dar a~~' 't.ência gratuita aos pobres n-
, Justiça, e aos advogados e à OAB assistêt" 
eia suplementar. Em São Paulo. porém , o 
advogados. alegando excesso de t rabalho < 

falta dE> tempo. se recusam a suprir as fa 
lhas do Estado na concessuo dessa assistên 
eia gratuita aos que querem ir ao Judiciário. 

lfllllltllfl1iftEXT 
WALDEMAR Modaelli, presidente do Sindi· 
cato dos Trabalhadores Rurais de Presidente 
Prudente, informando-nos que "de agora em 
diante as subdelegacias do Trabalho no in· 
terior, bem como os inspetores do trabalho 
devem preocupar-se com mais atenção às 
tarefas de fiscalização, de tal sorte que o ser· 
viço de homologações de rescisões de con· 
tratos de trabalho sejam feitos preferencial­
mente nos Sindicatos". 

O JOVEM líder ruralista não fez a declaração 
fundamentado em decisões do seu Sindicato. 
Exibiu-nos, no rápido contato com a repor· 
tagem, recomendação feita naquele sentido 
ao Delegado Regional do Trabalho, em Sáo 
Paulo, pelo Secretítrio das Relações do Tra· 
balho ao Ministério. Alencar Rossi. E a re­
comendação estava contida numa publicação 
do jornal "Realidade Rural". 

JA ESTA operando em larga escala a DAI.r 
V A - Destilaria de Alcool Vale do Anastá· 
cio, Ltda., cuja inauguração acontecerá em 
dezembro próximo, com o regresso do gover· 
nadar Maluf, do Japão. A industria ocupa 
área de 40 hectares e tem uma capacidade 
inicial de produção de 120 mil litros diários 
de alcool. Foram plantados 1. 8'00 alqueires 
de cana·de·açucar para o irúcio das ativida· 
des. 

CARTA numero 4, da Governadorla do Dis· 
trito 451. do Rotary Internacional, já em 
poder do Reponel' Soller, cn.regue pessoal· 
mente pelo Dr. Dauto de AJmeida Campos. 
Sempre com uma expressão amiga redigida 
do próprio punho, o Governador do Distrito 
de Rotary fez nessa publicação, um resumo 
das atividades desenvolvidas nestes primei· 
ro quatro meses de gestão . Dentre os 41 
clubes que governa o Dr. Dauto de Almeida 
Campos. o de Garça registra 100 % de fre· 
quência. Dos quatro de Presidente Pruden­
te, destaca-se o L,0 '<te, de José da Silva, com 
95,65%. 

GILBERTO Quadros Bertogiio. tesoureiro 
da APAE. comentando com o colunista acer· 
ca do que se espera, em matéria de sucesso, 
com a Feira da Fraternidade, este ano pro· 
gramaàa para os dias 13, 14 e 15 de novem· 
bro, no Parq~ de Uso Multiplo "Coronel 
Miguel Brisola de Oliveira", o nosso conhe· 
cido PUM. Nesta foto, Gilberto assiste , o 
ato da primeira doação recebida na campa· 
nha '-'Adote Uma Criança Excepcional", feita 
pela empresa Merceferros, Ltda, cujo titular 
é Francelino de Souza Magalhães. 

ANTONIO Ducatti n ão se despediu a1nc1a dos 
amigos e disse que o fará no final desta se· 
mana que se .inicia. Mas, o jovem gerente 
do BRADESCO, que ficou em nossa cidade 
por muito pouco tempo - o que evidencia 
os seus largos méritos - já assume amanhã 
uma das agências ao Brasileiro de Descon­
tos, S /A em Ribeirão Preto . Antonio Ducat· 
ti procede de Oswaldo Cruz, onde, aliás, in· 
tegrava o Lions Clube daquela cidade. 

RUBENS REIS GONÇALVES, a exemplo do 
que faz todos os anos, mandou ao Jornal a 
informação do resultado que os vicentinos 
obtiveram à porta do Cemitério São Joao 
Batista, na colet a que r ealizam tradidonal­
mente quando dos F inados. Foi precisamen 
te de Cr$ 110 . 800.00 a soma das contribui 
ções deixad a~ pelos visitantes. Dinheiro que 
reverterá. para o nosso "Lar <]Os Velhinhos" 
MARIA NAZARB Vasconcelos ao Repórter 

:O:o!ler· "Acredito muxto mais na Exposição 
de Pe-ças de Artesanato que a talentosa Ma· 
ria José de Barros Guinossi do Amaral Our-

' gel vai promover em favor ~a Rede Regio~~l 
Feminina de Combate ao Cancer , numa im 
clativa do Lions Clube de Presidente Pruden 

l'"residcn te i r ud ;;n t:>., 8 t'e 1w • J ( _. l •õl 

te. Acredito, porque a Mazé t em coisas ori· 
ginais que servem como ornamento de qu al· 
quer residencia. Muita gente vai conhecer 
de .perto o que ela consegue realizar com sua 
arte". A mostra começa no dia 14 e termina 
no dia 17 de novembro, no Palúcio da Cul· 
tura "Dr. Pedro Furquim". 

NESTE DOMINGO do Senhor, 8 de novem· 
bro, o efemeridiário nacional registra o Dia 
do Urbanismo e, s~undo a Lei 140 1, de 5 de 
outubro de 1977, assinada pelo Governador 
Paulo Egydio Martins, é o Dia do Aposenta· 
do. Também dis·se que o dia 8 de novembro 
é a data consagrada ao Padiologista. Em 1962 
exatamente nesta data, casava-se Gustavo 
de Castro Lima e Célia Delfim, já agora a 
caminho de suas bodas de porcelana . Em .. 
1934, morria no Rio de Janeiro o cientista 
Carlos Chagas, aquele que descobriu o ·ibar· 
beiro", causador da dcença de Chagas. Fi· 
nalmente, isto em 1962, levado pelas mãos 
amigas de Rubens Cerqueira de Moraes e 
Marília Cunha de Mori:i.es, o colunista in­
gressava, num dia 8 de novembro de 1962 
- 19 anos são passados - em Lions Clubes. 

TRf:S visitas marca a agenda do Dr. Dau· 
to de Almeida Campos. como Gover::iador de 
RotarY, Distrito 451, no decurso desta sema· 
na. Na terça-feira o jovem médico prudenti· 
no vai estar em Tupã. Seguindo-se Garça, 
no dia 11 e Tupi Paulista no dia 12. Nas 
tr.ês cidade, após os trabalhos administrati· 
vos, ao lado de sua esposa, senhora Regina, 
o Dr. Dauto de Almeida Campos será. recep· 
cionado com um jantar-festivo. 

"CLASSE empresarial integrante da Assocla· 
ção Comercial e Industrial de Presidente 
Prudente vg informa estar inteiramenbe so­
lidária com os plantadores de algodão do 
sudoeste de São Paulo vg solicitando da co­
SESP o prolongamento do prazo estipulado 
para plantio daquela cultura até dez de no· 
vembro próximo vg em decorrência das con­
dições climatórias desfavoráveis à cultura 
nos ultimas meses pt". Esse o texto inicial 
do telex assinado por Renato S€verino Silva 
e remetido ao Dr. Luiz Augusto Gomes de 
Mattos, presidente da COSESP, na semana 
passada. 

REGISTRAMOS contidos nos arquivos do co· 
lunista válidos para amanhã, segunda-feira, 9 
de novembro. Nesse <lia, em anos que nãó 
sabemos precisar. nasciam as figuras impelu­
tas de Walter Afonso, titular do Cartório de 
Protesto de Títulos d9 2.o Tabelionato; e 
Manoel de Freitas, titular de esportes do 
nosso Jornal e da Rádio Comercial. Em ... 
1973, era inaugurado o Harmonia Tenis Clu· 
be .de Alfredo Marcondes; em 1964, era fun­
dado o Lions Clube de Presidente Epitá.cio; 
em 1967; morria a educadora Maria Luiza 
Bastos; finalmente, em 1974, inaugurava o 
prefeito Walter Lemes soares ao Palácio da 
Justiça "Desembargador . Francisco de Sou· 
za Nogueira". 

LAERT Bueno Junior cuidando da parte ar· 
tística da festa que Editora Imprensa Ltda. 
vai promover na Instituição "Toledo de En· 
sino", na noite de 11 de dezembro, quando 
haverá a outorga do Troféu Heitor Graça. 
instituído por nosso Jornal, a dezesseis cl· 
dadãos que se destacaram, em suas úreas 
de atividades. no decurso do ano. Os tro· 
féus, criados por Maria Lucia Lisboa, já es· 
tão sendo fundidos e em breve chegarão a 
Presídente Prudente para serem gravados 
os nomes dos seus ganhadores. 

TEREMOS êste ano laureados com o trofêu 
Heitor Graça, representantes dos setores cte 

pecu;Jria, tomaticultura, pesquisa, educação, 
assistência social, musica. agro-industria , me 
talurgica, administração publica, destaque l e­
gislativo, segurança publica, liderança stnru· 
cal. medicina, comércio, industria, artes 
plásticas. Virá de São Paulo, prestigiar o 
evento, e narrar a solenidade o advogado e 
famoso radia.lista prudentino, Üi'. Josevai 
Guimarães Pehoto . 

f 

'\NTONIO Arlindo NastU· 
•evitie, Governador ao 
Distrito L-12. de Llons. 
elefonando ao Repórter 
~oller, agora na qualia a· 
·e de presidente do CIU· 
)e Centro, um dos anfI· 
riões da 2.a ReunH10 
)ist-rital. oara confirmar 

itrl~i:::: .. ·· a presença do Presidente 
do Conselho Nacional de Governadores -
CNG, Abdala Carim Nabut, no próximo do­
mingo, no encerramenvo do conclave leon1s· 
tico que reunirá representações de 57 cidades 
da nossa região e do Mato Grosso Sul. 

• 

• 
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Sociedade em Pres. Venceslau 

Enlace Milton Roberto e Maria Zelma 
Constituiu acontecimento 

de relevo na vida social ven- ,. 
ceslauense, dia 31 passado, o .·. 
enlace matrimonial dos jovens 
Milton Roberto Estrela e Maria 
Zelma Palacio, unindo duas , 
tradicionais familias da cidada 
- Manoel Estrella Obregon e 
sra. Maura Pereira Estrela e dr 
Alaerte Palacio e sra. Deolice 
Cabral do Lago Palacio. 

Foram padrinhos do jo· 
vem engenheiro, o sr. Rachid 
Murad Neto e Sra. Emilio Es. 
trela Obregon e sra; Antonio 
Romeiro Estrela e sra; Geraldo 
Sariano Estrella e sra.; Ber· 
nardo Estrella Vicente e sra.; 
Antonio Sariano Estrella e sra. 
Manoel Estrela Obregon Junior 
srta. Simone Vilas Boas : Cesa" 

I 

rio Estrela Obregon; Altarnir Dr. Alaerte iPalacio conduz sua filha Maria Zelma ao Altar 
Xerxes do Carmo e srta. Vale• 
ria Estrella Oliiveira... (Foto Lider) 

Foram padrinhos da pro· 

f essora Maria Zelma: Ar1 Prie• 

to de Almeida e sra; Joaquim 

Alves da Silva e Sra ; Carlito 

Chueri e Sra. Luiz Cabral Fran 

co e Sra. ; Osvaldo Bertollni e 

Sra. ; Dr. José Elisio Braga 

da Silveira e Sra.; Luiz ca• 

bral Miniello; Srta. Alzita Ma.a · 

ria Marin Batata; Alaor Ca­

bral do Lago Palacio; Sita. Ma 

ria Aparecida Fonseca; Fla.vio 

Fermo Decco Jr. e srta. Maria 

Lucia Palacio Decco. 

A cerimonia religosa foi ce.. 

lebrada na Igreja de Santo An• 

tonio de Lisboa e Sergião, com 

muito b(!m gosto annou um 

tunel ( Tunel do Amor) na n~ 

ve principal da igreja destaca .. 

do com crisantemos, anturius 
e muito verde . 

Maria 7.:elma estava encan• 

tadora num vestido de crepe 

francês rebordado em rendas 

francesas e pedrarias. 

Após o ato religioso as fa• 

milias receµdonaram os con 

vidados em um jantar realiza· 

do na séde da Area. !""""·''· 

Milton Rober:to e Maria Zelma, deixam a igreja. . 
(Foto Líder> 

Os noivos entre seus pais. (Foto Líder) 

Milton e Zelma diante do artístico bolo. 
(Foto Lider) 

Milton Roberto e sua mãe 
Maura Per.eira Estrela 

Baile no Coroados loi um sues 
Revestiu-se de completo éxito a promo· 

ção do Coroados Tenis Clube, no dia 1.o 
passado, prestigiado pelo quadro associativo 
da ent]dade, com animação do excelente 
"Grupo Paiol", de São Paulo. Luiz Leitão 
Pessoa, presidente do clube e seus compa­
nheiros de diretoria ficaram tão empolgados 
com o sucesso do baile que já prometem no 
vas promoçóes para este final do ano. 

O casal Alceu Nogueira 

Enlace Reina/tio -e Eliane 
Na capela Nossa Senhora Aparecida, da 

Vila Ern.ane Murad, foi celebrado -' enlace 
matrimonial dos jovens Reinaldo W erner 
Seddig e Eliane Aparecida Portel. 

Os pais de Reinaldo são o pecua~ista 
Heins Qerner Seddig e sra. Martha Olga Jiel­
ga Seddig e Eliane, o sr. Mario Portel e sra .. 
Vitalina Portel, ambas pioneiras na vida de 
Presidente Venceslau. 

Após a cerimonia no reUgioso as duas ra­
milias receberam seus convidados no salão de 
festas do Roiary Clube. 
MICHELLE TAIS 

O lar do casal Osvaldo Ferreira Melo e 
Maria Marlene Scalon Mello, encontra·se en­
riquecido, desde o dia 2 passado, com o nasci• 
menta de Michelle Tais Garcia Scalon e Mel­
lo. São avos maternos o sr. Angelo e d. Con• 
ceição Scalon e paternos, André e Olünpia 
Melo. 

O casal Manoel Marques 

. • .. ~· 

Reinaldo e Eliane, no ato 
(Foto Brasil) 

Preito a d. Maria Rasaria F. Campi 
· Há dias atrás, o 

prefeito Inocenciio Er 
bella nos mostrava 
um texto que manda 
ria imprimir para co 
locar em todos os tu• 
mulas do cemlterio 

· de Pres. Venceslau 
por ocasião do dia de 
F'inados. No texto, 

uma homenag<>m aos que repousam hoje no 
Campo Santo e que ajudaram a construir P. 
Venceslau e o Brasil: - "A comunidade so• 
mos todos nós; os de ontem, os de hoje e os 
de amanhã. A ela, cada um, a seu modo, no 
carinho, no amor, no trabalho dá a sua cou .. 
tribuição. Aqui os de hoje, deixamos o nos• 
so preito de saudades, aos que, no outro 
mundo aínda e mais, velam por nós". No 
dia de Finados a municipalidade por deter­
minação do prefeito prestou com 2. 000 duzias 
de rosas uma homenagem aos que deixaram 
este mundo. Premonição do '.Prefeito? Talvez 
Dois dias depois, falecia Dona Maria• Rosá" 
ri"\ Fernandes Campoi, aos 83 anos, progeni• 
to3.. '\ dl' prefeito_ Ela que ao lado do saudoso 
Xi.sto Herbella, representava um casal digno 
dos pioneiros de Pres . Venceslau e que le· 
vou à regfüo e ao Estado homens do valor 
de Pedro Erbella. hoje delegado de Policia 
em São Paulo, Antonio Ignacio, professor e 
advogado em Mato Grosso do Sul, Xisto Er• 
bella, delgado de Policia em Pres. Prudente 
Dona Paulina. prospero comerciante de Pr-es. 

Epitacio, Dona Marlene, prendada dona de 
casa e e prefeito Inocencio Erbella, de quem 
p.ão é necessario dizer, tpelo quanto que já fez 
por Pr.es. Venceslau. Ao escrever o texto da 
sua inspiração cristã, o prefeito o fez evi­
dentemente, pensando nos que já haviam 
passado por este mundo e muito fizeram por 
·nossa terra. O fez, incluindo aquclies que ca­
mo ele e seus irmãos .pensam no presente da 
comunidade. O fez, levado pelo sentimento 
de que. a homenagem aos que no passado. 
no presente e no futuro é sempre uma forma 
de exaltar aos que, mesmo anonimamente, 
dão a sua contribuição. Não o fez, pensando 
que, em poucas horas viesse a ter a dor aper• 
tada no peito de perder a sua querida Dona 
Maria. Entretanto, os desígnios de Dens nos 
levam a caminhos que nunca esperamos tri" 
lhar. Nos dão a oportunidade, die em certos 
momentos, prever por inspiração, instantes 
que iremos viver. . Dona Maria Rosário Fer­
nandes Campoi demonstrava na serenidade 
do rosto em seu leito de morte, que a insip!• 
ração do seu filho em dias passados, não fo· 
ra em vão, e que, "aquj os de hoje, deixam o 
seu preito de saudades, aos que, no outro 
mundo ainda e mais velam par nós" .. 

Ela, juntamente com o seu querido Xisto 
estão e estarão sempre presentes na historia. 
de Pre.s . Venceslau pelo muito que rêpresen 
taram na construção deste munici9io, que 
seu filho Inocencio por 3 vezes teve a missão 
de dir!gir. -- Clovis Moré. 

Leia e Assine 
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- O IMPAR<CIAt.. -.. , .. 
e ro part1t1pa 

a reunião tle posseiros 
Mauro L. T. Garrido 
- correspondente -

o presidente do Sindlcato dos Trabalhadore:; 
Rurats desta cidade, Braz Agostinho Albertini, par­
ticipará no decorrer desta semana do Encontro Na 
cional de Posseiros a se realizar em Brasma. 

O lider sindicai regentense deverá ser o dela· 
gado confederativo na Assembléia da CONTAG 
(Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agri 
cultura) tendo em vtsta que foi eleito no ultimo 
plebiscit~ como delegado pela Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura do Estado d~ S. Paulo 
(FETAESP). 

Inicialmente Braz Agostinho Albertini partici­
pa da reunião da CONTAG, depois aproveitará pa­
ra reunir-se Junto com os posseiros uma vez que 
deverá continuar em Brasnta para dar apolo na 
Congresso Nacional ao movimento que visa a 
aprovação do projeto de enquadramento slndlcal 
apresentado recentemente por um deputado. 

HOMENAGEM AOS MOTORISTAS 
DE AMBULANCIAS 

A prefeitura pretende prestar homenagem aos 
motorlstas José Carlos Lelroz e Santo Natal Ciau, 
que trabalham com as ambulanclas. A Idéia surgrn 
depois de que !o1 realtzacla uma vistoria em aludt­
dos ve!cutos. 

A perua bellna ano 1978, com 130.000 quUome­
tros rodados com contagem original esta em óti­
mo estaao de conservaçao sendo dirigida por José 
Carlos Lexroz, enquanto a perua Kombi 1980, com 
61. 229 km roda'dos, movida a alcooI, não apfesen 

ta problemas até agora, sen<lo seu motorista San 
to Natal c1an. 

LIONS REUNE-SE SABADo 
O Lions Clube realiza uma reunião de serviço;, 

no próximo sábado, na sede do Sindicato dos 'l'ra· 
balhadores Rurais de Regente Feijó. A reunião 
deverá ser presidida por Pedro Luiz Lorençoni, e o 
inicio programado "()ara as 20:00 horas. 

EMPRESA MUNICIPA't. 
COM NOVA DIRETORIA 
o prefeito Reinaldo Albertln1, nomeou nov:-. 

diretoria par<. a Empresa Municipal de Habitação 
e Desenvolvimento de Regeme Fe!jõ - EMDHARf 
_ que ficou assim constituida; Engenheiro Arlindo 
Fantini (presidente) Purclno Teófilo de Souza (dl· 
retor-Financeiro) e José Ferrari (diretor-adminis· 
tratlvo). 

A empresa anteriormente estava assim com· 
posta: - Nelson Fontalan (presidente), - Orlan· 
do da Silva (Diretor-Financeiro)_ e Antonio Sidney 
Popi (diretor-Administrativo). Essa diretoria tra 
ball1ou sobremaneira no desenvolvimento urbano 
da municipio concretizou a obra de implantação d.l 
rede de água' no Jardim Tenis Club, asfaltou diver· 
sas vias publicas, e, ainda colocou guias e sarjetas 
em bai.rros do município. 

Além disso, essa diretoria estava com o proje­
to praticamente aprovado para construção de 13a 
casas pelo Nosso Teto· na .cidade, ao mesmo tempo 
em que legallzava o projeto. de loteamento onde 
serão incorporadas as novas moradias. 

Em Santo Anastacio 

Luiz Marti1 s 
o tit o • e e 

Em s~são solene realizada na manhã de 
sexta-feira passada, nas dependencias do "Nos­
so Clube", o secretario, Luiz Ferreira Martins. 
da Educação, foi agraciado com o titulo de 
Cidadão Anastaciano. A sessão solene foi pre­
sidida pelo sr. Hercidio Dep;eri e contou com 
a presença do prefeito Manoel Baptista Men­
des, do coordenador de ensino do interior, Jor­
ge Monteiro Junior, dos deputados Antonio 
Zacharias e Francisco Leão, do delegado de 
policia, Jayro Gianni Villas Boas, do presiden­
te do PDS, Cyro Eduardo Nunes Lozano, do 
vice-prefeito Hermeval Bonilha Sanches, da 
diretora tecnica da Divisão de Ensino de Pre­
sidente Prudente, Lucile. Elias, do delegado de 
,ensino local, Ney Perri, assim c·omo de vários 
prefeitos, vereadores; profe:sores e ~studantes 
da região. 

Uma comissão integrada pelos edis Ce­
cilio Geronimo Peres, Francisco Rodrigues de 
Araujo Netto e Manoel Rarµires Barreira. con­
duziu o secretario à mesa principal. 

Fez uso da palavra, após a entrega da 
honraria, o autor do projeto. Cecilío Geronimo 
Peres. A profa. Edite Desenha Arena, falou 
em nome dos professores presentes; o dr. Nil­
mo José Sírio, em nome do PIOder Executivo 
e por final falou o novo cidadão anastacia· 

ec'e 

no. qne agraaeceu o gesto do Poder Legislativo, 
transformando-o num de seus concidadarJs. 

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS 
TERÃO SALÁRIOS REAJUSTADOS 
O prefe;to Manoel Baptista Meneies, aca­

ba de assinar Decreto concedendo um aumen· 
to na ordem de 70 por cento aos funcionários 
municipais. A lei entrará em vigor a partir 
de l.o de janeiro do ,próximo ano, beneficta.n 
do todos o.:; funcionários indistintamente. 

PREFEITO CRIA DOI~ CARGOS 
NA PREFEITURA 
Na sessão de segunda felra pMsada, a Ca· 

mara Municipal de Santo Anastacio, aprovou 
o Projeto de Lei oriundo do Poder Executivo, 
autorizando o prefeito Manoel Baptista Men· 
des, a criar àois cargos na prefeitura munlci· 
pal. Auxiliar de Tesouraria e Auxiliar de Lan· 
çadoria. 

J;!JAS RECEBEM NOVAS 
!:"~·OMIN AÇõES 
A Edilidade anastaciana, aprovou por una· 

nimidade o Projeto de Lei de auto.ria do ean 
Rubens Campanholo, alterando o nome de 
duas ruas de Santo Anastácio. A primelra ª'' 
Nilo Peçanha para rua João Salum e a se­
gunda de Gastão Vidigal para rua João Bap­
tiista Mendes. 

De Presidente Bernardes 

Remodel,acão de Linh,as 
.> 

T ele,f ônic.as 
A politia estoura QG áe 
estelionatarios no Rio 

A TELESP, pela Regional de Bauru e 
chefia de Presidente Prudente, medianite um 
serviço excelente do chefe regional, senhor 
Julio Adalto Tiezzi, está procedendo aos ser­
viços iniciais de valetagem e colocação de du· 
tos para remodelação das linhas telefonicas 
desta cidade. Essa remodelação é feita para 
a introdução do sistema Discagem Direita à 
Distancia - DDD. benfeitoria ·que ainda não 
existe em Presidente Bernardes. ' 

Os serviços compreendem a coloc~ção de 
dutos subterraneos e a remodelação da rede 
aérea, estando a cargo da Itaipu, Comercial e 
Instaladora Elétrica Ltda_, de Campinas, em­
presa vencedora de concorrência realizada pe­
la TELESP para ~sa finalidade. Iniciados 
agora. deverão ser concluídos em fevereiro de 
1982, para que em março desse ano possa ser 
iniciado o novo sistema de comunicações lo­
ca1. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA URBANA 
Além das ~substitutções de lampadas na 

ârea central da cidade, com a introdução de 
mmtnárias a vapor de mercnrio de 400 watts e 
lampadas de vapor de sódio em vias mais mo­
vimentadas e de acesso à cidade, o prefeito 
municipal João Roberto Maroquio determinou 
estudos para substituição de luminárias nas 
praças da Bandeira e Dr. Arthur Ramos, a 
fim de melhorar a iluminação dessas duas 
praças com um sistema moderno de luminá­
rias. 

Também estão sendo providenciadas mu­
aanças e snbstituições nas sedes d0s distritos 
ae Araxás e Emilianópolis. 

APOSENTADORIAS NA PREFEITURA 
Nos dois ultimas meses do corrente ano, o 

p!·efeito João Roberto Maroqulo concedeu apo­
semaaoria a dois funcionários categorl,zados 
aa Prefeitura Municipal: os senhores Rosário 
Casalenuovo Sobrinho, contador. diretor da Di­
visão de Finanças; e Benedito de Olyveira, di-

retor da Divisão de Administração e Plane: 
jamento e supervisor da Biblioteca Municipal. 
Este nltimo oompletou tempo de serviço - 34 
anos de serviço publico municipal - com tem· 
po de serviço em atividade particular, bene­
ficiando-se assim da lei municipal que dispõe 
sobre a contagem recíproca de tempo de ser· 
viço para aposentadoria. · 

Informa o senhor prefeito que. havendo 
sido Presidente Bernardes o primeiro mumcí· 
pio no Estado a promulgar a lei de conta· . 
gem recíproca, foi também o primeiro a apli­
ca-la. beneficiando assim funcionários antigos 
da Municipalidade. 

LEI DE LICITAÇÕES 
Tena:o o governo federal promulgado a lel 

rederal n.o 6.946, de 17 de setembro do cor­
rente ano, modificando o sistema de valores 
da tabela de licitações publicas, o vereador 
Benedito de Olyveira esclarece haver sído, no 
seu entender, o maior responsável por essas 
modificações. de import.ancia para os muni· 
cípios brasileiros. pois, em 15 de março de 
1977. apresentou e a Camara Municipal apro­
vou o requerimento n.o 09 J77. solicitando às 
autoridades federais mudanças na lei de Iici· 
tações. requerimento esse que foi objeto de 
apreciação na Camara dos Deputados, Sena· 
dor Federa! e Assembléia Legislativa do Esta· 
do, na época. 

O"'vereador justificou assim o requerlmen· 
to: "a alteração dos preços, durante um ano, 
é constante e sempre ascendente e os níveis de 
cálculo para as licitações se tornam irriisórios. 
A obrigatoriedade legal da licitação, assim, di 
ficulta a boa marcha da administra cão. 

'·Se todas as coisas vivem em função da 
realidade, se modificam, se modernizam para 
adaptarem-se ao tempo, será justa e natural 
uma revisão da legislação das licitações para 
adaptá-la ao nosso tempo". 

Uma Funtlafão para os deficientes físicos 
A criação de um::i. 

fundação nacwnal, 

de caráter normati­

vo, responsavel pela 

condução de uma po­
lítica global para os 
deficientes foi propos 
ta ontem pelo repre­
sentante das entida,-

des não governa· 
mentais na Conti.s­
são Nacional do Ano 
Internacional da Pes­
soa Deficiente, Jus-

J .. Convite de • 1111ssa 
A FAMILIA DA INESQUECIVEL 

Antonieta Giarduli Bevilacqua 
convida parentes e amigos para assistir, AMANHÃ, às 19,30 ho- -

1 ras. na Igreja-Matriz Santa Terezinha. em Mirante do Paranapane­
ma, missa no primeiro ano de seu falecimento. Por mais esse . 
ato de religião, antecipadamente agradece. } 

tino Alves Pereira, du 
rante mesa redo:i.da 
ae encerramento do I 
Congresso Brasildro 
da Federação das So 
ciedades Pestalozzi 

A proposta foi 'l.pro 
vada pelos ptLrticlp:m 
tes do congreS!:o 
juntamente com a 
proposição da presi 
denta da FecleraC'ão 
Pestalozzi, Lizair Mo 
rais Guarino, parn 
que se faça "uma 
união nacionai" de t'"' 
das as entidades <!t 
apoio as pessoas a.~ 
ficientes mobilizand,· 
.todos os re0ursos, p8 
ra a ação conjunt.t 
em beneficio de&sa:-. 
pessoas nos prox1 
mos a.n08. 

Sob a alegação de abuso do poder, a püli­
cia de São Paulo será acionada judíc!almen­
te pelo advogado carioca Mariano Gonçalves 
Neto, pois teria sequestrado e agredido seu 
cliente Ariston Paz Aguiar. acusado de per­
tencer e um grupo de estelicinatarios respon­
sa veis por falsificações de ações da Petrobras 
selos fiscais e cheques especiais do Banco do 
Brasil e do Itau. 

Ao ser apresentado ontem a imprensa,, 
na delegacia de ordem politica e social, no 
Rio, Ariston Paz A!miar afirmou ser vitima 
de "uma trama diabolica, por pessoas com 
quem. não tenho qualquer tipo de envolvi­
mento". Acrescentou que tudo começou quan 
do. no dia 1 O de setembro ultimo, foi seques­
trado em frente ao predio do consulado da 
França no Rio, por policiais que se identifica" 
ram como lotados na 14.a Delegacia, em Pi­
nheiros que queriam saber sobre o seu envol· 
vimento no caso de falsificação de cheque::; 5 
estrelas do Banco Itau. 

Disse ainda que. no ato do sequestro 
entre os policiais, estava ''um senhor Celso que 
não era policial, mas sim uma pessoa ·1igada 
ao delegado Carlos Alberto, da delegacia de 
Pinheiros'. Esclareceu que não levou o fato 
a conhecimento publico devido conselhos de 
seus advogados na epoca. 

Quarta feira ultima. dia 4, Ariston foi 
preso na Consolação. em São Paulo, por poli­
c1a1s da delegacia de Pinheiros, quando esta­
va na companhia de · Ivan Ricardo Ubiraci, 
outro acusado de pertencer ao grupo de es­
telionatarios, "mas que foi solto por ser so­
brinho de um Almirante". Dessa vez a pri-

Ackel: "A assinatura de . 

Figueir,edo é inegociavel" 
O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, afaft 

tou ontem qualquer possibilidade do governo reti­
rar do congresso os projetos do governo que res· 
tringem as inelegilidades e estabelecem do prazos 
para o domicilio eleitoral, conforme deseja o PDS 
ao afirmar: "a assinatura do presidente Figueire­
do é inegoclavel". 

Segundo o ministro, esses dots projetos apre 
sentados_ pelo governo fazem parte de um contex­
to ma1s amplo, no qual se inclui o compromisso do 
presidente Figueiredo de '•fazer deste pais uma 
democracia". Fontes do governo, por outro lado 
admitem que ainda poderá haver negociação em 
torno de outros temas, que ainda estão em fas.e de 
1'studos, com a revogação da Lei Falcão e as nor­
mas de propaganda eleitoral, a vinculação dos vo­
tos e a proibição ou não das coligações partidarias 
\1as os projetos do executivo ja submetidos ao 
·ongresso, continuarão tramitando normalmente, 
apesar da executiva do proprio· partido do governo 
ter solicitado a sua retirada, garantiram as mes­
mas fontes. 

são foi comunicada a delegacia de ordem poli 
tica e Social do Rio, que mandou busca-lo em 
São Paulo. ' 

Acontece que no dia seguinte ao seques· 
tro de Ariston, a policia carioca conseguíu o 
flagrante em um escritorio localizado na Ave 
nida Beira Bar, 406 sala 508, contendo gra:r" 
de quantidade de material falsificado ·e até 
uma grafíca, com tipos magneticos, para im• 
pressao de cheques. A posse desse material 
tornou possível a prisão do contador .Jcsé An• 
gelo Junior. acusado de ser o principal ele­
mento do grur:o de e.stelionatarios, at.ravés de 
processo ins'vaurado na 4. a Vara Federal, no 
Rio. Tamtém foram · presos Adriano Araujo 
Costa e Paulo Domingos Costa. o tipografo 
resr:::msavel pela impressão dos cheques. 

A partir de então, a poliçia carloca des­
cobriu que o ex-detento da Penitenciaria Ernos 
de Brito. Orlando Gomes, era funcionaria da 
empresa Thomas de La Rue e fornecia os ta . 
Jonarios para a falsif:cação de cheques perso 
nalizados. O grupo mantinha contatos com 
funcionarias dos liancos para fornect:r nomes 
de correntistas im·:ortantes, valores de suas 
contas e assinaturas. 

Os estelionatarios já estavam operan<!o 
alem do Rio. em Porto Alegre, São Paulo e 
Goiania, com atividades que também inclu'.a 
o derrame de ações falsas da Petrobras, fato 
que levou a empresa e a bolsa de valores do 
Rio de Janeiro distribuirem nota oficial a res• 
peito. 

Mas, para Ariston, Maranhense de Silo 
Luiz. nada existe para o incriminar, situação 
que no entender do delegado da bPP8, Ma­
noel Conde, não retrata bem na verdade. Di• 
zendo·se um honesto negociante de peças pa· 
ra vestuario' ', Ariston acusou as leis brasili• 
ras e as autoridades que as aplicam, ao afir• 
mar que ''estou aqui ilegalmente, poi>s, se fos­
se nos Estados Unidos não estaria preso, já 
que não existe qualquer acusação contra 
mim". 

E o meu l 
jornal??? 1 

SEVOCt NÃO 
RECEBE 
REGULARMENTE 
O SEU JORNAL, 

RECLAME! 
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Bisp·o~ 
trab lho 

No primeiro dia de 
discussões sobre a ca­
tequese, os 37 Bispos 
da Regional Sul-1, 50 
padres e 80 leigos, 
reunidos na IV As­
sembléia · Geral das 
Igrejas de São Paulo, 
em Itaici, reafirma­
ram a posição da Igre­
ja em manter um tra­
balho "permanente" 
mas "deixando de ser 
apenas intelectual, 
passando para viven­
cial, com base na co­
m unidade", conforme 
afirmou Dom Fernan­
do Legal, Bispo de 
II'tapeva. , 

Ontem a IV Assemb. 
Geral das ~grejas de 
São Paulo entrou em 
sua segunda fase, que 
t ermina hoje a tarde. 
até sexta-feira, foi dis- ~ 
cutida a questão de 
terras urbanas, com 
duas sugestões do e­
piscopado paulista: 
cessão de areas da 
Igreja e vendas, em 
alguns casos específi­
cos . Essas duas posi­
ções serão levadas ao 
Encontro Nacional 

_dos Bispos da CNBB, 
em fevereiro, também 
em Itaici, assim como 
um documento de 40 
laudas, com outras 
propostas. O docu­
mento, no entanto, é 
reservado e não foi 
distribuído nem mes­
mo aos bispos que es­
tão no Mosteiro da 
Vila Kostka, em Itaici 
Dentro de 10 dias, jú 
impresso, será divul­
gado oficialmente em 
São Paulo, apontando 
mais sugestões sobre 
solução quanto a o­
cupação do solo ur­
bano. 

Sexta-feira à noltt:, 
começarani a chegar 
a IV Assembléia Ge­
ral das Igrejas os re· 
presentantes das dm· · 

· ceses - três de cada 
- para os debates a 
respeito dos métoctos 
e conteucios da cate­
quese. Esse assunto 
está na pauta de to­
uos os encontros dos 
ultimos C:ois anos e 
n"ora os bispos, pa­
d;es e leigos de sáo 
Paulo vão se posicio· 
nar com ,. relação ao 
assunto. Hoje, ·foram 
realizados levanta­
mentos para saber 
qual é a situaçáo 
atual da catequese, 
separados em grupos, 
os participantes res­
ponderam a três per· 
guntas: "a quem é 
dada a catequese". 
•·como estrt sendo fei­
ta" e "Qual o conteu-
dO". , 

u proressor Carlos 
Brandão da Universi-

j TONI O 
.1 LO E AS 

I
:: Resultado da 

Extracão da 
- Loteria Federal 

é.e ontem: 
1 - 03.951 

2 - 73.037 
:> - G}.09~1 

4, - 79.920 
5 - 23.566 
(j - 50 ._8-t5 

7 - 25 ó97 
8 - 47.567 
9- 72 987 
o - 17 .502 

Av. Brm·. 648 
Fone: 33-4209 

·cam uma intencãa da PDS 
. ;, 

dade Estadual kle 
campinas, apresen­
t0u uma palestra so­
bre a influ~ncia da 
rel1g1os1dade no Esta. 
do e ( ao final ctos pri­
meiros trabalhos, che­
gou-se a conclusão 
que as crianças to­
ram o maior numero 
dos catequisaaos, 
prlnc!palmente em 
função da preparação 
para prinie1ra comUr 
nhão e crisma. 

A intenção do PDS de retirar do Con­
gresso os projetos de reforma eleitoral em 
tramitação foi criticada ontem, em Belo Ho­
rizonte, pelos presidentes de dois partidos 
de oposição - Leonel Brizola, do PDT, e 
Tancredo Neves, do PP - e pelo Senador 
Itamar Franco, do PMDB, todos consideran­
do essa intenção como uma manobra provo-
cada pelo desespero. , 

O Senador Tancredo Neves afirmou que 
a ret irada dos projetos é uma "ultima chan­
tagem do PDS, diante da iminencia de um 
julgamento popular, que será iplacável". O 
PDS procura, segundo o presidente do PP, 
"abastardar os resultados eleitorais, através 

da utilização de conhecidos métodos casu· 
ísticos". 

J á. o Senador Itamar Franco disse que a 
tentativa pedessista "é um pacote de revan­
che pela queda da sublegenda e que o partido 
governista "está perdido no tempo e no 
passado, sem comando, pois não se sabe 
quem é quem''. Para Itamar, o PDS ainda 
não entendeu "que não adianta propor pro· 
jetos de reformas antidemocráticas, pois elas 
não serão aprovadas pelo Congresso. 

A niotivação do novo "pacote" segundo 
ele, estaria na perspectiva de derrota "de 
um partido que não fala a lingUagem do po. 
vo e que vê 82 aproximar-se velozmente". 

BWASIMAC 
.. ·- .. ...J 

/ 

KIT SEMI FóRMICAr 

l 
1 
1 De 14.289,00 

Por 12.829,00 

RADIO MOTORADIO RPM 62 

De ...5.04a;60" 
Por 4.645,00 ~ 

~I'--~ 

1 

i· 
1 

1 
1 
1 

i 
i 
1 

MAQUINA V iGORELLI STD 

De ..1-2.823,00" 

BUF!: ARATU 

De .9.392,00 
Por 8.432,00 "' 

MESAARATU 

De· -á.809,0CT . 
Por 5.216,00 

I 

ESCREVER LETERA 35 

De~ 
Por 16.191,00 

CADEIRA ARATU 

De -1.661,60 
Por 1.401,00 

FOGÃO SEMER 1020 

, De~ 
Por 7.609,00 

Concluindo o Senador mineiro disse acredi-
' » tar que o .. PUS p1:et:1Sa de uma l\:..~ -c .•. ;:::m . 

O presidente do PDT, ex- governador 
Leonel Brizola, por sua vez, disse que "a ca­
da atitude negativa do partido 011c1a1 res· 
trir:igindo as liberdades do cidadão_ corres­
ponderá uma espécie de ·degrau na lmha des­
cendente de seu prestígio". O parti.do do gu­
verno, segundo ele, só se prestigiai'á se "as­
sumisse honradamente neste momento a de­
niocratização do País". Tudo que fizer em 
contrário - acrescentou - resultaria em 
desgastes. E concluiu: "Não será com cau­
suísmos que o PDS se salvará". 

CADEIRA ARTE LAR . 

De -1-:335,00" 
Por 1.198,00 : 

MESA ARTELAR 

i 

1 

De .5.Q55,otr 
Por · 4.538,00 

BERÇO 640 

De 4.703,00'\ 
' Por 3.954,00 

•. 

... 
co ...... ... ... ...... co o . 

............................................................. 
. . 0or 11.677 ,00 

FERRO WALIT A 

De..2368;00" 
Por 1.958,00 

ELETRO FONE GRUNDIG 23!i 

De 12.957 ,00" 
Por 11.278,00 

• 

MALEIRO CAROBAZA 4 P -~ 

De .4.588,60-
Por 3.534,00 ) 

BANQUETACOROBAZA 

De -l-.677 ,00' . 

Por . 1.292,00 CAMA CASAL.~.-

CRIADO MUDO 
CAROBAZA 

De -1.678,00 
Por 1.027,00 

CAROBAZA 

De 3.560,00 
Por 2.742,00 

ASIMAC 
onde você compra poupando 

GUARDA ROUf>A 
CAROBAZA4P 

-

De J 3.997 ,ocr _ 
Por 10.781,00 · 

..................... ~ .... 
CÔMODA PENTEADEIRA 

COROBAZA 

De -6.471,06 
Por 4.984,00 

/ 

' 
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°Ki#fll~R\1l~tflttllff Coluna Feminina if!t%1~11Etl 
O binômio do ·conforto e da sensuabilidade 

As lea.deneias da modelageni p latine 

O processo de '·abertura" é lento e gra· 
dativo. Desde os anos 70 a lingerie intima es" 
tá usando essa "'política" já que suas ~~as 
vem sendo reduzidas em tamanho e amplia• 
das em conforto, leveza e possibilidades de 
movimentos livres. Hoje a verdade é uma só: 
quem usa roupa de baixo faz questão da apa­
r.ência de que está sem ela . Dessa forma o 
binômio calcinha-sutiã é considerado um pro 
longamento da pele feminina. Algo agrada• 
vel de usar. independente de seu aspecto de 
proteção. 

A mulher brasileira já encontra à sua 
disposição conjuntos de sutiã e mini-slips ou 
tangas ou calcinhas mais altas <estas para 
quem tem barriguinha a disfarçar) desenvol• 
vidas em material ultraleve, macio e elastico 
"LYcra''. que se amolda ao corpo como uma 
luva. Nas versões lisa, canelada ou rendada 
os tons com maior cotação são o branco, be­
ge, champanhe, seguidos de perto pelo preto 
salmon, azul e rosa pastel. As formas são 
sempre precisas e os detalhes bem femininos 
recortes. transaparencias, rendas, f estonados, 
visando não só valorizar as formas da sllhue 
ta, mas também <iar um toque sensual à lin• 
gerie inti:ma. 

Na escolha <10 sutiã., um aspecto 1mpollt 
tante deve ser levad9 em conta: a sustenta­
ção dos seios. Ele não deve ser pequeno nem 
grande demais, mas na medida exata para 
conter o volume do busto. Hoje a mulher 
deve ter não só um, mas diversos para acom 
panhar cada tipo de roupa: modelos em vá• 
rios tons, leves, macios, que nãJo marquem 
9ue acompanhem os decotes ousados ou que 
- em versões bustiê - sirvam para acompa• 
nhar os tops com ou sem alças da temporada 
de calor. A calcinha, por sua vez, deve ser 
coordenada ao sutiã. Seu tamanho ' é varia­
vel segundo as exigências de cada fisico e_ 
gosto. 

Conjunto calcinha e soutien em ''lycra"• 
branco, com detalhe de renda. 

A opos · ção quer agora um 
''pacote" contra corrupção 

Um c~:>njunto de medidas para evitar a 
repet~ão das irregularidades apuradas pela 
CPI da corru~ão. extinta pelo PDS no de­
correr de seus trabalhos, será apresentado 
nesta quinta feira peJos . deputados oposício· 
nistas que dela participaram. Segundo o de· 
putado Walber Guimarães (PP·PR), autor do 
relatorio final, trata-se de um pacote contra 
a corrupção", contendo providencias para 
"coibir a malversação de recursos oublicos". 

A primeira sugestão é no sentido de mo• 
dificar o texto constitucional que impede a 
convocação de ministros pelas CPis, invoca. 
do pelo partido governista para evitar a to · 
ma.ela de depoimento das pastas envolvidas 
diretamente nos casos de Corrupção âpurados 
por aquela comissão. E aprovação do projeto 
de lei do deputado Marcelo Medeiros <PP­
RJ) que regulamenta o artigo 45 da consti· 
tuição, que trata da fiscalização dos atos do 
poder executivo pelo congresso. 

O "pacote" , propõe, ainda, que seja proibi• 
da a dispen.sa de concorrericia publica, pelos 
orgãos federais, sob o argumento da "noto"' 
ria especialização" dos profissionais ou em· 
presas a serem contratadas, a estabeleça a 
obrigatoriedade da publicação. n'.o Diario Ofi• 
cial. de decisões relacionadas com a dispen 
sa de li'citação de despesas igual ou inferior 
a 50 vezes o valor do maior salario minimo; 

Na apresentàção daquele "pacote" , o de­
putado Walber Guimarães lembrou que a 
CPI dá corrupção foi extinta pelo PDS, µo 

mes de setembro passado, com base em re­
querimento do vice-lider Jorge Arbage < PDS 
P A) que tirava da apreciação das CPis os ca· 
sos passiveis .e investigação ou já investiga­
dos pelo poder judiclario. 

"Com a aprovação daquele pedido, o PDS 
celebrava a festa da imunidade - frisou o 
deputado - com uma maioria composta de 
esclarecidos deputados curvando-se sob o peso 
das influ-encias. descumprindo os mais come· 
zinhos deveras de fiscati,zação inerentes ao 
parlamento nacional". O mais "notorio e es· 
tranhavel", segundo o oposicionista, e que a 
ação inibidora do funcionamento da CPI não 
partiu do poder central, "o que ficou evidente 
foi a origem do governo do Estado de São 
Paulo, mais precisamente. do governador 
Paulo Salim Maluf, envolvido no caso Lutfal 
la, razão maior do impedimento funcional da 
quela CP!". 

Lembrou, ainda, as dificuldades que en­
controu como autor do pedido de criação da• 
quela CP! e como seu relator. dizendo que a 
nível de aprovação e implantação a CP! da 
corrupção constituiu-se num dos processos 
mais obstacularizados que se tem noticia no 
congresso. 

"Partindo do noticiaria da imprensa -
explicou - e de julgamentos do tribunal de 
contas da união, formei um decalogo com os 
dez mais inquetantes e rumorosos casos de 
denuncias de corrupção, lutando por mais de 
dois anos para constituir aquela CPI''. 

A Môdelâgéfü. platine con' 
ta com um novo lançamento, 
na etiqueta Farouche, alguma 
coisa diferente do jean comum 
apenas extremam.ente prático. 
Nessa coleção entra também 
o apelo da sensualidade e ju• 
ventude, que são afinal, os 
grandes atrativos do im'.Perío 
do jeans. 

gas ou franzidos e os compri• dom muita. ~lM~ê torm~·~e fun· 
mentas curtos e com bainha damental em alguns modelos. 

Eles seguem uma linha 
mestra : calças simples, cortes 
retos, cintura no lugar, mode· . 
!agem justa ao corpo, sobretu• 
do aos quadris. Nada de pre• 

A platine bordada acentua a 

tendência artesanal no char .. 

me do detalhe simples. Acom 

panna colete metalico, uma 

das vedetes desta estação, 

em pelica azul roYal com gola 

feita, sem barra enrolada. Dispensam assim, cintos que. 
1 • em alguns modelos são substi• 
o tuidos por aplicações delicadas Para completar e dar 

diferente, muitos detalhes. 

Mas todos eles sutis a iim ide 
que não interfiram nos acesso· 
rios e acompanhamentos para 
permitir todas as extravagan• 
elas posstveis. Os bolsos per 
dem seus cortes retos e cedem 
lugar a uma linha mais assí• 
metr!ca, com frisos ou clebruns 
em fios de prata. Uma fivêla 

A infiuencia do Oriente (! 

evidente na m<>da atual. Por 
não adaptá-la também ao 
jeans? O modelo "serpente" 
vai muito bem para o "or1en• 
tal look' ' : o bolso traseiro é 
bordado em fio mctalico pra. 
ta e vermelho e o dianteiro 
é embutido e pespontado cor:i 

do proprio indígo. Desa pare• 
cem as palas abotoadas nos 
bolsos e, por vêzes, os prespo1:• 
tos saem dos lugares tradicio· 
nais. Toda e qualquer aplica• 
ção é mui.to sutil e delicada, o 
que confere aos modelos, alem 
de uma vida mais longa, a ca111 
racteristica~ de não "aparece" 
rem" por si mas pelo conjunto 
harmonico e charmoso. 

Hiperclassico o modelo "Go· 
ta", bem justo ao corpo, só 
possui uma aplicação na cin• 
tura fazendo as vezes do cin· 
to: é um estreito e delicado 
galão bordado em prata com 
fecho lateral por fivela, tam• 
bém banhada. Somente os 

dura o mesmo fio de prata. Acom 
panha camisa de seda chine• 
sa em jacguard e tousard em 

corda e fio de seda. 

bolsos traseiros embutidos e 

com leve presponto de acaba• 

menta 

• .A e er1ses eeonomaeas sa o As 
la1Dbé111 causas de doene ,,. 

As chamadas "doenças da civilização" -
como cancer, ulcera e hipertensão - incidem 
mais na população quando há uma crise eco· 
nomica como a atual. A informação é do di• 
retor do serviço de psiquiatria e psicologia 
medica da Universtdade do Rio de Janeiro, 
Jorge Alberto da Costa e Silva. Ele disse que 
o aumento da incidencia do cancer ou ulcera 
em epocas dificeis já é fato constatado cien• 
tificamente pela Medicina. 

Costa e Silva explicou que o cancer tem 
muito mais possibilidade de atacar pessoas 
aue tenham doenças depressivas ou aquelas 

que, sofrendo perdas do~orosas ou enftP,n 
tando problemas aparentemente rn. oluveis, 
passam por fases longas de depressão Isso 
porque de soma à predisposição do organ]smô 
para a doença com o enfraquecimento de 
suas defesas, provocado pela depressão. 

Foz do 

O psiquiatria, que presidiu o Forum de 
debates sobre a doença psicossomatica, rea· 
Iizado ontem no Rio, explicou também que as 
pessoas com fragilidade bíologica de carater 
.constitucional do sistema respiratorio, pOden• 
do ou não pegar cancer no pulmão, tem mui• 
to mais possibilidade de contrair a doença se 
sofrer um ''streess" violento. O exemplo, se­
gundo ele, serve para a hipertensão, ulcera, 
infecções. etc, "pois a depressão age sobre 
o sistema biológico desmantelando o sistema 

• 

Comunicado 
Anglo Prudentino 

Iguaçu 
de defesa do inàividu~''. , • 

Ainda segundo Costa e Silva, a Medicina 
constatando essa relação entre o psiqulco e õ 
físico. está partindo para tratar o homem ~ 
mo um todo bio·psico-social, tudo porque "W 
da a doença é psicossomática, preponderana 
9.s. vezes, um aspecto sobre o outro". Assim. 
a díabetis tem uma preponderancia da parla 
Zisica sobre o psico, mas nas uicreras, p0r .­

exemplo, pode acontecer o contra.no. 

j A direção do C01égio ANGLO .PRUDENTINO comunica aos 
!. alunos da 8 . a série do 1. o grau de Presidente Prudente e Regiião 

que já se encontram abertas as inscrições para o "vestibulinho" 
i à l.a série do 2.o grau·de 1982. 
! Os interessados deverão apresentar-se à Secretaria da 
t Escola, à Rua José Bongiovani, n.o 1595, munidos de uma 

fotografia 3x4. ; 

1 

outross·m, informamos que se acham abertas as reservas para 
a 2 a e 3. a s~nes do 2. o gra;i, sendo as matrículas efetivadas 

1 
com n gcrosa observanc1a· da ordem de reserva. 

r 

ATENÇi\ O: AULAS GRATUITAS DE PORTUGUbS E MATEMA 
TICA ·de Preparação para o '" VestibulÍnho", ~nistradas pelos pró· 1 

prio:j proressores do ANGLO, todos os s.J.bados, com início às 8 ' 
horàs do mês de novembro, a partir de~ .11 .81. j 

Pres Prudente. 17 de outubro de 1 . 981 
ANTONIO BATlSTA GROSSO - Diretor 

A grande opor,tunidade para você conhecer ou rever as 
famosas cataratas. 

SAIDA: 13/NOVEMBROZ81 

Guaira . (7 
SAIDA: 20/NOVEMBR0/81 
INFS. ~ 

Prudentur Turismà 
Rua Rui Barbosa, 138 - Tl . 33-4000 e 22·1678 

Depois de dar essa ·explicação, o dlret,or 
do serviço de psiquiatria e psicologia medica 
da UERJ informou que, no Brasil, já há, pe• 
lo menos nos hospitais universitaros, a. preo· 
cupação de tratar o doente em todos os seus 
aspectos e não apenas do orgão diretamente 
aretado . Costa e Silva, para resumir seu ra• 
ciocinio, afirmou "que &e está caminhando pa• 
ra a adoção da Medicina antropologica, que 
vê o hom~m inteiro" . 

/ 
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P, Prudente, a 73.a cidade brasileira' 
José· Ferrari Leite 

Em 1980, a população urbana de Presi· 
dente Prudente. segundo o censo nacional. foi 
de 12?. 623 pessoas. Essa população a colo· 
cava em 73.o lugar entre as maiores cidades 
bras:O.eiras, à trer..te das capitais de todos os 
Territórios Federais e até de Rio Branco, ca· 
ipital do Estado do Acre ( 87. 462 'hab . ) . 

Na ultima década, Presidente Prudente 
ultrapassou definitivamente as capitais re· 
gionais mais próximas, respectivamente. Ara· 
çatuba, <81. o lugar (!l 113 mil hab. ) e Marilia 
( 88. o e 103 mil hab. ) . O crescimento da ci· 
dade, na década, foi de cerca de 38;0 por cen· 
to, semelhante ao de Marília e superior ao de 
Araçatuba que não passou dos 30,0 % . 

Comparando·se as populações apuradas 
nos censos anteriores observa-se, no entanto, 
que a posição de Presidente Prudente sofreu 
uma queda de onze pontos em relação a 1970, 
quando ocupou o 62.o lugar entre as cidades 
do país. com 92.851 moradores. Na época, 
por exemplo, essa população era superior a de 
Cuiabá (85.595 hfl.b.) · e de Maringá <52.879 
hab. ) . Ambas as cidades. contudo, marcaram 
Cf€scimento vertiginoso nos ultiimos dez anos. 
Assim, enquanto Cuiabá alcançou um aumen· 
tQ de 96.1 por cento, atingindo, em riumeros 
redondos, 168 mil habitantes em 1980, Marin­
gá obtém a extraordinária marca de 198,8% 
d>e auniento populacional, um dos maiores do 
país, chegando aos 158 mil habitantes. 

Püde-se talvez explicar o fato pelos acon· 
tecimentos extras que marcaram a vi.da da· 
quelas cidades na década passada. Cuiabâ fi­
ca a caminho da avalanche de pioneiros que 
está ocupando os territórios novos do norte 
matogrossense e de Rondônia, beneficiando-se 
disso, Enquanto que Maringá é hoje o gran11 

de centro da atividade agrícola moderna que 
se instalou no norte e oeste do Paraná nu. dé· 
cada de 70, da qual resultam as colossais pro· .. 
4uções de soja e trigo, além das culturas 
tradicionais na área como café e milho. 
·- Esse incremento populacional de Mari11· 

gá fez com que a cidade, qUJe ocupava o 106.o 
lugar entre· as cidades brasileiras em 1970. 
pa.Ssasse ao 60. o posto em 1980, ultrapassan· 
do, pois, Presidente Prudente. 

No oeste paulista, a unica capital de re· 
gião a transpor o percentual prudentino de 

crescimento urbano, foi São José do Rio Pre· 
to, cuja população aumentou em 56,0 por 
cento nos anos 70. atingindo cerca de 172 mil 
habitantes no ultimo censo. 

Observa-se, por outro lado, que as cida· 
de.s do oeste do Estado de São Paulo, têm 
três "colossos ' urbanos a cercá-las: ao norte, 
Uberlandia, 34 . a cidade brasileira ( 230 mil 
hab. ); ao sul. Londrina, situaida em 32.o lu· 
gar <258 mil hab. ) e à oeste, Campo Grande, 
29. a colocada entre as cidad-es do país ( 2·s2 
mil hab. ) e capital do mais novo Estado da 
Federação. E' sobretudo, com as duas ulti· 
mas que Presidente Prudente terá de pelejar 

' nas próximas décadas, necessitando para tan· 
to de ampliar e sofisticar seus setores urba· 
nos ligados às atividades econômicas ( comér· 
cio, industria e serviços), médico-hospitalares 
e universitários. 

A cidade que mais cresce em um determi· 
nado espaço geográfico polariza para si as 
atenções da popu1ação desse território. Tal 
fato, acaba por inibir o crescimento das de· 
mais urbes da região. Os casos de Rio qaro 
(130 mil habitantes) e de Araraqua:i;a (77 mil 
hab. ) ilustram bem o fato mencionado. 
Aquela vem apresentando crescimento deterio­
rado pela proximidade de Campinas. passan· 

·do de 71. o lugar entre as grandes cidades bra· 
sileiras em 1960, para 85.o em 1970 e final · 
mente para 90 .o em 1980; enquanto isso, 
Araraquara, cuja região é capitaneada por 
Ribeirão Preto, depois de ocupar o 61. o lugar 
em 1960, passou para 117. a postção em 1980 . 

Embora mantendo o crescimento médio 
demográfico de 3,8 por cento ao ano, sabe-se 
que Presidente Prudente acusou fraco desen· 
volvimento nos primeiros cinco anos da déca· 
da passada. acentuando-se apenas nos ulti· 
mos anos Portanto, a prosseguir este ritmo, 
seu crescimento será maior nos anos 80. Den· 
troem breve, deverá liderar uma região onde 
se instalarão, dentro dos planos do Pro-àlcool, 
oito usinas que produzirão mais ide um milhão 
de litros de álcool combustível por dia, consu· 
mindo, anualmente, 55 mil hectares de cana 
distribuídos pela maioria -dos municipios das 
antigas Alta Sorocabana e Alta Paulista. 
(-) Professor de Geografia Regional, doutor 
em ciências, do ' IPEA, Unesp, Campus de Pre· 
sidente Prudente. 

res. Prudente· e toda a Região 
tem agora nova Concessionária 
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PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

Baile Ja PruJentina marcou 
o aniversário ilo tlube , 

Ne dia 31 de outubro, nos 
salões da Associação Prudenti• 
na de Esportes Atleticos, foi 
realizado o Baile de Gala, · co· · 
memorando os quarenta e cin· 
co anos do clube (fundadó que 
toi no dia 26 de outubro de 
1936)~ 

Diretores· e conselheiros par• 
ticiparàm do evento, e os asso­
ciados mais uma vez prestigia• 
ram, comparecendo, e a maio• 
ria se divertiu, numa noitada 
em que o ponto alto foi a con· 
fraternização. de todos, dando 
assim os associados integral a• 
pôio às realizações da atual di• 
retoria, que na ultima reunião 
do conselho deliberativo rece­
beu elogios ;daquele orgão do 
clube. 

Otimo, o conjunto PaiOl, 
oito elementos, ~xcel'entes ar 
tistas. belissimas vozes, um vo• 
cal maravilhoso apresentando 
seleções as mais· variadas, e no 
final aquE:la comunicação com 
os presentes, confirmando real!I 
mente a fama de -que veio pre­
cedido .' 

Numa determinada. hora , 
apagaram-se as luzes do salão, 
foram acesas as velas que es 
tavam nas mesas <decoração 
.da Floricultura Vitória Régia), 
todos cantaram os parabens e 

posteriormente a valsa tradi· 
cional, marcando o aniversa• 
rio. 

A <llretorla que 1nk!ou o 
mandato este ano, solicitou re­
gistrar um agradecimento es­
pecial aos associados que tem 
atendido suas realizações, sem" 
pre no objetivo· de elevar o no· 
me do Fidalgo Clube da Ave­
nida Coronel Marcondes, quo 
se ~onstitue um dos grandes 
~OilJ~ntos arquitetônicos do 
mtenor, as demais construçõea 
continuarão ae acordo com 0 
pro3eto, e é uma maneira de 

_ homenagear aquele pugilo de 
homens que há quarenta e 
cinco anos, embora todos os 
problemas fundaram um me> 
desto clube de basquete, pos· 
terrormente também com fu" 
tebol, vindo a parte social com 
toda sua pujança, se transfor­
mando no que é hoje um dos 
Cartões de Visita de Presidente 
Prudente, graças a luta das di• 
retorias que vieram se suceden 
do, cada uma com seu quinhão 
cada uma colocando mais uma 
~PEDRA" para que o edlficio 
se tornasse cada vez melhor. 

Estampamos alguns !Ia· 
grantes tirados pelo Foto Pa· 
chá e nossa agenda anotou en• 
tre os presentes os casais: Oxl• 
Iio Cavalheiro Bolqui - Ma.rio 
Baptista Zuba Ferreira - Os­
mar D1 Colla - Adalberto r..o. 
pes Pereira - Dr. Enio R-0dri' 

' gues Maia - Dr. Gustavo de 
Castro Lima - Dr. João Bos· 
co de Lima Cesar - Maurilio 
Maiolini --, Alcibíades Zuntini 
José d~. Silva - Mareio -Tadeu 
Martins - MoacYr Fogolin -
Fernando José de Andrade -
Dorivaldo Rena Perettf -
Deodato da Silva - Alvaro 
Baccarin - Alcides Junqueira 

Franco - Geraldo Ribeiro de 

Souza - Antonio Donha Rai· 

me - Cassemiro Alencar .-­

An tonip Martinho Fernande.! 

Mario Peretti - Noé Padilha·. 

Também a presença dos bro­

tos, que se divertiram à vonta• 

ae ,principalmente quando o 

conjunto tocava seleções de 

rft.nios mais modernos. 

Casal Adalberto Lope:s Pereira, com amigos 

Casais Osmar Di Cola e : Osvaldir Di Col"à 

;:::_:.: Enlo f"oungues IvJ.àia e t:Ifi.a, cãsal G"ustavo de Castro 
- - - - Lima. 

óttim<? · Carrara repr~entou o Tenis Clube, na mesa ao lado 
de Jullo Adalto Tiezzi e José Vinicius Barbosa da Silveira . . 
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homens armaJos roubam 
o café ele uma cooperativa 

Vinte homens, fortemente armados, inva· 
diram na madrugada de ontem a Cooperati· 
va de Cafeicultores de Centenário do Sul -
no norte do Paraná e roubaram 1. 300 sacas 
de café, avaliadas em 13 milhões de cruzeiros. 
transportadas em 5 caminhões. Durante o as· 
salto, os ladrões dominaram todo o policiar 
mento da cidade - 2 guardas urbanos. 2 sol· 
dados da policia militar e um delegado. Os 
guardas urbanos foram sequestrados quando 
policiavam o centro da cidade. levados as de­
pendencias da coomerativa e amarrados junta· 
mente com o guarda da cooperativa.e sua mu· 
•her. O restante dos policiais, avisados, em se­
~. prefedsam não interferi,; no roubo, ale-
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gando que só possuiam um carro e com 2 sol· 
dados jamais poderiam capturar 20 homens 
que utilizavam 5 caminhões e 2 carros de 
passeio. 

Tudo começou por volta da uma hora da 
manhã de ontem. Cícero Barbosa de LM a. 
guarda da Cooperativa de Cafeiculitores de 
Centenário do Sul. foi obriga.do, sob a nura 
de 4 revolveres, a abrir os portões de acesso 
aos armazens da cooperativa. onde e.5tavam 
armazenadas 20 mil sacas de café. Sem poaer 
resistir, o guarda foi amordaçado, teve seus 
olhos vedados e amarrados a conentes . .Em se· 
guida, foi levado a uma residencia no Inte­
rior da Cooperativa. onde mora o :runctona­
J'io augusto Vicente de Paula e sua, mulher 
Celina, ambos também amordaça<los e amar­
rados. Depois disso. por volta da 1,30 horas, 
os 20 homens, todos armados. encostaram S 
caminhões e carregaram 1. 300 sacas das 20 
mil estocadas na cooperativa., levando'as para 
destino ignorado até agora pela pollcia. 

Ainda descontentes com a operação .4 dos 
ladrões foram até o centro da cidade (além 
dos 5 caminhões utilizaram 2 Passat. um bran· 
coe outro bordô) e imobilizaram os 2 guardas 
urbanos que protegiam a cidade <Adev~ Ber­
gamaco e Mariano Alves) que também :fica· 
ram amarrados no interior da cooperativa. 

Engavetamento 
tle 14 veiculas 

A baixa visibilidade, motivada por intensa ne­
blina, foi a principal causa de um gTande enga­
vetamento de vetculos registrado ontem por volta 
das 17 horas, no quilometro 38 da via Anchieta, pis 
ta ascendente, onde ficaram feridas 12 pessoas, 
duas delas que, em estado grave, foram removi­
das para o HosiPital Assunção, em São Bernardo 
do Campo. O engavetamento envolveu 14 veiculo& 
rerindo levemente 10 pessoas, segundo relatorio 
preliminar da Policia Rodoviaria, "<J.Ue llberou a 
ptsta uma hora .apos o acidente". A remoção dos 
veiculas atingidos no acidente continuou, porem, 
até o lniclo da noite. 

Violência em Salvador 
Uma. simples pelada, no bairro da Cidade 

Nova, em Salvador. acabou resultando no fe· 
rtmento de um dos jogadores, Valdi Oliveira 
de Menezes. de 19 anos. baleado na perna di­
reita por soldados da policia militar. O jogo 
de futebol se desenvolvia no meio da rua e 
quando uma viatura policial aproximou-se os 
rapazes sairam correndo . Os soldados corre· 
ram atrás, atirando, e acabaram acertando 
Valdir Menezes na coxa direita. 

Os próprios policiais, soldados Rebouças e 
o sargento Carlos Anitonio Moreira, socorreram 
o ferido, mas, no pronto-socorro tentaram dar 
outra versão, dizendo que o rapaz ha.Via ten· 
tado assaltar uma pessoa no bairro da Cidade 
Nova. e que por isso eles tinha~ sido ob!iga· 
dos a atirar. Só a chegada do pai de Vald1r de 
Oliveira Menezes, Valdeck Oliveira Menezes, é 
que permitiu o esclarecimento dos fatos. 

Violência tia Policia 
Militar em Belém 

r Um sargento da policia militar rez s!nal para 

0 onibus parar, mas como o oficial nlão estava em 
um ponto regular de parada, o motorlsta. do oni­
bus Hercules Santa Rosa àe Lima, seguiu a. vla· 
gerr: normalmente. Furioso, o sargento foi ao quar­
tel da PM, reuniu outros mmctanos, lnclusl've ofl· 
ciais, e saiu em perseguição ao onibus, razendo-o 
parar, dando ordem de prisão ao motorista, apre 
endendo sua carteira de habllitação e o levando 
para a unict.ad2 policial mf..i\'l ~rõxima, onde o mo 
torista foi "humilhado e ultrajado". 

Isso aconteceu na sexta-retra em Belem e pro­
vocou uma nota oficial do Sindicato dos Condutores 
de Veiculos Rodoviarios, cllvulgada ontem. O sln.· 
dicato diz que o motorista, por ter obedecido flel· 
mente as leis do transito, "que . não permitem a 
parada de onibus para tomar passageiro rora do 
ponto", sofreu violencias simplesmente e porque se 
envolveu com um oficial da policia mmtar. A no 
ta acrescenta que nem os diretores da empresa 
proprietaria do onibus puderam ver o motorista 
detido no Batalhão de Transtto, onde o comandan 
te da corporação :recusou-se atê a recebê-los. 

A situação só foi contornada ocm a lnterferen 
eia do presidente da Assembleia Legtslatl"a, ciepu 
tado Celio Sampaio, "quando então apareceu, tão 
misteriosamente como havla desaparec1do", a ce.r 
teira de habilitação do motorista, "que a essa a1tu-

. Ja já era acusado de dirlglr sem habtlltaçllo", 

PIRACEMA: UM AVISO 
AOS PESCADORES 

Apesar de não ter seus rios, Prudente é 
uma cidade de muitos pescadores. E é bom 
lembrar que o periodo defeso da piracema 
para o Estado de São Paulo começolJ no u1tt· 
mo dia 1 ·.o d~ novembro. prosseguindo até 31 
de janeiro de 32. Os amadores podem pescar 
com caniço simples. linha de mão e moline• 
te. 

UNE CONVIDA PARA O 
CONGRESSO DE CABO FRIO. 

Paulo Lima, secretario geral da UEE­
União Estadual dos Estudantes, esteve sema• 
na passada na cidade. percorrendo e...~las 
e faculdades e convidando os estudantes pru• 
dentlnos para participar.em do XXXIII Con• 
gresso da UNE-União Nacional dos Estudan­
tes. de 12 a 15 deste mes em Cabo Fr:!.o. Tra" 
ta·se de um convite para ser levado 'ta. sério, 
pois vivemos um momento importante na vi• 
ida estudantil e só a participação dos proprios 
estudantes com consciência e responsabilida• 
de é que transformarão estes congressos e a 
UNE em verdadeira voz dos estudantes, não 
permitindo a infiltração de quem só tumul· 
tua e quer ver o ctrco pegar fogo. 

POLICIA PRENDE E 
ARREMBENTA 

A própria população da região do Jardin. 
Paulista, Vila Geni e Jardim Eldorado. aplau· 
diu sexta feira a ação da polkia em sua "ope· 
ração arrastão", prendendo e arrebentando 
os esconderijos dos marginais e recolhendo 
os desocupados sem documentos. Uma medi• 
da saneadora que deve ser executada em toda 
a cidade. 

OS jQVENS ENTUDIASTA~ 
DO CLUBE DO MEIO 

Comentava ontem, Renato do Clube do 
Mieio, que foi um sucesso a vinda do grande 
violonista Celso Machado. E segundo ele, ou­
tras promoções virão. "Somos um grupo de 
jovens entusiastas da arte em geral. e resolve· 
mos, unidos pelo ideal comum, dar nossa co• 
laboração na agilização das manifestações 
culturais em nossa cidade, promovendo, di• 
vul.gando. enfim, participando, de qualquer 
proposta artística considerando que auanto 
mais cultura melhor" - declarou. 

PREMIOS PARA OS 
MOTOCAS EM PARAGUAÇU 

Hoje, à partir das 8 horas em Paraguaç1:1. 
Paulista o 1. o Encontro de Motoqueiros, com 
missa a benção das motocicletas. serão pre· 
miados: o motoqueiros mais distante, a mo .. 
to de maior cilindrada, a caravana mais nu• 
merosa e será eleita a rainha dd encontro. Só 
de Pres. Prudente saíram tres caravanas com 
mais de 50 motocicletas na tarde ontem. 

ELEIÇÕES NA FACULDADE 
DE DIREITO DA !TE 

Politica honesta e sadia se começa fazen­
do no banco de escola . E é isto o que que• 
rem mostrar as duas chapas que estão em 
campanha para a eleição do novo diretorio 
da Faculdade de Direito. A chapa NOVO 
RUMO tendo como presideite Wilson Portela 
Rodrigues e a chapa DACA. tendo como pre· 
sidente Antonio Alves Sobrinho. Na chapa 
NOVO RUMO está ainda o meu anügo Ho­
mero Ferreira. 

CREMONE VENDEU MAIS 
UMA CB 400. 

Esta semana. o sr. Tronbíni, gerente da 
Cremone Motonautica·o seu concessionario 
Honda na Cidade, entregou a chave de uma 
lmOtocicleba HONDA CB 400 cor vermelha 
com faixas marrom e laranja para José Hum 

• 
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berto R. Furquim, que experimsntou a ma• 
quina e não t'eve duvidas em comprar. 

BOLÃO NA CONVENÇÃO 
NACIONAL DA RONDA 

Nelson Grandi (foto), titular da Cremo· 
ne Motonautica·o seu concessl!Onario HONDA 
NA CIDADE. está no Rio de Janeiro partici• 
pando da Convenção Nacional da HONDA, 
devendo voltar com muitas novidades, princi· 
palmente sobre a 250 cc que será lançada bre­
vemente e as if1o-- .... -:ões da CG 125 cc. 

TRANSPORTADORES 
?RESTARAM 
.IOMENAGENS 

Quinta feira à noite, 
l.rehY Silva (foto) coor 
ienou a solenidade em 
!'.le os Transportadores 
.e Carga, · homenagea· 
am solenemente MamC11 
.e Mariano, antigo mo• 
orista e presidente do 
Jndicato dos Conduto-
2s de Veiculas Rodovia· 

:ios ; o Dr. Albino Tó­
.ano, ;:>UJ-..... ~.(:;6 •.• • ..o Trabalho em Presi• 
dente Prudente, pe.o apoio aos sindicalistas 
em geral e José Fioravante, presidente do 
Sindicato dos Condutores Autonomos de Vei 
culos Rodoviarios, padrinho da .A.ssocipre e 
lider sindical dos mais atuantes. Paulo Cons• 
tantino, prefeito licenciado. estava presente e 
se manifestou. 

KlKO ESTA' NA 
RADIO COMERCIAL 

Mais uma estreia no radio da cidade. 
Neste domingo, animando a programaçao ser­
taneja da Comercial AM, o locutor sertanejo 
Kiko. Ele, que despontou em Regente Eleãjó 
fol nosso companheiro na Difusora, saiu para 
a Educação Rural de Campo Grande, voltou 
acertando com a Piratininga e agora está na 
equipe MescolottijCoquemala. 

PISTA DE CROSS 
EM MARILIA 

Esta semana o prefeito de Marilia rnau· 
gura em sua cidade, uma pista de 2 km para 
disputa de provas de MotoCross. Uma obra 
que não custou muito caro, pois a pista é na. 
tural e quanto mais buraco melhor. Apenas 
alguma infra-estrutura para oferecer ao pu• 
blico. Uma ideia que poderia também ser -Ie."' 
vada a efeito em Pres. Prudente. 

QUE DECEPÇÃO: 
ELA NÃO VEIO 

Suspiraram decepcionados os fãs de um 
dos rostinhos mais bonitos e delicados da. te­
levisão brasileira. A peça teatral "Há vagas 
para moças de fino trato'' estreiou sem Lisa 
Vieira, que segundo explicaram <>s empresa: 
rios, sofreu um acidente em São Paulo tendo 
que ser substituida por Cássia Lima. Hojt. a 
peça continua. 

\ l 
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A Creche áo Jtirtlim Mante Alto já 

cumpre o papel a que se destina 

• 

1 · Em relatório que faz 81pÕs 
•um ano de instalação, a Socie· 
da.de Filadelfia, entidade evan· 
gélica beneficente e mante· 
nedora da Creche do Jardim 
Monte Alto, "Silvia Lutfalla 
Maluf ", se verifica que a en· 
tidade já cumpre o pwpel a 
que está destinado junto 
àquela comunidade, uma das 
mai.s carentes de nossa cida· 
de. 

A pesar de inaugurada a 27 
é:ie novembro de 1980, a cre· 
cre só começou a funcionar a 
16 de fevereiro deste ano. No 

_ 1 .o dia, com oito crianças, de· 
pois 14, atualmente com uma 
frequênciá diária de 46. Em­
bora 90 crianças tenham sido 
cadastradas, muitas foram en· 
caminhadas para o 1. o ano 
a pedido da própria direção 
da creche. -

A Sociedade Filadelfia pa· 
ga duas atendentes e um guar­
da-noturno: D. Aurea, D. Ja· 
ci e Sr. Leodoro . 

Segundo o relatorio "A cre· 
che só tem funcionado porque 
os voluntários dão apôio dieci· 
sivo. ';remos 15 de grande va· 
lor. Sempre estão disponiveis 
para atender as necessidades 
e chegam sempre na hora do 

. aperto mesmo. Aqui se in· 
· cluem »s que dão cursos, e 
. também a dra. Vera Lucia C. 
Farias, pediatra e D. CoralY T. 
Taguti, psicóloga, não podendv 

esquecer os voluntáriios da ora 
ção - o Se!!redo do sucesso". 

Todas as pessoas que vão vi• 
sitar a creche assinam um ii· 
vro de presença, onde já estão 
registrada quase 1500 assina· 
tttras, embora muitas pessoas 
deixem de fa~·lo. Destacamos 
a ·visita dos alunos do Curso 
Normal do IE e a profa. Dar· 
ci Alessi, levando teatro de 
fantoche, mocidade ela Igreja 

~ Evangélica, da Presbiteriana, 
UAPL senhoras da SAS e da 
Igreja Evangélica e HoUness, 
também D. Pau.la, mãe do 
ano e outros. 

FINANÇAS 

Nesse as~cto reg!stra o re­
latório: "Deus tem abençoado 
esta parte também . O levan 
tamento do tesoureiro foi afi­
xado no para.vento para co 
nhecimento de todos. As doa· 
ções são registradas em livro 
próprio e atribuido um valor. 
Todas foram oportuni:ts e apl: 
cadas em beneficio das crian 
ças, sob os nossos cuidados. 
Recebemos grande ajuda do 

!i. CMOAS e da LBA, através do 
projeto Casulo, assim como da 
Mesa DiaconaL sócios contri• 
b uin tes e o bazar da SAS em 
1980. 

A Merenda Escolar e o De· 
·parta.menta de-, Assistência ·ao 

A::i mães têm também sua. participação na vida da 
~reche. 

Voluntárias, mães e as crianças, num momento 
de confraiernização 

Escolar deram excelentes con·· 
tribuições, principalmente nos 
primeiros meses de funciona· 
mento". 
ASPE;CTO ESPIRITUAL 

"Esta é a parte principal do 
nosso trahalho, pois o lema 

da creche é "Educar a Crian· 
ça no Caminho Em Que Deve 
Andar e Ainda Quando For 
Velho Não se Desviará Dele" 
(provérbios 22. 6 e este alvo 
foi perseguido a. cada dia, não 
perdendo a oportunidade de 
anunciar o amor de Deus e 
viver este amor com aquelas 
crianças tão carentes de tudo. 

Recebemos visitas do nosso 
pastor e de outros. Eles ani­
mam os que já trabalham e 
as crianças. As igrejas irmãs 
também foram lá uma ou 
duas vezes. A profa. EsmP,ral 
da de Campos Vicentini tem 
dado aulas semanais de reli· 
gião. Hoje as crianças jà sa· 
bem vários carinhos, Histórias 
bíblicas, versículos de cor. O 
que mais impressiona são as 
orações. Tocam profundamen· 
te qualquer pessoa que as ou· 
vem. Os páis contam que 
oram .antes . das refeições e 

para dormir. Sempre agrade­
cem pela exi.stência da creche 
Nossas crianças não brigam. 
Os maiores ajudam a cuidar 
dos menores. Ensinamos que 
são todos irmãos, somos um<i. 
família. 

O Alan que deu problema 
no começo já está brincando 
e sorrindo Não morde mais. 
A Andréia que pensávamos 
fosse muda, está falando e 
ajuda D. Jaci. As crianças es· 
tão aprendendo a fazer peque· 
nos serviços baseados no ver· 
sículo: Um ao outro ajudou ... 

Mensalmente temos uma 
reunião com os pais onde é 
apresentada uma mensagem. 
Todos os trabalhos são inicia· 
dos com oração''. 
DESAFIOS 

E concl1-te o relatório da Cre· 
che: "Para a próxíma direto· 
r:u: lntar para equipar o ber· 
çário e sala de aula, assim co· 
me a secretaria, isto depois 
da cobertura que tem de ser 
feita antes da estação das chu· 
Yas, ou seja janeiro e feverei· 
ro". Preside a diretoria da 
Creche, a profa. Ruth de 
Campos Santos. 

r·,,,,-~--------~----~--~----~----~~~~----~~-------. 

1 Anünciarilos mais um rótulo 
'I· . . . ASTECA 

... 

FUKUHARA, 
HONDA & CIA. LTDA. 

Em todos os bares, emp6rioS', supermercados, 
vá se acostumando com a · sua nova · 
companhia nas horas de lazer 
... e de·um bom aperitivo: 

-~p 

.A 

Depois de ter recebido dos mais altos 
escalões do Exército palavras e opiniões de 
ap010 a PM pelo combate a criminalidade e 
de incentivo para que continue a reprimir a 
contravenção do jogo de bicho "com o maior 
vigor possível", o coronel Nílton Cerqueira, 
comandante-geral da PoHcia Militar do Rio, 
ouv!u pela manhã, no saguão do aeroporto 
de Brasília, a expressão de reconhecimento 
ao seu desempenho feita pessalmente pelo 
presidente da Republica em exercíc·.o: 

- Meus cumprimentos pelo .;eu traba­
lho, parabéns, prossiga, disse Aureliano Cha­
ves, depois de ter-l!he feito um aceno com a 
mão direita. O coronel Nilton Cerqueira, 
que aguardava o vôo das 10,45 heras, Ievan· 
tou·se do banco junto ao balcão da ponte. 
aérea e foi ao encontro do presidente. 

Esses apoios representaram um aos re· 
sultad.os da viagem de 40 horas de Nilton Cer· 
queira a Brasília, onde, oficialmente, foi tra­
tar do processamento da aquisição de 13 mil 
revólveres para a Polícia Militar. Serão ar· 
mas de fabricação nacional. de acordo com 
as normas de padronização estabelecidas pe· 
lo EMF A a Inspetoria-Geral das Policias Mi­
litares. 

A viagem dO Coronel Nilton Cerqueira 
a capital federal foi precidida. de urna onaa 
de rumores sobre a queda iminente do gene­
ral Waldyr Muniz, da Secretaria de Seguran. 
ça. Quando, às 19,30 horas, o 727 da Trans· 
brasil, levantou seu voo 420, de quinta-feira, 
em direção a capital, levando a bordo o co­
mandante-geral da PM, permaneceram no ar 
esses rumores. 

Cerca de duas horas depois, tão logo 
Cerqueira descansava sua pasta e dois enve· 
lopes amarelos sobre a cama do singelo 
quarto 112, do Hotel de Transito de Milita­
res, no QG do setor urbano, o telefone não 
parou de tocar, eram jornalistas que quenam 
saber sobre a situação do general Muniz, 
que estaria ligada a sua inesperada viagem. 
A todos Cerqueira reiterava que ela <11zia 
respeito a compra de revolveres para a cor· 
poração, explicanção que teve de repetir 
quando assistia, no restaurante, a um espe· 
cial na TV sobre o jogo de bicho. 

No dia seguinte, Nilton Cerqueira · levan­
tou cedo - como é de seu hábito - e de· 

pois do café segu.ia para o Minis' é •10 

Exército para seú primeiro encm1tro ('0 -.,_ o 
Inspetor-Geral das PMS. rer ·' ·al RaIT'úS 
Alencar, com quem conver;ou reserv~da­
mente dUtante urna hora, ainda t"ve temoo 
de assistir o final de uma cerimonia na di· 
retoria de armamento e munição, quan'.io 
recebeu cumorimentos de oficiais· generais 
pelo seu trabalho no Rio. Num ambien··e 
descontraído. um general c11egou a pergun­
tar-lhe: "quando e que vai dar castor cabe­
ça do jogo de bicho no I<io", em alusão ao 
contraventor Castor de Andrade. 

Durante o almoço no rancho do QG, o 
comandante da PM voltou a receber novas 
manifestações de apoio ao seu trabalho e ao 
combate a contravenção. A tarde foi dedi­
cada a nov0s contatos com altos escalões, 
entre os quais o general Benedito Maia, di· 
retor do Departamento de Material Bélico, 
e o chefe de Gabinete dO Mi.Ílistro do Exér· 
cito, general Coelho Neto - com quem con­
versou por quase duas horas. Depois, man· 
tinha um encontro com o ministro Walter 
Pires. As conversações se prolongaram de· 
pois das 21 boras, com outros oficiais-gene· 
rais, fora do Ministério do Exército. 

De acordo, o comandante da PM reco­
lbeu a unanimidade de opiniões de apoio a 
Policia Militar no combate ao crime e a con· 
travenção culmlnandb com o Inesperado 
cumprimento do presidente da republica em 
exerc1c10. 

Apesar dos desmentidos, a notícia pu­
blicada em um matutino do Rio sobre a. 
exoneração do general Waldir Muniz foi te· 
ma ·de conversas nas irutoria geral das 
PMs. O general Ramos de Alencar comen· 
tou: 

- Seria lamentável que isso acontece~­
se, pois o Muniz e o Cerqueira formam 
uma dobradinha da casa. O general somen· 
te deixará a Secretaria de Segurança por 11· 
vre e expontanea vontade. Prova disso é o 
recente elogio do governador Chagas Frei­
tas". 

Quando deixava Brasília, Cerqueira dizia 
aos jornalistas que de agora em diante, a 
PM vai prosseguir nessa guerra contra o cn· 
me organizado, concentrando o combate as 
fortalezas de jogo de bicho. 

iRecursos para os programas 
• energeticos tio prox1mo 

o governo já. estimou em Cr$ 9,l bilhões 
a verba necessaria parn que seja imciada em 
1982 a construção das usinas IV a V do Pro· 
grama Nuclear Brasileiro, previstas para o li­
toral paulista, ao mesmo tempo em que calCu· 
lou em Cr$ 114,4 bilhões a soma que dará con· 
tinuidade, também no proximo ano, as obrns 
relativas a Angra-II e Angra-III, enquanto ca· 
berá a Furnas a quantia de CrS 14,7 bilhões 
para a conclusão de Angra·!. A informação foi 
prestado por técnico do ministé1io das Minas 
e Energia, para quem esse calculas constam 
da proposta orçamentaria do setor elétrico re­
lativa aquela data. 

As duas unidades. a serem erguidas entre 
os municípios de Peruibe e Iguape, em uma· 
área aproximada de 236 mil hectares, estão 
Incluídas no chamado ';plano de atendimento 
aos requisitos de energia elétrica para o ano 
2.000" a ser divulgado em breve pela eletro· 
bras, "mas que ainda está sendo intensamen-

, trabalhado, mesmo a caminho da gráfica". 
, mesmas fontes asseguraram a imprensa 

que os serviços de desapropriação e de terra 
plenagem serão iniciados tão logo comece o 

ano de 1982 apesar de os problemas políticos 
que o governo está aguardando que ocorram 
na região, por parte de ecologistas. 

O orçamento preparado pelo Ministério 
das Minas e Energia com base de informa· 
ções de técnicos de cada orgão espedific·J do 
setor elétrico, encontra-se em analise na Secre­
taria do Planejamento, "provocando uma seria 
de discussões na area governamental", sc.gun­
do acrescentaram ainda as mesmas fontes. 
Tanto o Ministro Cesar Cals quanto o presiden 
te da Eletrobras-Binacional Itaipu, i:i:eneral 

· Costa Cavalcanti, por exemplo, mostram-se 
apreensivos com a possibilidade de seus cai· 
culos financeiros para o proximo ano serem 
parcialmen.te revogados. Até o final de ae· 
zembro, no entanto, ambos esperam uma avit· 
liação preliminar a respeito do assunto, üe vez 
que a questão de verbas para o set.or elétrico 
não vem causando preocupações somente a 
eles. O tema também vem sendo debatido em. 
determinadas a,reas oficiais para as quat:! 
e necessario evitar uma crise energetica futu· 
ra, devido a falta de recursos, com consequen­
cias sociais graves. 

Prefeitos terão enc nt o 
nacional llo Rio, dia 8 

Todos os prefeitos, de todos os partidos, dos comunitaria'', tendo o presidente do Conselho Fe­
quase quatro mil municípios brasileiros estão sen- dera! da OAB, Bernardo Cabral, como moderao.or 
<!o convidados a partlçlpar do "Encontro Nacional dos debates . Participa~o, ainda entre mtros, o 
de Municipios", que sera realizado no Rio entre os arquiteto Oscar Niemeyer - fundador do CEDRA­
dias 8 e 11 de dezembro, com o objetivo baslco de DE, o antropologo e ex-ministro Darci Ribeiro, o 
discutir os problemas municipais, especialmente a presidente da Associação Brasileira de Imprensa 
questão tributaria, a relação entre o prefeitos e as (ABI-, Barbosa Sobrinho o academico Antonio 
comunidades e. a troca de experlenclas das dlver· Houaiss, o teatrologo Diàs Gomes, o cineasta Zeli­
sas administrações . to Viana. a soclologa Ana Maria Brasileiro, a Pro-

Patrocinado pelo Centro BrasU Democrattco fessora Celina Vargas Moreira Franco, diretora do 
(CEBRADE), o encontro contara a1nà'.a com a pre '\rquivo Nacional, o fisi· o Luiz Pinguem Rosa e 
sença <te vereadores, deputados ~staduais e fe~ral~ Candido Malta, que foi Se t,'tario de Planejamento 
senaaores dirigentes de associações de moradore~ io ex-prefeito Olavo Setubal. 
e dezenas de tecnlcos, inclusive do governo. A abe1 A comissão or:;aniz:i.dora do encontro e forma-
tura elos trabalhos sera feita por Dom Lucian·· da, entre outros, i;:elas p.efeitos de Osasco, Guaçu 
Mendes de Almeida, Secretario-Geral da CNBB, que Piteri, de Piracic ba, João Herman Neto e de Ame­
falara sobre '·comunidade eclesial e participação ricana, Waldemar Tebaldl. 
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Plantão EsPortivo ~~~c_ro~NOticiârio amado~r ::::::....;1 __:;,_/: _~_. 
ELIMINA TO RIAS 
PGHrn 1:!limin9.toriM da Copa do munclo de 199~. 
tres Jogos estão marcados para este mes de 
novembro, sendo que um deles se reveste de 
grande importancia na luta pela classificacão 
ao magno certame. No dia 14 em Roma joga­
rao Italia e Grecia, partida que apenas vai 
cumprtr a tabela do grupo, porque o seleciona­
do italiano já está classificado. No dia 18 joga­
rão em Londres as seleções da Inglaterra e da 
Hungria, esta a partida mais importante desta 
serie de jogos, pois os doi,s países vão lutar pe­
la classificação. A seleção inglesa leva um cer· 
to favoritismo, uma vez que o selecionado hun· 
garo não atravessa a sua melhor fase neste 
ano. Finalmente em M'lliluch a selecão da Ale· 
manha Ocidental receberá a Buigaria par·• 
tida em que os germanicos são franco fa­
voritos . A Alemanha Ocidental está prati­
camente classificada, bastando um empate 
diante dos bulgaros. Todos este jogos pelas ell­
minatorias do campeonato mundial de 82 se· 
rã.o assistidos pelo técnico da seleção brasileira 
Telê Santana, cujo o embarque para a Euro· 
pa vai acontecer nesta quinta feira a noite. 
Estão classificados oficialmente para o cam.· 
peonato mundial da Espanha os seguintes pai· 
ses: Espanha pais promotor do campe'..inaio d.e 
82, Argentina pais detentor da ultim~ Copa 
do Mundo em 1978, Brasil. Chile, Pert1 vence· 
dores das eliminat~rias na America do Sm, 
Italia, Iugoslavia e Polonia classificados nas 
eliminatorias na zona europeia. 

na classificação d<r grupo sul somando 18 pon· 
tos ganhos e nestas condl.c~es vfo aguardar 
uma decisão do TJD. O XV de Novembro de 
Piracicaba vencedor dos dois turnos do cam 
peonato, na qualidade de finalista do certame 
deverá esperar pela decisão do TJD para de· 
c1dir o campeonato de 1981 com Santo Andrê 
Paulista de Jundiai ou Bragantino. 

UniJos e Guarani JeciJem . o 

FINAIS DA SEGUNDA 
Na noiite da ultlma quinta-feira Ioi realiza,­

da à ultlma rodada do segundo turno do cam­
peonato paulista da segunda divisã'J de profis­
sionais. para a definição dos finalista:s do cer­
tame de acesso. Contudo definiu-se somente 
o grupo norte do campeonato, uma vez que o 
grupo sul. não apresentou um clube vencedor, 
visto que a partida União Agricola Barb.:uense 
e Paulista. de Jundiai foi suspensa pelo arbl· 
tro Rom\laldo Arpi Filho alegando falta de 
garantias no estadio. Na proxima terça feira 
o TJD vai julgar aquele caso podendo o Tn­
bunal optar por uma nova partida ou determi­
nar o cube de Jundiai como vencedor da com· 
petição. Paulista e Bragantino ficaram iguais 

APOIO A NABI 
O vice-presidente do Palmeiras, Nelson Duque 
aflrmou que os clubes grandes devem a.polar o 
atual presidente da Federação Paulista de Fu· 
tebol. .Nabi Abi Chedid candidato a reeleição 
nas eleições previs.tas para janeiro do proxl 
mo ano. O alto mentor esmeraldino, disse que 
embora reconheça as qualidades do vice·gover· 
nador do Estado José Maria Marin, candida· 
to da oposição, Nabi Abi Chedid mesmo sendo 
político, fazendo política na sna administrar 
ção, reune maiores possibilidades para def.en· 
der o futebol paulista junto a CBF e C.ND, 
organismo que governam o futebol no pais, 
Contudo a candidato de José Maria Marin ga 
nhou projeção. principalmerute no interior e 
parece que a maioria dos clubes estão solida 
rios ao vice-governador do Estado de São Pau· 
lo. Afora a disputa entre o atual presidente 
da FPF Nabi Abi Chedid e José Maria Marm, 
existe um terceiro candidato correndo por fo· 
ra. Trata-se do Dr. Osvaldo Teixeira Duarte 
ex-presidente da Portuguesa de Despontas, ho 
mem sempre v0ltado para a..s coisas do interior 
e que apresenta um excelente programa admi· 
nlstrativo em sua plataforma. 
CONVOCACAO 
O técnico Telê Santana que está com viagem 
marcada para esta quinta-feira para a Europa 
onde vai assistir jogos pelas eliiruinatorias da 
Copa do Mundo de 82. esteve ontem na sede 
da GaF reunido com o diretor de futebol Me· 
drado Dias oportunidade em que confirmou 
a convocação dos jogadores para o scra.th na­
cional para o dia 20 de janeiro do proximo ano 
iniciando a fase de preparação para o mun­
dial da Espanha, enfrentando a Iugoslavla no 
dia 26 de janeiro em Manaus, no dia 6 de 
março a Checoslovaquia no Morumbi em São 
Paulo e no dia 21 a Alemanha Ocidental no 
estadia do Maracanã. ~ 

Cruzeiro e Atletico comecam, 
J 

a decidir o titulo esta tarde 
O vlri ual campeão 

mineiro de 81 deverá 
ser conhecido hoje no 
Mineirão, no ciassico 
Atletico e Cruzero, o 

- jogo principal <la 
quarta rodada d::> 
campeonato mineiro. 
turno de classifica­
cão. Ainda :1á o re~ 
turno e mais seis rn-

dadas mas o vence­
dor de hoje dificil­
mente deixa1i de ser 
campeão. Estão em 
primeiro lugar ambos 
com seis pontos ga· 
nhos. 

Será um rlassico 
de muita motivação e 
praticamente o pri· 
meiro do ano em im· 

portancia pois nas pa te de O a O e renda 
dua..s vezes anterio· CrS 6 milhões. No re­
res, valendo pela fase turno, o Atletico eia o 
de classificação, os mandante o Cruzeiro 
clubes fizennn boicote lançou time reserva, 
ao mandante, esca- venceu de 1 a O e a 
lando times reservas. renda foi de CrS 5 mi­
N o turno, o Cruzeiro !hões. 
ia ficar com a ".'enda 
e o Atleti.co escalou 
re <;ervas. Houve em· 

m --
1 j~~Ji,;AND~ · IÃ\ÔVEIS ·. 

1 Çh~CQMPR~-;.;; VENDE ".'ADMINISTRA : · ! 

Os times ficaram 
prontos ontem depois 
de treino pela manhã 
na Vila Olimpica e 
Toca da Raposa. No 
Cruzeiro, Didi decidiu 
manter a mesma for· 
mação da vi:toria de 
4 a 2 sobre o Vila no 
meio da semana. .· ~~:.~~~'/·:k::· ,>;~ :.:;:\. . -,~ ":· -; .e'· ' - . • ~ 

O Estádio M11n1c1pal Caetano Peretti. se­
rá palco na manhã de hoje, da decisão, da 3.'.l. 
Copamepp de Futebol Amador em sua l .a 
divisão. Na opo1tuniàade estarão jogando, a 
partir das 1 O horas, as equipes do Unidos do 
J. Paulista e Guarani F. C. da Vila Formosa. 

Na primeira partida realizada no ultimo 
domingo o Unidos, levou a melhor e venceu 
pela contagem de 2 tentos con1ra 1, hoje ne· . 
ces.sita somente de nm empate para conquis­
tar o títiüo de campeão amador de 1981 1. a 
divisão. 

Para a equipe do Guarani, sagrar-se cam· 
peã, necessitará vencer o tempo regulamentar 
de jogo, nromovendo a :realização de uma 
prorrogação de 30 minutos, 15 por '15, vencer 
nesta prorrogação ou vencer nas penalidades 
máximas. 

Podemos dizer que a equipe do Unidos, 
tem um ligeiro favoritismo na partida visto 
que o Guara:ni estará jogando desfalcada de 
dois bons elementos, de Duda e Nene, que fo· 
ram julgados pelo Tribunal de Justiça da Au­
tarquia Municipal de Esportes e suspensci' 

TORNEIO PROF. BENEDITO A.P. üO 
LAGO 
Teremos hoje, a reaUzação da ~egunda ro­

dada, do Torneio Prof. Benedito Aparecido 
Pereira do Lago, com a colaboração da Afltar· 
quia Municipal de Esportes. Os troféus deste 
torneio foram ofertados pelo Deputado Fede· 
ral ·Antonio Zacharia.,s _ 
Jogos de hoje: · 
Grupo ·A» 

Estádio ·do I1n.espp-;--- Ea.u~ação ' F'1~!ci.. -· " 
10:00 hs. - C"!.lrtume Rotta x Servld1.1res :M11 .. 
nicipais ··B'' 
Estádio Municipal Watal Ishibashl 
1 O: 00 hs . - Funada x .Nacional 
Grupo ··Bn 
Estádio do Imespp - Educação Fis1~a 
08:00 hs. - Servidores ··A" x Prudentão 
Estádio Municipal João Ceribelli Pacca. 
10:00 hs. - Operário x Chuveirão da.s '!'ln tas : 

PROSSEGUE O TORNEIO MIN"l 
COPA REGIONAL 1 

O Torne' o Mini Copa Regional. promovi- ; 
do pela Liga Prudentina de Futebol, terá prus- : 
seguimento hoje com a realização da 6. a i-o- ~ 
dada do segundo turno. 
Jogos ele hoje: 
Serie Deputado Antonio Zachartas , · 
Em P. Epitácio - 15:00 hs. 
Holandinha x Piquerobiense 
Em P Venceslau - 15:00 hs. 
Corinthians x Corinthians de Miran~e do :Pa.·: 
ranapanema 
Em Santo Anastácio - 15:00 h~. 
Anastáciano x Palmeiras de Santo Anastâdo ' 
Em Marabá Paulista - 15:00 hs. > 

Marabaense x Caiuá 
Série Deputado Adernar de Barros Filho 
Em Ribeirão dos Indios - 15:00 hs. 
Indio x Sete de Setembro 
Em Regente Feijó - 15:00 hs. 
Palmeiras x Machado 
Em Santo Expedito - 15:00 hs. 
Sa.nto Expedito x Anhumense. 

R-110 
Magnífica residência no Alto da Aviação cl 316 m2, cl 4 salas, 4 

dora1. ~endo 2 aptos. todos c1 A. E. em cereJeira, lavabo, apto 
de Empregada, lavanderia, garagem e Otimo quintal 10. 000. 000,00 

Joãozinho fica na re· 
serva e entra no s~ 
gundo tempo. O Atle­
tico terá a volta de 
Eler e Zé Roberto que 
estavam suspensos. 
Além de contar com 
Rei:naldo, Cerezo ti 
Luizinho que volta­
ram a jogar bem". 
Alvlmar Gaspar ªº" 
Reis será o juiz e o 
jogo começa as 17 ho­
ras. 

Equipe do Guarani da Vila Formosa 

l 

R-157 
Residencia no Jardim Aviação c sala, copa, cozinha, 4 dorm. 2 
banheiros, ú rea de serviço, e garagem 3 . 000. 000 ,00 . 

R-152 
Excelente resi<1encia no Jardim Paulistano cl sala de visita, sala 
de T. V. sala. àe jantar, cozinha, banheiro social, 3 dorm, sendo 2 
aptos. ci armários em cerejeira, edicula completa, churrasqueira 
e garagem ri 2 carros. 5. 500. 000.00 

R-136 
Residencia no Jardim Bongiovani c1 sala, copa, eozinha, 3 dorm. 
sendo 1 Apto. escritório, garagem PI 2 carros, edícula .completa. 
4.500.000,00 cJ parte financiada. 

R-153 
Residencia em alvenaria no Jardim Tabajara cl sala, copa, cozi­
nha, 2 dorm, banh. área de serviço e garagem 1 . 400. 000,00 

Apto no Edifício Navarro cl 2 dorm .. garagem e demais depen· 
dencias 3. 700. 000.00 

R-T., 02V 
Terreno no Jardim Morumbi medindo 23x40 - 1. 600. 000,00 

T-040 
Terreno no Jardim Paulistano, medindo 380 m2. 

~ -}~_, _VARANDA IMÓVEIS .. :<. CRECI 
~."'·~~A ,RUI B~RBOSA, 406 - FONE : 22·5111 · _ 
- _. . ~ ~/} .. ·..: PRESIDENTE PRUDENTE · SP 24 062 

a São José eliminou 
;tio octogonal tio returno 

A Ponte Preta, já classificada para a fi 
nal do campeonato paulista, foi praticamente 
eliminada ontem do octogonal do 2.o turno 
com o empate sem abertura de contagem 
contra o São José, em Campinas. Para o São 

Não perca esta oportunidade seja proprietário de um J 
dos negócios mais férteis e garantido deste país 

Terra de primeira, livre de geadas, próxima a Usinas de Alcool. 
Excelente valorização. Areas a partir de 20 alqueires, Ne&6clo ren­
tável e garantido. Solo e clima dos me1hores. Terra ideal para a 
pecuária e o cultivo de cereais, café borracha (projetos aprovados) 
Areas ricas em àguada e madei:ras de lei Região em franco desen­
volvimento. Otima localização, as margens do Rio Ferro, Municí­
pio de Sinop. Próximo à Cidade Vera e Sorriso.1 

Um empreendimento da: 
AGRO PECUÁRIA E !MOBILIARIA RIO FERRO LTDA 

(GRUPO SOPAVE> S.P. 
Av. Nazaré. 1. 060 - IPIRANGA-SP 

Informações e vendas: 
PRESIDENTE PRUDENTE 

CONSULTORIA DE IMóVEIS PRUDENTINA S/C LTDA - CIP 
RUA STIQUEIRA CAMPOS. 836 - FONE 22·2234 

EM CUIABÃ 
RUA 3 n.o 601 - BAIRRO DA BOA ESPERANÇA 

FONE 321 2723 

José o resultado lhe garantiu a 1Hieran~a. tso• 
la;da do grupo preto. O árbitro fOi João Leo· 
'POldo AYeta, e a renda de Cr$ 626.200,00 __, 
( 3. 620 pagantes) . . 
Ponte Preta: Carlos - Edson - Juninho -
Zarur e Odirlei - Zé Mario - Marco Aure­
lio e Dicá - Roberto ( Tonmho Oliveira) -
Osvaldo e Serginho (Celso). 
S. J.osé: Ivã - Sotter - Darci ~ Ademir 
Gonçalves e Campina - Ademir :Melo - Es­
querdinha Beto) e Tata - Jorge Nobre (Mil• 
tinho) - Tião Marino e Neni. 

. O São José c?meçou o primeiro tempt 
esperando a Ponte Preta em seu eampo part. 
sair em contra golpes, principalmente por 
me~o do ponta esquerda Nenê. Entretanto, 
como a Ponte encontrou muitas dificuldades 
de articulação no meio de campo, o São José 
a partir dos 20 minutos soltou mais o lateral 
Sotter, que tinha mais campo, porque Jorge 
Nobre ficava recuado. · · 

A primeira etapa foi muito interrompida 
por causa de faltas constantes. Mas a Ponte 
que precisava atacar porque necessitava da 
vitoria, ficou perdida no seu meio-campo, com 
muitas jogadas laterais sem objetividade ne­
nhuma, enquanto o São José se contentava 
com o empate.; 

\ 
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Residências pra você 
JARDIM BONGIOVANI 

Sala, copia., coz. 3 cform. { i apto.) banh. 
garagem, escrlt; ed1cula eompleta. Re!. 
382110 - 5 milhões 

JARDii\1 BONGIOVANT 
03 dorm. (1 apto). sala, copa, coz. ban:t• 
area de serv. dispensa, area garagem 
Ref. 495110 -- 4 mhhões 

JARDIM AVIAÇAO 
Sala, eopa, coz. 03 dorm. (1 apto) banJ1 
giimgem, edícula completa - Ref. . 
497110 -· 6 milhões 

VILA J!'ORMOSA 
03 dorm. (1 apto) banh, sa!a, copa, cm 
araa de serv. abrigo. Ref. 498110 - 4 
milhões · 

CENTRO 
sala, copa, coz. 03 d9rm. (1 apto) ban11 
lavabo. dispensa, garagem - Ref. 499!1C 
'i,5 milhões 

Resid. p/ você alugar 
RUA ASSAD ELIAS :NAUFAL 

area sala, coz. banh. 3 dorm. dep. p1 
empl area de serviço - 15 mt'i 

RUA CLAUDIONOR SANDOVAL 
area, sa1a, eoz1 2 donn. area de serv. 
ent. PI carro - 10 mll 

RUA BAHIA 
area, sala, coz. banh. 2 dorm. area cie 
serviço, entrj PI carro. - 10 mn 

RUA FELIPE RODRIGUES 
area, sala, coz. banh. 2 dorm. area de 
serv. - 10 mil 
RUA FRANCISCO M. DE OLIVEIRA 
sala, acarpetada, coz. banh. 1 dorni. 
a brigo para carro. - 9 m11. 

Associadas: · 
HOME HAVEN 
EMP. IMOBILIÁRIA LTDA S. Paulo 
VISA IMOBILIÁRIA Assis ·. 
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EDITAL 

PARTIDO POPULAR - EDl'I'AL - 0 presié.lente da 
Comissão Provisória do Partido Popular, na forma 
d8 lei, CONVOCA os senhores filiados do P. P. para 
a Convenção Municipal a se realizar no próximo do­
mingo dia 15 de novembro ·de 1981, no recinto da Ca­
mara Municipal de Presidente Prudente, com início 
as 9:00 horas e termino as 17 :00 horas. OR[IEl\.I D(, 
DIA: A) Discussão e aprovação de programa e esta­
tuto do Partido Popular; B) hleição dos membros e 
suplentes do Diretorio Municipal; C) Escolha de um 
Delegado 6' seu suplente para a convenção estadual, 
Presidente Prudente 6 de Novembro de 1981 Hen­
rique Liberato Sal\·ador - Presidente. 

PRESIDENTE .t'H.uv~1·Pr. - "'"'-'"é;l.1 u~ rdiLltllrv e 
Segundo Leilões - O Doutor Hélio Martinez, Juiz de 
Direito em exercício na segunda vara da Comarca 
de Pres. Prudente, Estado de São Paulo, etc -­
FAZ SABER - a todos quantos o presente edital 
virem. ou dele conhecimento tiverem. que no di;1. 10 
de novembro pf; às 13h30m, na porta principal 
do edifício do Forum, à Av. Cel . Mareondes, 2201. 
o porteiro dos auditórios que estiver servindo de lei­
loeiro, levará a publico pregão de venda e arrema· 
tação, em primeiro leilão, a quem mais der o rnai0r 
lanço oferecer. acima da avaliação de Cr$ 70. 000,00 
(setenta mil cruzeiros), os seguintes bens penhora­
dos à executada Marilia Sbragia Andr1d~. na execu­
ção que lhe move Auto Peças Piratininga Ltda tfei­
to n.o 422181), a saber: "Um jogo de sala, estilo co­
lonial, composto de uma mesa oval 08 cadeiras, 
também em estilo colonial, com encosto e assento 
de cor amarela, e mais um armàrio iipo oratõrio, 
contendo 4 portas e 3 gavetas send:> todas peças em 
madeira tralbalhada, estando as mesm!l.i:. em bom es 
tado de conservação avaliado peia imiPortancia de 
Cr$ 42. 000,00; Um jogo de estof:lcl'). composto de 
um sofá grande e duas poltronas pec,:uenas, reves­
tido em tecido listrado, com pés de madeira, em bom 
estado de conservação avaliado pela importancia 
de Cr$ 15. 000,00; Um refrigerador, mai;ca. "FRIGJ. 
DAIRE", modelo ciclomatico, capacidade para 360 
litros. série 014058. em bom estado de conservação 
e perfeito funcionamento, avaliado i,)ela importan­
cla de Cr$ 13. 000,00". Caso não haja li~itante no 
primeiro leilão, proceder-se-á no proximo dia 27 de 
novembro, p. f . . as 13h30m no mesmo local a·~ima 
referido a venda dos bens em segundo leilão, a quem 
mais der e maior lanço oferecer 'Ref31."idos bens 
encontram-se sob a guarda da própria executada, 
sra. Marilia Sbragia Andrade. como depositária, à 
rua Hugo Miele. n. o 245, nesta cidade Dos autos 
não consta nenhum recurso pendente de decisão. 
Por este mesmo edital fica a executada intimada 
dos leilões designados. Presidente pruden~e. 29 de 
setembro de 1981. Eu (a) Paulo R. F·. Rinald.i, es­
crevente autorizado, datilografei e subscrevi. O Juiz 
de Direito - (a) Hélio Martinez Confere com o 
p~óprio original, dou fé. esc. uutOrizado. 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE 'IB'RJCEIROS 
- O ;Doutor Hélio Martinez, Juiz de Direito em 
exercício na 2. a Vara Cível de Presiden~e Pruden­
te-SP, etc . 
FAZ SABER a terceiros 1nteressado11, desconheci­
dos e incertos que por este Juízo e Cartório do 2.o 
Ofício tramitam os termos de um protesto contm 
alienação de bens, requerido por CELMAR EM· 
PREENDIMENTOS AGRO PASTORIS LTDA. fil" 
ma estabelecida em Candido Mota-SP, à Rua Cel. 
Valência Carneiro, n.o 443, contra ANTONIO 
UBIDA ONHA e NAffi GROSSI UBIDA, brasileiro1>. 
casados, ele fazendeiro ela do lar, e seus filhos R!\­
FAEL UBIDA GR'OSSI, JOÃO UBIDA GROSSI e AN 
TONIO UBIDA GROSSI pr-0prietários, brasileiro~, 

todos residentes à rua Francisco Machado de Cam 
pos, n.o 90 nesta cidade (feito n.o 443\81), ale­
gando a requerente, em resumo o seguinte: E' 
credora dos requeridos da quantia de Cr$ ....•. 
15. COO. 000 ,00 (quinze milhões de cruzeiros), ra­
presentada por tres notas promissórias vencidas t'1 
já protestadas. Contra os requeridos existe execu­
ção no valor de Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões e 
quinhentos mil cruzeiros-, além de inquérito pol1· 
cial por infração ao art. 171 dó Cod . Penal, por 
terem frustrado o pa~amento de um cheque do 
valor de Cr$ 2. ~00. 000 .00. Eles requeridos, deram 
em hipoteca um imóvel que apesar de declararem 
livre e desémbaraçado, está gravado de ônus altís­
simo 0ue che'!a boie. com correção monetária, a 
quase Cr$ 1ro.ooo.ooo.oo. Por tal conduta os re­
queridos e~tão :;ofrendo execução hipotecária · no 
valor de Cr 2. 000. 000,00. Há rumores de uma 
possível vend:i, pelos requeridos de seus bens. Por 
isso pediú a requerente a expedição do presente, pa­
ra conhecimento de terceiros interessados, a fim 
de prevenir responsabilidade, prover a convençl!.o 
e ressalva de seus direitos, evitando que de futuro 
a.leguem boa fé na hipotese de possível açao de ann 
lação contra alienação ou oneração desses bens . 
Presidente Prudente, 27 de outubro de 1981. Eu es­
crevente autorizado, subscrevi. 
O Juiz de Direito 
Hélio Martinez 
Juiz de DireiV'I em ex~rclcto na 2.a Vara Cível. 

Relógios Mido, "' 
' Jóias finas, Fel t -·; 

~~:~~· Longines. QJ013 
Artigos p/ presentes e bolsas de couro. 

CALÇADÃO, 212 - Fone: 33-5250 · P.P. 

• 

Pre~isa-se 
MOÇAS com boa aparência, boa datilografia, com prática em má· 

quinas de calcular, somar. e boa caligrafia. 

Ambos os sexos 
Com cS' seguintes reg1dsitos: 

Redação própria. boa (latilografia, Caligrafia e boa aparência. 
Tratar à Rua Antonio Rodrigues, 609, munidos dos seguintes do 
cumentos: Carteira de Trabalho e 01 foto recente, no horário: 
das 7:30 às 11:00 hs e das 13:00 hs às 18.00 hs. 
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COMPRA-VENDA 
.JARDIM SAO GERALDO 

Vende-se 1 lote de 12 x .23 m 
.:om Cr$ 98. 000,UO de sinal e o sal: 
do em prestações mensais Faci­
Jtta-se o sinal. Mirage IÍnove1s, 
S Campos, 499. 

CA 
KITINET 

Vende-se edificio Associação C"­
merciál a Rua Siqueira Camr;-..11>, 
ti02. Tratar: Apto 704 . 

J>ONTO COMERCIAL 
Vende-se R Barão do Rio Bran. 
co, 109 Cr$' 150.ooc,oo - Aluguel. 
40. 000 ,00 1 ar~ de contrato. ·rra. 
tar fone 33:2373. 

PARQUE SAO JUDAS TADEU 
Vende-se 1 lote de 11 x 22 m nit 
Rua Nicola Rossica, proximo a 
pracinha C. Mota dotado de toda 

infra estrutura. Mirage Imóveis, 
S . Camos, 499. 

l'ON'rO COMERCIAL 
Vende-se - Av. Brasil, proxt:mo a 
Farmaci:t Tokio . amplo salão. 

· Tratar fone 22;4114. 

RESIDENCIA X APARTAMENTO 
Troca-se õtima residencia situada 
na Avenida W. Luiz, nesta cida- ' 
de, por apart de 3 ou 4 dor­
mitórios. garagem PI 2 carros, e 
<1emais dependencias em bairro 
bem situado na Capital Paulista. 
Informações na Mirage Imóveis, 
S. Campos, 499. 

VENDE·SE 
04 lindos terrenos Juntos meotn­
do 1 . 540 m2 localiz. próximo à 
Cohab, com lindo panorama. Pre 
ço Cr$ 650 . 000,00. Tr. Imob. 
Guaporé, R.J. Nabuco, 753 fone 
33:5628 

VENDE·SE 
! espetacular terreno medlndo 
14x30 face sombra com todos 0111 
melhoramentos, localiz. em pon· 
to nobre do Jd. Aviação {prox, 
à Padaria) . Preço Cr.$ ....... . 
2. 000. 000,00. Com facilidade de 
pagto. Tr. Imob. Guaporé, R. 
J ~ Nab., 763 fone 33:5628. 

VENDE·SE 
t Unda resid contendo 220 m:A 
de constr. nóva cle 1 . a toda em 
lage com finíssimo acabamento 
com garagem PI 3 carros, area.,' · 
ampla sara, copa, coz. 4 banhs. 

3 amplos dorrnits. sendo 1 tipo 
api;o. com banh. social. locallz. 
no Jd. Bongiovani. Preço de oca 
s1ao Cr$ 4. 500. 000,00. Com gran· 
de parte finanr.:iada. Tr. !moo. 
ouaporé, R. J. Nabuco, 763 -
fone 33:5628 

VENDE-SE 
Resld. em fase de acabamento 
com 170 m2 de constr. localiz. 
no Jd. Sta Teresa com 3 dormlts. 
.sendo 1 tipo apto. e demals ae· 
penaenclas . Preço Cr$ ....... . 
3. 600. 000,00. Tr. lmob. Gua-
poré, R.J. Nab. 763 fone 
33:5628 

TRANSFERE·SE 
Casa na Co.t.ab. Informações R. 
das Arueiras, 352 cl Roberto no 
locai. 

CASA FINANCIADA 
Vendo casa recém construida cJ 
2 qtos, sala, coz. banh. social, 
área serviços coberta. entrada PI 
carro, em ótimo terreno por Sr$. 
450. 000,00 transferindo a dívida~ 
Prest. mensais 13.000,00. Acaito 
carro. Tratar 22:2046. 

'VENDE-SE CASA NOVA 
CI 3 dorm. sala, copa coz. conj . 
oanh e 2 áreas loc. Jardim Por­
tal dÓ Sol em Reg. Feijó Cr$ .. 
1.800.000 00 Tratar fone 22:4647 
cl Sr. Osvaldo ou Dirceu em P. 
Pte 

VENDE.SE CASA NOVA 
CI · 02 dormitórios por Cr$ .... 
1. 5GO. 000 ,00. Tratar fone 22: 4647 
el srs. Osvaldo ou Dirceu em P. 
Pte 

0

VENDE-SE CASA NOVA 
Cl 02 dormitórios por Cr$ ..... . 
t. 500. 000,00 em Regente Feijó 
Tratar fone 22:4647 cl srs. OsvaÍ· 
do ou Dirceu em P Pte . 

R'ES1DENCIA NO BOSQUE 
Vende-se à Rua P aul Harris, 36 
(ao lado do Mercado Mun.) cJ 3 
dorm. • sala conj . cl copa, edi­
cula com pi. cl 2 quartos. Tra· 
tar no local 

TERRENO - VENDE·SE 
Preço de ocasião. 11 x 25, R. Des­
bravador Ceará ao lado do n.o 
945, Preço Cr$ 600. 000,00. troco 
por imóvel em São Paulo ou na 
Bai.xada Santista. com. valor re· 
1ativo. Tratar pelo fone 22:3343 
cJ Altamir. 

NEGóCIO DE OCASIÃO 
Vende-se 2 terrenos no Jd. Sta. 
Elisa c J288 e 264 m2. Otima loca· 
lização com agua e luz. Preço .. 

Cr$ 250.000,00 cada, a vista. Tra­
tar à Trav. Jacob Blumer, 70 . 

~EGóCIO DE OCASIÃO 
(Motivo Mudança) 

Vende-se uma firma - Agencia de 
Empregos, com todos os ingressos 
necessários - carimbos, duas es­
crivaninhas. etc. - grande mar· 
gem de lucro - vàrios conve­
nios firmados. Preço até o dia 
15. 11. 81 - Cr$ 130 000 ,00. A.cei­
ta-se carro no negócio - Tratar 
R. Tte. Nicolau Maffei, 931 

VENDE·SE 
Uma fina resid. constr. super lu­
xo, cl 160 m2 de constr. t'Om a ~a­
bamento de 1. a. com gnagem fe. 
chada PI 2 carros 2 s:i,las com ar­
mario embut. copa, cozinha, 4 
banhs. 3 dormits. sendo 2 tipos 
apto. com armario embut. de 
cerefeira, area de serv. Lav. e 2 
qtos e WC PI criada. Local. prox. 
tt Sta. Casa . Preço Cr$ ...... . 
:S. 500. 000 .00. Tr. Itnob. Guapo­

. ré .. R. J. Nabuco, 763 fone ...• 
:53:5628. 

ALTOS DO .JARDIM AVIAÇllO 
Vende se residen~ia habite-se ze 
ro. Construída em terreno de 
22x22, cJ garagem Pi vários car· 
ros, sala de visita, es~ritório resl· 
dencial, sala de jantar, banheiro 
social, 3 dormitórios (1 tipo 
apto). cozinha edlcula. Prec:>: 
Or$ 6 . 000 . 00000. Tratar !Óne 
22:4552 

.TERRENO 
V'ende·se otima locallzacão, eom 
todos os melhoramentos Tratar 
t'one: 3~ :2723. · 

FAZENDA 
.ir. 440 Alqueires - vende-se. !letl" 
do 400 alqueires formado de bra· 
quiaria, 1. 000 HA correntado. 400 
HA mecanizado de 02 anos cer­
cada e dividida, boa de ág~a re-
presa, 03 casas, 70% de terra 
vermelha para roxa . Pneço PI al­
queire: Cr$ 49 , 000,00. Tratar fo. 
ne: 33:2723. 

rAZENDA - 811 ALQUEffiES 
Vende-se. sendo 500 alqueires for­
mando de braquiaria e umidlcu­
.... :511 alqueires de cerrado secte, 
curral. casa de empregado; cer­
cada e dividida, boa de âgua, 
ponto de pescaria, 06 kms de rio, 
ü!t corregos. Preço Pi alqueire: .• 1 

Cr$ 81. 000,00. Tratar fone: , •.. 
33:2723. 

SITIO 
.. ende-se. próximo a Pres Pru­
dente, todo formado cl sede: man­
~ueira, C'asa de empregado, cor· 
rego. mina e diversas benfei­
torias. Tratar :orte: 33 :2723. 

VEICULOS 
MAVERICK·76 

Vende-se Maverick, ano 76 4 ct­
lindro.s. equipado. Tratar fone .. 
22:3418. 

VENDE-SE MOTO 
·'í.'1amaha 77. RS. côr vermelha 
motor novo, ver Moto Clau Ri· 
beiro de Barros. ou pelo fone: 
22 :4212 - cl Vald1r. 

MOTO 
vendo Moto Yamaha TT-125, ver­
melha, modelo 81. Tratar fone 
22:2574 

CAI\UNHAO FORD FT-7000 
VenQ.e-se, em bom estado ano 79 
cor bege; trucado cl carroceria gra' 
neleira. Tratar fones: 711033 -
71:2345 - 71 :1902 - Pres ven· 
cesJau .. 

l"ICK·UP TOYOTA 
Vende-se semi-novo, ano 80 tratar 
pelo fone 22:37J3 cl Reina.Ido ou 
à rua Djalma Dutra 277. 

VENDE.SE MOTO YAMAHA 
RX 80, ano 1980 cJ 3. 300 Km ver­
melha. Excelente estado . Preço 
Cr$ 130. 000 à vista Tratar c/ 
Nelson Fone 22:5137 

• DEL REY OURO 
Cr$ 1. 150. 000,00 à vista sem Con· 
tra oferta. Tratar R Cel AI· 
cino n.o 1718. Inform °Fone 
33 : 5685. com o Pedro. · 

VENDE.SE 
Ctevette SL, ano 79. branco . Tra· 
tar fone 22:1829 cJ Marcos. 

EMPREGOS 
GANHE Cr$ 14.000,00 

1'rabalhando nas suas horas de 
tolga. Escreva PI MODELO 
LTDA_ Av. Lins de Vlasconce· 
los, 1310, sala 6 Cep 01538 S 
Paulo - Capital. Mande 2 selos 
de Cr$ 12.00 PI resposta. 

EMPREGADA - PRECISA·SE 
rrutar a rua 7 de Setembro no 
1. 271 - próximo ao Jardim 'Pau· 
lista. Após as 13: 00 horas. Apre· 
sentar referencia 

t"AZENDA - 3'1'% ALQUEIRES 
Vende-se, sendo 170 alqueires em 
braquiaria. 130 alt.<tlelres de eo­
lonião, 70 alqueires em mat!l , . 
(180 alqueires c,ie terra roxa de 
cultura) mangueira, sede, agua 
encanada. 02 divisas com agua ... 

~DMISSAO IMEDIATA 
Ganhe Cr$ 20 000,CO mensais 
~rabalhando em· sua propria ca­

ea. Nas horas vagas serviço ra­
cit. Pessoas de ambos os sexos 
qualquer nivel escolar e id;icle. 
Mande seu nome e endereço para 
PRESP. ORGENPEC LTDA. Rua 
José Antonio Coelho 460 Vm1 
Mariana. São Paulo -5. P .' Tratar fone: 33:2723 

ENCALSO 
Engenharia e Construções Ltda.. 
Rua Siqueira Campos n. o 388. 
Está admitindo Es::riturános 
E. ige-se prática e disçosição :µ~­
ra trab:llhar erri outras regiões . 
Tratar pessoalmetne no endereço 
acima, no hor[lrio comercial. mu­
nidos de dor,umentos 

'1'RABALHO A NOITE 
ll'aixa 1Salarial Cr$ 12. 000,00 
Com a ampliação de nosso setor 
estamos admitindo mo:;as e ra· 
pazes que queiram trabalhar a 
noite no horario de 18:30 as 
21:00. horas, entrevistas a Rua 
Tenente Nicolau Maffoi, . . . 
449, 2.o andar sala 3 (Calçadão) 
.ipós as 18 horas. 

l'AU! .. O'S CABELEIREIRO 
Precisa ct.2 manicure com prática. 
Paga-se bem. Tratar R. Antonio 
J'.3ongiovani, 529. 

ALUGA-SE 
ALUGA·SE SALAO COMERCIAL 
Mizdindo 7 x 9 metros, com 2 por· 
'ªs de ferro . Localizado à R . 11.n. 
t0nio Rodrigues, n. o 139. Tratar 
na mesma Rua, n. o 119. 

RESIDENCIA - ALUGA·SE 
Colonia Jesus - Jd. Santana e! 2 
e 4 qtos. sala, coz. e banh. Cr$. 
6 mil e Cr$ 8 mil Tr<>otar de 
2.a a 6.a fone 33:5577 ou Rua 
Dr José Foz, 716-B cJ Izaura. 

DIVER S 
CONCURSO CARCEREIRO 

POLICIAL . 
Exames será dia 15 p lf. reserva 
de onibus especial local exames. 
Vagas limitadas fone 22·4697 
ou R. Nestor Seabra, 104 PÍ 
Tenis. 

DELTA 500 
Vende-se transceptar Delta 500 
(P7) com garantia e uso de ape­
nas 3 meses . Tratar com Lour1-
val fone 22:3966 no horário co­
mercial . 

COI\fPRA·SE PRATELEffiAS 
De madeiras ou em aço, usadas 
e em bom estado. Tratar Av 
Bra,sil, n.o 851. Fone 33:5114. 

VENDE·SE 
Vendo jornal velho, tratar com 
Nico nesta redação ou através do 
telefone 22 :4413 - horario co· 
merc1al 

LECIONA-SE 
Aul.as particulares. Todas as ma­
tenas, tratar cJ !reninha - Fone: 
33:2660 

. PERMUTA.SE 
Cargo de Quimica na Regional d~ 
Prudente. Tratar fone 22:4228. 

VENDE.SE 
! potros 718 quarto de Milha ades­
trados. Tratar pelos fones •... 
33:4488 e 22:4488. 

TELEFONE COMERCIAL 
Vendo telefone comercial: valor 
Cr$ 185. 000,00. Mirage Imóveis, 
fone: 22 :4333. 

SERVIÇO DE ENCANADOR 
(Hidrautecnica) - Conserto de 
Vúlvula Hydra, {t~mos tudo pa­
ra su~ Hrdra. nova ou velha) -
oombas d'água. etc. - Atende.se 
pelo fone : 22:1631 . 

CAPIM COLONIAO 
Vende-se semente de capim eo-

· lonião e umedicula ci germinaçl o 
garantida. Tratar fone 22 ;2Il67 e 
22: 2277 c] josé. 

CORREIO AGRO PECUARIO 
Assinatura fone 22:319'1 ou .... 
33:5930 com Romeu. 

eXCURSAO PARA APARECIDA 
Saida :Dia 13111 às 21 hs. em 
frente à Catedral . Chegada: Dia 
16111 ás 3 hs. Procurar o Sr. 
Natal Peretti na Flamingo R 
Siqueira Camos, 1213 ou ein Re­
gente Feijó à Rua Armando Sales 
de Oliveira. 280. 

VACAS HOLANDESAS 
Vende-se 06 vacas Holandesas P 1C 
tratar fone 71, 2402. F'res veri­
ceslauJSP . 

12 TELEFONES 
1'enho 12 telefones alugados e 
quero alugar o seu também Dgu !'!. 
todas garantias posslveis. • Vãn-1 
derley fone 33:5282. -
AÇõES DE CLUBESITELEFONES t 
VEN.DO ou TROCO: ações do San 
APEA Tenis e Ipanema - Vad.­
deffey - 33:5282 ou na loia O 
TUBARÃO - Av . . Brasil, 1542 . l 

O TUBARAO 
VENDE: ações . telefones cofre,l 
px, ar condicionado, moto-serra. 
mac;:. grafica, balanças. vitrines, 
balcão frig., casa na Cecap, e o\to ti 
''-as centenas de objetos. Esta. li 
mos liquidando para mudança de 
.ramo. Av Brasil 1542 fone , • 
33:52&2. 

ALUGA.SE 
telefone residencial Tratar Imo­
oiliária Guaporé, fÓne: 33 :5628. 

--------------------·--·-----------~ 



Para Corinthians 
e XV hoje, ·e 
tudo ou nada" 

Socrates e Zé Maria podem garantir maior 
estabilidade ao time alvi-negro. 

Qualquer resultado que não seja a vito· 
ria servirá para tirar de vez o Corinthians ou 
o XV de Jau das disputas pelo primeiro lugar 
no grupo branco do Torneio Octogonal. Por 
isso, o jogo entre ambos, hoje as 16 hora.S, no 
Pacaembu. será o chamado ·•tudo ou nada" e 
promete muita movimentação desde o seu iní· 
cio. 

o Corinth1ans estâ um pouquinho melhor 
que o XV de Jau (tem 1 ponto a mais) e. além 
de ter que vencer hoje precisa contar com um 
resultado - o empate, por exemplo - que pos· 
sa ajuda·lo no jogo entre São Paulo e Guarani. 
Mas a ausencia de Biro·Biro deverá ser mui· 
to sentida pelo Corinthia:ris. Afinal, Biro-Biro 
tem .sido à principal jogador da equipe e de· 
monstrou contra o Guarani, que pod~ resol· 
ver o problema do meio--campo. Mas não vat 
jogar, pois recebeu o terceiro ~artão, amarelo. 
Assim, Caçapava voltará ao time e e até po15· 
sivel que, diante da pers):iectiva· fle uerder sua 
posição, ele se desdobre em Cá.IDPO par~ evitar 
os perigosos e rápidos jogadores do meio cam· 
podo XV de Jau. 

PROBLEMAS PARA TRAVAGLIN1 
Este setor do adversário é a grande preo· 

cup.ação do técnico Mario Travaglini. que anun 
eia wn esquema ofensivo mas pede muita 
cautela aos seus jogadores de meio-campo e 
defesa, lembrando o ultimo jogo entre ambos, 
em Jau. O outro desfalque do Corinthia.ns 
será o goleiro Rafael, que vinha sendo o des· 
taque da defesa e mostrou sua importancia 
para o time quando não enfrentou o Guara· 
ni. O zagueiro Rondinelli também continuar 
rá de fora, pois não ::;e recuperou totalment~ 
dos problemas com um priricipio de hemorr01· 
das O que Travaglini e os jogadores do Co· 
rinthians estão prometendo é a mesma garra 
que o time mostr0u contra~ Guarani. No XV 
de Jau, apenas uma alteração: Maria ~ergio 
será o ponta esquerda em lugar de Arom, ma· 
chncado. 

Curinthians: Cesar - Zé Maria - Go· 
mes - Vagner e Vladimir - Caçapava - Ze· 
non e Socrutei:. - -Eduardo - Mario e Pau· 
lo Cesar. 

XV de Jau : Carros - Alfinete - Eugenio 
- Luís Carlcs e Denilson - Celio - Cardim 
e Carlos Silva - Geraldo - Niveo e Mario Cel· 
so. 

O placar tle ontem 
o 1esultados dos jogos realizados ontem pelo 

pais. 
o t '.,~ onal do campeonato paul!sta 

Em Campinas - Ponte Preta O x São José O 

camreonato carioca. 
No Maracanã - Fluminense 1 x America R'J O 
Na Rua Barirl - Olaria l x Campo Grande O 
campeonato mineiro - Quadrangular do segundo 

turno. 
Em Belo Horizonte - Amertca MG 1 x Caldense 1 

campeonato gaucho. 
Em Porto Alegre - São José O x Esportivo de 
!3fnto Gonçalves O 

~ !JLASSIFICAÇÃO DO OCTOGONAL 
. o torneio octogonal do segundo turno do cam· 

peonato páullsta apos a partida Ponte Preta O x 
l5ão José o e antes dos tres jogos que estão progra­
macros par~ hoje apresenta a seguinte classlf1caçã.:i 
em seus aols grupos. 
Grupo Preto: 1. o - São José 5 pontos ganho:., 
~.o - .santos 4; 3.o - Palmeiras 3 e em 4.o -
Ponte Preta esta ultima já classificada do torneio 
Grupo Branco: 1. o - São Paulo 5 pontos g.'I. 
nhos, z .o -'-Guarani 4, 3.o - Corinthians 2 e em 
4.o - XV de Novembro ae .'Jau . 

Os tres jogos que es~'ío programados para hc-

Je. 
No Morumbi as 11 horas da manhã - São :Paulo 
<e Guarani e as 16 horas no Pacaembu - Corin· 
thians Pauli<;ta x XV de Novembro de Jau, ambos 
os en~ont · os pelo grupo branco. 

Pelo grwo branco no Morumbi as 16 horas, 
jogarão "flntos x Palmeiras, partida praticamem~ 
de . lsiva para o alvi-verde do Parque Antarctica_. p 

Quem quer o 
nosso futebol nla 
divisão especi,a-1 
que o ajude 

A temporada de 1981 para 
o C?rinthians PP foi a pior dos 
ultimas anos. culminando com 
tt desclassificação do time nas 
tinais do certa.me de acessa'. 

A diretoria passada, cujo 
.mandato expirou em setembro 
ultimo, contraiu muitas divi· 
das, promoveu contratações ab· 
surdas, adquirindo atletas de 
alto custo e que afinal não cor· 
responderam à expectativa da 
torcida. 

O São Paulo joga 
cauteloso contra 
o time tio Guarani 

Serginho e Jorge Mendonça 
têm uma disputa especial: vã.o 

ver quem faz mais gcls 

empatou, nem ueu sinais d.e 
i(rancLe melhora na vitoria so· 
ore o XV de Jau na ultima 
qlllnta feira . Por isso, espera. 
va contar com Maria Sergio, 
t,tue vinha sendo o ponto de de• 
sequilibrio a favor do São Paur 
lo. De qualquer forma, Formi• 
ga acredita que se o S:io Pau 
lo for aplicado e jogar com a 
mesma dedicação das ultimas 
partidas, pod~rá conquistar 
uma vitoria muito importante. 

Uma atração à parte . no 
.logo será a disputa entre Ser­
ginho e J or~;e Mendonça pela 
liderança da artilharia uo oc­
togonal. Os dois falam em fa• 
zer seu gol hoje. Por enquanto 
Jorge Mendonça esta em van· 
tagem: fez dois gols contra 
um de Serginho. "Mas vou ti• 
rar a diferença hoje", garante 
Serginho, enquanto Mendonça 
ti.firma que vai aumentar sua 
marca. 

Antes mesmo do clube che· 
gar à met~de do campeonato, 
Jâ se previa uma crise de or· 
dem financeira com graves re­
percussões para seu departl:tr 
mento profissional. Sua ad· 
ministração foi ambígua. Mui· 
tos mandaram ao mesmo tem· 
po. num descalabro adminis­
trativo dificil de ser retirado. 
Sua divida não se sabe, ao eer· 
to, se é de 3, 4 ou 5 milhões 
de cruzeiros, relativa a se.lá· 
rio~. luvas de jogadores em 
atrazo e at~ mesmo com o qua· 
dro de servidores da entidade. 
O grupo Zacharias tentou evi· 
tar o desastre financeiro em 
que já se encontrava, mas aca· 
bou desistindo da empreitada. 

ôs improvisados dirigen· Sem Mario Sergio e Oscar, 
tes não sabiam se consertavam o São Paulo terá que melho• 
o time ou se melhorava as fi· rar muito, em relação ao aue 
nanças do clube, porque afinal apresentou conti:a o XV ·de 
um é reflexo do outro, sendo Jau, se quiser vencer o Guara• 
certo porém que faltava ao clu· ni, num jogo que é import&.n• 
be uma administração organi- te para os dois . A escalaçáo 
zada. "Nem a do quadro asso· de Mario · Sergio dependia de 
ciativo existe e partir daí não ,,m teste que o jogador faria 
se podia esperar pelo melhor ontem, mas a presença de os• 
nos demais segmenil:os. Os car foi descartada ainda na 
a,trasados na folha de paga· ~exta feira, quando se confir 
mento.s foram se verificando mou que 0 zagueiro devierá coll" 
ccrn frequencia, precipitando o tinuar em tratamento por mais 

No time do Guarani tt con• 
fiança do tecnico Zé Duarte es­
ta depositada em Jorge Men· 
<lonça e nas defesas do goleiro 
Wendell, um dos principais res" 
J?Onsave!s pelo empate do ti 
me contra o Corinthians 
A unica alteração de.Zé ·Duar­
te será a volta do volante :!<~der 
son, jogador que esta ganhan· 
d.o personalidade e se tornan· 
do importante para equipe, to· 
mo admite Angelo, seu compa· 
nheiro de meio-campo. 

desligamento dos atletas Zé 15 dias. 

S. PAULO: Valdir Perez 
Oetulio -, N ei ( Gassem > 
Dario Pereira e Marinho 
Almir - Renato e Everton -
Paulo Cesar - Sergi:nho e l\Ia· 
rio Sergio <Heriberto) . 
GUARANI: Wendell - Mauro 
Jaime - Edson e Almeida -
Evcrton e Angelo - Luc10 -
Jorge Mendonça - Careca e 
Banana . 

Luiz, Nenê, Toninho, Braga, 
Luiz Poiani. Pingo, Paranhos, 
Maria, Roberto, Robertinho, 
G€rson e Rubinho, estes dois 
ultimas emprestados à Portu­
guesa de Desportes e à Ferro· 
viaria, de Araraquara. 

Sem suas estrela.s maio· 
res. o time limitou-se a curo· 
prlr o restante do campeonato 
da II Divisáo, com os ele· 

o tecnico Form:ga tem 
motivos para se preocupar: o 
São Paulo não jogou bem na 
penultima partida, justamen· 
te contra o Guarani, com quem 

O Palmeiras está 
mentos de que disr Ia e diga· • d t t 
se de passagem, :r:;ortando·se 
com maior brio, tendo como an1m:a1 o e en .a 
técnico o conhecido Fernando 
Chibao (Fernandinho) . de· r 

Por ocasião da Taça São · 
Paulo, o Corinthians estava a surpreen 
tal situação de descredito que 

o Santos 
já nem arrumava ônibus para O Palmeiras só pensa em João Paulo que, segundo 0 trei• 
suas viagens. de\'Olver ao Santos a derrota nadar, não esta obedecendo a 

Agora um grupo de jovens, 
sob a liderança do medico dr. 
Enio Luís Tenorio Perrone, pre· 
tende levantar o clube e colo­
cá-lo na posição a que está des­
Llnado, pois esta região só po· 
de confiar no Corinthians co· 
mo capaz de representa-la na 
l.a Divisão, dada a desmobili­
zação definitiva do futebol pro­
fissional na Associação Pru­
dentina de Esportes Atleticos. 

Esse grupo tem um plano 
simples a desenvolver, mas 
calcado em uma melhor orga· 
nização administrativa, desde 
a ~ecretaria atê 11~ suas b11he­
terias. Ele vem desenvolvendo 
esforços no sentido de obter a 
adesão de 200 associados. com 
rontribuicão mensal de CrS 5 
mil e ampliar o sen quadro de 
contribuintes. 

Pode-se dizer que se trata 
de um ultimo esforço para re· 
tirar o glorioso EC Corinthians 
de Presidente Prudente da si· 
tuação lamentável em que se 
encontra, mas, pelo menos, po­
de-se confiar que agora os in· 
Íeresses do clube serão cuidar 
aos com maior responsabi· 
Ii:l.ade. 

Mas se não houver a cola· 
boração pretendida.. o Corm 
thians PP está destinado ao sen 
''canto de cisne" e tsso seria 
uma vergonha para os que de· 
tem responsabilidades na vida 
ie wna comumdade .• 

do ultimo domingo, quando ti" determinação de jogar pelo seu 
nha o jogo praticamente de setor. Tecn:co e jogador nega• 
finido a seu favor e acabou ram qualquer desentendimen· 
sendo surpi1eendido pela "víi- to, mas Daltro Menezes adml· 
rada'' do adversaria. A exipec tiu que João P~wlo poder:í 
tativa para o classico foi rever sair do time, sendo substituido 
tida depois da vitoria do Pal· por Osni. 
meiras contra a Ponte Preta DALTRO NÃO CONFTRMOU 
em Campinas, e do empate O tecnico não quis confir· 
conseguido com muita dificul mar quem Soe·ra o centroava.nte, 
dade pelo Santos diante do s. se Nilton Dias ou Roberto Bio­
José, na Vila Belmiro. nico, mas as melhores chances 

Se ambiente for um fator são para o segundo. Mas Palh1· 
que pode ser prenuncio do que nha sairá do time : vai ser su· 
os dois times vão fazer, no Pal bstituido por Toninho Vieira, 
meiras a situação esta bem que retorna á equipe titular des 
melhor do que no Santos. A de a contratação de Chicã'.o . 
v!toria contra a Ponte Preta Daltro Menezes não esconde 
devolveu a tranquilidade ne• preocupação com a reação do 
cessaria aos jogadores do Pal• Palmeiras e ate admite que <> 
meiras e à sua comissão tec• Santos poderá perder !e n~ 
nica e a promessa é de se re tomar muito cuidado: "0 Pal­
petir, no mínimo, o fi..ltebol que meiras ganhou muito moral 
o time jogou em Campinas. O com aquela vitoria em Campl­
tecnico Jorge V:ileira vai m\m• nas e fara de tudo para obter 
ter a mesma equipe e o otí• outro resultado positivo . Ate 
mismo. alem da disposição dos aquela derrota para o Santos 
jogadores, é a principal arma o Palmeiras não tinha muita 
do Palmeiras para derrotar o chance mas agora já é candi• 
Santos e continuar na disputa dato ao titulo do octogónal'.· 
do titulo do octogonal. Palmeiras: Gilmar, Nene, 

Na Vila Belmiro, o otimis Luiz Pere1ra, Polozi e Pedri· 
mo que o teenico Daltro Mene· nho, Vitor Hugo, Celio e Fre1. 
?:es geralmente demonstra na tas., Jorginho, Heginal.do e Mat 
vespera de um jogo importan· quinho. 
te, foi substituído pela preocu Santos: Marola, SuemaT 
pação com o mau futebol a Mareio, CMauro), Neto e Gilber 
presentado pelos titulares no to Ferreira (Washington)., ClÚ.-
coletivo da ultima sexta feira cão, Toninho Vieira e Pita, Ho 
Alem disso, Daltro ficou ahor• naldo, Roberto Bionico <Nilson 
recido com o ponta esquerda Dias) e João Paulo (0sn0. 

PIRILAMPO 

DESTA VEZ O CORINTHINHA OU VAI 
OU RACHA 

- E se o Corínthianha não for? 
- Então ele continua no racha, uái. 

Quando inaugurar nosso canal de tr#evisão 
teren;os um_ jornal dl(ls sete só para conta~ 
as co.sas ruins de Bauru e região. 

- Por que você não sabia que acharam um 
templo de culto ao demônio na cidade? 
-- Porque não saiu no jornal das sete ida 
rede Globo 

CASAMENTO DE BARBANTE SO' DA' NO' 

- Por que ninguém fala mais nada da co· 
leta de lixo? 
-:-- Porque o serviÇo está funcionando d1·reiw 
tmho. .. 

O SUJetto. estava tão animado com sua no• 
va agencia funeraria que quando alguem 
passav:~.~m frente, el não perguntava '·co­
mo vai: , mas sim, "quando vai?" 

A CORDA E' UM BARBANTE QUE 
ENGORDOU 

"CLIPS" E ' UM GRAMPINHO QUE 
_AJUDA A GENTE A PERDER MAIS DE 
LTM DOCUMENTO DE UMA SO' VFZ 

- A comitiva do governador ao Japão tem 
cento e setenta pessoas. 
- ~erto. O Jápão está até importando 
pausmhos para o banquete. · 

Sõ porque o governador disse que conver· 
sou ~~stante com o presidente sobre cava· 
los, Jª tem políticos na esperança de me• 
lhorar suas posições. 

O VINAGRE FJ' UM VINHO QUE NÃO 
APROVEITOU A VIDA 

~o Japão o governador conversará, com o 
cientista Sokomo Karoço tentando com• 
prar ~ soro maravilhoso para o calor, 
tem diversos sabores e é gelado. O nome 
do soro é: SOROVETE. 

ANTES A VIDA ERA UM BURACO 
AGORA E ' UM ABISMO 

Certos medicas cirurgiões colocam másca• 
ra. po: dois motivos: primeiro, por uma 
qt~estao de higiene; segundo, porqu,'e de• 
pms da operação dificilmente serão reco· 
nhecidos., 

CONVETI.SA ENTRE BONECAS "GAYS" 
,- Estou tão triste, querida, papai morreu 
de febre amarela. 
-: Nossa, meu bem! Que côr mais horro· 
rosa ..• 

Homem despreocupado é aquele que com· 
prende os outros sem a preocupação de 
ser compreendido, porque sabe que nun· 
ca compreenderão o que gostaria que com" 
preendessem. 
l w'?' 
O DICIONARIO E' O XAROPE DOS 
LIVROS 

Para certos motoristas, o verde é para a• 
vançar tranquilo; o vermelho é para avan· 
çar intranquilo e o amarelo é para ficar 

na duvida se avança ou não avança. 

l No pára·choque de um caminhão: "MU· 
LHER E' COMO ESTRADA - QUANTO 
MAIS CURVAS, MAIS PERIGOSA" 

MARIDO E' UM HOMEM QUE PASSA 
METADE DA VIDA PROCURANDO UMA 1 
MULHER E A OUTRA METADE PROCU· 
RANDO LIVRAR.SE DELA.1 

-

._ ____ r 
farmacia camP-os 
'\:' ' ' ... 

atendendo com amor 



.. 

SUPLEMENTO DA CADEIA DE JORNAIS CBI 

Não pode ser 
vendido separadamente 

2~ quinzena de Outubro de 1981 - Ano X - N~ 221 - Diretor Responsável: ROBERTO SANTOS - Diretor de Redação: ALOISIO SANTOS 

Municipalismo 

Criada a 
~ssociação dos 

Presidentes 
de Câmaras 

Página 16 

Economia 

Cooperação é a esperança 
para o desenvolvimento 

(página 6) 

-- -

Ecologia 

Conheça 
o novo 
clima 
urbano 
As grandes metrópoles do 
Planeta, a exemplo 
de São Paulo, têm 
os seus climas 
alterados. 
A grande massa de áreas 
construídas e a poluição 
industrial e dos 
automóveis alteram as 
condições climáticas 
e ecológicas 
(página 15). 

Entrevista 

Ivan Lins 
fala 

('('Daquilo 

que eu sei'' 

A nova imag.em do 
homem e da mulher 

está na página 14 
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·~ Delfim convoca r_eun1ao para 
Programa Caraj ás 

O Mini~tro Delfim Netto, do Planejamento, convocou 
uma reunião · do Conselho Interministerial do Programa 
Grande Carajás, do qual é presidente, para o dia 9 de no­
ve~bro, quando serão examinadas as diretrizes a respeito 
da implantação dos projetos agropecuários na área daquele 
programa. A informação foi prestada pelo secretário execu­
tivo do conselho, Oziel Carneiro, acrescentando que, duran­
te a. re_união, d:verá, inclusive, ser examinada a situação 
fund1ána da região, com base em levantamentos já realiza­
dos pelos órgãos encarregados. 

Ainda durante a reunião do dia 9, será criada a Comissão 
Consultiva de Ciência e Tecnologia do Programa Grande 
Carajás, que será integrada por representantes de alguns ór­
gãos governamentais e três especialistas em meio-ambiente e 
tecnologia que não sejam ligados ao governo. A Coordena­
ção da comissão ficará a cargo do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), órgão 
da Secretaria de Planejamento da Presidência da República, 
Seplan, cujo titular é o ministro Delfim Netto. 

O ministro Delfim Netto. que se encontra na Europa 
fechando importantes acordos para o Brasil, 

convocou reunião para tratar do Programa Grande Carajãs. 

Sobre os distritos agropecuários do Programa Grande Ca­
rajás, Oziel Carneiro disse que "seu número e localização 
ainda não foram definidos mas que está acertado que have­
rá distritos para a produção de alimentos, distritos para a 
produção de álcool, distritos para florestamento e reflores­
tamento e distrito para a produção de outras matérias-pri­
mas". 

Curso sobre 
genealogia 

Promovido pelo Instituto Genea­
lógico Brasileiro, sob o patrocínio da 
Secretaria Municipal de Cultura e do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo, está sendo realizado ( des­
de o dia 27 e até 15 de dezembro) o 
V Curso de Genealogia e Heráldica. A 
instalação do curso deu-se· às 18" ho­
ras do dia 27, na sede do Instituto 
Histórico de São Paulo, ã rua Benja­
min Constant, 158. Todas as aulas, 
no mesmo horário e local, têm entra­
da franca. 

Missão argentina 
no Rio 

No dia 12 último, chegaram ao Brasil, em 
missão oficial, 300 alunos do Colégio Militar 
da Argentina, que ficaram hospedados no Rio 
Othon Palace Hotel. Na ocasião, o coman­
dante do colégio entregou ao gerente-geral, 
sr. Mário Bontorim, uma placa comemorati­
va da hospedagem. 
Troféu 

O Bahia Othon Palace Hotel recebeu o 
troféu "Catavento de Prata", instituído pe­
lo jornal de turismo "Gazeta da Bahia". O 
critério empregado na premiação foi obtido 
através de pesquisa junto às agências de via­
gens, empresas aéreas e hoteleiros. A entrega 
dos prêmios foi realizada durante jantar no 
Salvador Praia Hotel. Na ocasião também fo­
ram agraciados o presidente da Bahiatursa; 
Caetano Veloso; T.A.P.; Vasp; Cia. Interna­
cional; Itaú Turismo; Agência L & R. Turis­
mo; o presidente da Embratur e outras per­
sonalidades e empresas. 

Um dos pontos principais da 
atuação do secretário Antônio Salim 
Curiati à frente da Secretaria da 
Promoção Social é a total remodelação 
da Febem, que passou a ser uní órgão 
muito dinâmico e com um enfoque 
totalmente diferente no tratamento e 
educação dos menores. Atualmente, 
em praticamente todos os órgãos 
públicos há internos da Febem 
trabalhando como contínuos, datilógrafos 
e em diversas outras funções. Com 
isso, esses menores, que também estudam, 
têm condições de iniciar sua vida 
profissional, afastando-se o risco da 
marginalidade. 
Por outro lado, a Febem, hoje, realiza 
inúmeras promoções para manter 
seus internos em plena atividade 

Ant6nio Salim Curiati 
dinamizou a Secretaria da 

Promoção Social. 

esportiva, artística, educacional 
e profissional. Há, por exemplo, cursos 
de bailado para as meninas, 
bandas de música integradas pelos 
menores, equipes de futebol com torneios 
organizados e inúmeras outras 
iniciativas. 
Além da Febem, a Secretaria 
da Promoção Social, através do secretário 
Curiati, intensificou todos os seus 
programas na Capital e Interior e criou 
novos e importantes planos de 
atendimento à população, como a 
merenda escolar, o Pró-Idoso e 

_Pró-Jovem, entre outros. 

Suplemento bimensal da 
Cadeia C. B. I. encartado 

nos seguintes jornais : 
Jornal A Comarca 

AriJÇíltUbíl 
O lmparcief 
Araraquara 

Opinião Jornal 
Araras 

Voz da Terra 
Assis 

Diàrio de Bauru 
Bauru 

Diãrio de Birigui . 
Birigui 

Bragança Jornal 
Bragança Paulista 

Jornal da Cidade 
Campinas 

A Cidade 
Catanduva 

Diàrio de Dracena 
Dracena 

Fernandbpolis Jornal 
Fernandópolis 

Diàrio de Franca 
Franca 

Comarca de Garça 
Garça 

Tribuna Popular 
ltapetininga 
O Progresso 

ltapólis 

Comércio do Jahú 
Jaú· 

O Municfpio 
Leme 

Diãrio de Limeira 
Limeira 

A Gazeta 
Lins 

Correio· de Marilia 
Mar Ilia 

A Comarca 
Matão 

Jornal da Cidade 
Ollmpia 

Diàrio de Osasco 
Osasco 

A Noticia 
Pederneiras 

O Diàrio 
Piracicaba 

Folha de Pirajú 
Pirajú 

O Ferreirense 
Porto Ferreira 

O Imparcial 
Presidente Prudente 

Diãrio do Rio Claro 
Rio Claro 

O Trabalhador 
Salto 

Jornal D'Oeste 
Santa Bárbara D 'Oeste 

A Folha 
São Carlos 

O Municlpio 
São João da Boa Vista 

A Noticia 
São José do Rio Pretc 

São Vicente Jornal 
São Vicente 

Folha de São Sebastião 
São Sebastião 

Cidade de Taquariting11 
Taqu.aritinga 

A Voz do Vale do Paralba 
Taubaté 

Folha de Ubatuba 
Ubatuba 

Redação e Produção Gráfica 

~ 
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Rua Senador Feijó, 161 · 2'? 
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Política JosE cARLos s1TTENcouRT 

Off-the-record 
Em Minas, o deputado Magalhães 

Pinto, presidente de honra do PP, 
disse que realmente está dando apoio 
integral à candidatura do senador 
Tancredo Neves à sucessão do gover­
nador Francelina Pereira. Mas faz 
absoluta questão de dizer - mineira­
mente - que não se trata de "apoio 
incondicional". E frisa: 

- Apoio incondicional eu não dou 
nem à minha mulher! 

Nesse meio tempo prosseguem 
as conversações - ainda informais 
- entre o PMDB e o PP examinan-

Para anotar 
O senador Orestes Quércia, do PMDB, 

está entre a cruz e a caldeirinha: depois 
de se "queimar" no principal partido 
oposicionista ao defender, ostensivamen­
te, o ingresso de Jânio Quadros, agora 
ele está sem perspectivas eleitorais para 
o próximo ano. No PMDB, ele mesmo 
reconhece que seria uma verdadeira mis­
são impossível derrotar o senador Franco 
Montoro na convenção, ao mesmo tempo 
em que seriam diminutas as suas chances 
de disputar - com êxito - o Senado por 
uma sublegenda. Além disso - e Quér­
cia não faz maiores segredos -, não se 
adaptou à vida parlamentar do Senado, 
transfonnando-se numa figura de segun­
da linha. Para Quércia restariam duas 
opções: voltar à Prefeitura de Campinas 
ou disputar a Câmara Federal. A primei­
ra hipótese não deve ser deixada fora de 
cogitação. 

No perde~ ganha, Jânio 
acabou viabilizando sua 

governador candidatura 
Diante da rejeição do projeto que estendia 
as sublegendas às eleições dos governadores, um dos 
principais beneficiados acabou sendo o 
ex-presidente Jânio Quadros. Explica-se: se ele não 
tivesse sido impugnado pela executiva nacional 
do PMDB, hoje o ex-presidente não teria condições 
de disputar o Palácio do Morumbi em 82, pois 
- e isso é mais do que evidente - o senador Franco 
Montoro controla no mínimo dois terços dos 
atuais delegados partidários. 
Com a queda das sublegendas, Jânio tem amplas 
condições de ser candidato pelo PTB (ou coligação 
PDR-PTB}, pois a ex-deputada /vete Vargas já se 
manifestou nesse sentido: está disposta a 
abrir mão de sua candidatura à sucessão paulista em 
favor de JQ que vê, inclusive; abrirem-se novas 
perspectivas eleitorais. No PTB, ele teria maiores 
condições de derrotar o PMDB (e o senador 
Franco Montoro}, dependendo, é claro, do tom de 
discurso que pretenda empregar na campanha 
eleitoral 

Segundo alguns setores janistas, "realmente 
nada acontece por acaso", invocando 
até mesmo uma dose de fatalidade que tem 

Bastidores 

a 
perseguido o ex-presidente Jânio Quadros ao longo 
de toda a sua carreira política. Essas mesmas 
áreas consideram que nem o próprio PMDB acreditava 
na possibilidade de contar - como contou -
com o apoio de todos· os partidos da oposição e, 
principalmente, com a dissidência pedessista para 
derrulxzr o projeto que instituia até três 
sublegendas nas eleições governamentais. 
Fosse outra a perspectiva, o PMDB poderia 
até ter-se posicionado de forma diferente, ou seja, 
não abriria suas baterias contra Jânio, que, 
em seguida, poderia ser "engolido" pela própria 
estrutura partidária. 

Dentro desse novo quadro, é possível que 
o ex-burgomestre paulistano O/avo Setúbal desista 
de suas intenções de se compor com o PMDB. 
Ou seja, numa suposta divisão de votos entre 
Montoro, Jânio, Reynaldo de Barros e Hélio 
Bicudo, Setúbal entenderia que suas chances de 
vitória estariam renovadas. Em suma, se com 
as sublegendas ele era carta fora do baralho, sem elas 
passa, novamente, a alimentar suas aspirações 
de ser o próximo inquilino do Palácio 
doMorumbi 

§ O deputado Manoel Sala (ex-MDB, 
hoje PDS) não escondeu a sua euforia 
com a rejeição das sublegendas. Explica­
se: ele está integrado - ao lado do de­
putado federal José Camargo - na 
campanha do burgomestre Reynaldo 
de Barros ao Palácio do Morumbi. 

§ O ministro Murilo Macedo afirmou, 
com todas as letras, que é unicamente, 
candidato a ser "um bom ministro do 
Trabalho". 

§ O deputado João Leite Neto, do 
PTB, não deixou por menos: "Isso quer 
dizer - disse ele - que Murilo não se 
considera um bom ministro!". Pano 
rápido. 

§ O ex-ministro Almino Afonso, cal}­
didato a senador pelo PMDB aqui na 
praça, está com sua campanha em ple­
no vapor. Objetivo: ser candidato único. 

Tancredo Neves 
tem o apoio de Magalhães 

do-se a possibilidade de um acordo 
entre as duas agremiações. 

§ Aliás, no PDS, cresce a disputa 
pela candidatura a vice-governador. Um 
dos nomes mais cotados é o do atual 
secretário da Educação, Luís Fer.reira 
Martins. 

§ Também no PMDB e no PDR-PTB 
a disputa pela vice-govemança adquiriu 
novos contornos: tanto os peemedebistas 
quanto os janistas entendem que esse 
cargo seria "uma sopa". 

§ Semana passada, a boataria correu 
solta na praça, "informando" que o 
ex-presidente Jânio Quadros havia so­
frido um enfarte. JQ encarregou-se, ele 
próprio, de responder: "Acabo de bater 
o recorde do Chico Anísio - o Chico 
Anísio já "morreu" quatro vezes e, no 
meu caso, esta é a quinta notícia!". 

Confidencial 
Após a má performance do PDS no· 

Congresso Nacional, cresceram nas princi­
pais áreas políticas governamentais as ten­
dência~ no sentido de que a partir do re­
sultado das eleições de 82 o Pal'ácio do 
Planalto promova uma ampla revisão de 
suas bases de sustentação político-parla­
mentar. Em outras palavras, em janeiro 
de 83 poderia ser articulada uma refor­
ma ministerial, dando-se maior partici­
pação à classe política e não se descartan­
do a possibilidade de composições com 
outras agremiações ou mesmo com alguns 
segmentos partidários extra-PDS. Como 
se prevê um elevado índice de renovação 
no próximo Congresso, essa seria a bre­
cha mais eficiente para que o Governo 
mantivesse o controle da sucessão do 
presidente Figueiredo, em 84, ainda 
mais levando em conta que a atual ban­
cada pedessista deixou de ser o que se 
classifica de "rigorosamente confiável". 
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Interior em destaque 

Jundiaí 
prepara 

Festa da Uva 

O plano de saúde de Mococa 

A Secretaria da Educação, Cultura, 
Esportes e Turismo de J undiaí informa 
que já começou os preparativos para a 
realização da Festa da Uva, em janeiro 
do próximo ano. Segundo o secretário 
Duílio Lenhaioli, apesar de a cidade ser 
conhecida como a "terra da uva", sua 
festa é realizada apenas a cada dois anos. 
Como a , expectativa é de que a próxima 
safra seja das melhores, autoridades e pro­
dutores já se movimentam para promóver 
a festa. Como de costume, os próprios 
viticultores coordenarão a organização do 
evento. 

No J;a 21 ~Himó, fói iM.111Mt!ld!l !l prinuiirn 
parte do novo plano de saúde de Mococa, com a 
aplicação de recursos de Cr$ 35 milhões. Os 

· técnicos contratados pela Prefeitura - sanita­
ristas, laboratoristas, enfermeiros - irão percor­
rer as escolas do município, realizando inquéri­
tos de morbidade, provas físicas e exames la­
boratoriais, com o objetivo de detectar as doen­
ças que mais acometem as crianças em idade 
escolar. A Prefeitura estima que, em 18 meses, 
10 mil escolares tenham passado por esses exa­
mes. 

As outras etapas do programa prevêem a 
implantação de um posto de prpnto atendimen­
to e de um centro materno-infantil, que acom­
panhará a mulher desde a puberdade, durante 
a gestação e após o parto, estendendo seus cui­
dados às crianças até 15 anos de idade. O prefei­
to de Mococa, Luiz Gonzaga Amato informa 
que seu plano de saúde visa a suprir a carência 
médica na cidade e a dar maior ênfase à medici­
na preventiva, através dos exames nos escolares. 

Itu reivindica 3a. Entrância 
A Prefeitura e a Câmara Municipal de Itu 

reivindicam junto ao presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de São Paulo, desembar· 
gador Young da Costa Manso, a elevação do 
município a Comarca de 3~ Entrância e a 
instalação da 3~ Vara, para atender às neces­
sidades na área judiciária e garantir maior 
rapidez à distribuição da Justiça. 

Itu já foi comarca de 3~ Entrância, sendo 
rebaixado em 1969 para a 2~ Entrância. Res­
saltando, porém, que o desenvolvimento dos 
últimos anos foi grande, "exigindo o retorno 
do município ao patamar da 3~ Entrância," 
o prefeito Olavo Volpato citou dados sobre 
o movimento forense, para fundamentar sua 
reivindicação: em 1979, foram distribuídos 
mais de 4.800 feitos, a maioria dos quais ações 

cíveis (2.193), ações criminais (938), ações 
trabalhistas (14) e executivos fiscais (1.170). 

Eleitorado maior 

Segundo ainda esses dados, o número de 
eleitores da Comarca é, atualmente, de 
35.152, dos quais 30.855 em Itu e 4.297 em 
Cabreúva. E mesmo com :i instalação de ór­
gão da Justiça do Trabalho, em 1979, o mo­
vimento forense continuou crescendo. O pre­
feito citou uma tabela do Tribunal Regional 
Eleitoral, segundo a qual Itu está equiparado, 
em relação ao número de eleitores, com as 
comarcas de Botucatu, Catanduva, Guara­
tinguetá, ltapetininga e São João da Boa Vis­
ta, todas classificadas em 3~ Entrância. 

Homenagem ao advogado e jornalista 
-Em solenidade realizada em São Paulo, o 

advogado e jornalista Ramez Lascani, proprietá­
rio do "S. Vicente Jornal'', da rede CBI, rece­
beu, da Fraterna Ordem di Christo, a Medalha 
Santo Ivo, outorgada a juristas brasileiros que se 
distinguiram pelos "elevados padrões de con­
duta moral, social, profissional e crist.ã." 

Ao receber a comenda - também outorgada 
ao prefeito de São José dos Campos, Joaquim 
Beviláqua - o jornalista Ramez Lascani agrade­
ceu fazendo um belo pronunciamento sobre a 
importante missão do advogado. '"Bela e nobre 
é a missão do advogado - disse - po:rque o seu 
exercício pressupõe fé no ideal · de justiça e 
liberdade e enseja a prática da caridade." 

Falou -ainda sobre a Liberdade, "um dos 
mais preciosos dons que os homens deram aos 
céus" e sobre Direito, fazendo citações de poe­
tas e juristas. 

Congresso em S. Vicente 

O jornalista Ramez Lascani será o anfitrião 
de aproximadamente 200 proprietários de jor­
nais que se reunirão no Congresso de Jornais 

O Juiz de Direito da 1~ Vara Cfvel 
e diretor do Fórum de S. Vicente, 

dr. Nazario Guirão, o jornalista 
e advogado Ramez Lascani e o 
Juiz Carlos Andrade Sampaio. 

do Interior em São Vicente no próximo dia no­
ve de novembro. 

Nesta mesma ocasião em que será realizado 
o congresso da ADJORI-SP - Associação dos 
Jornais do Interior do Estado de São Paulo -
serão inauguradas as novas e modernas instala­
ções do "S. Vicente Jornal". 

Obras contra enchentes 
Araçatuba (foto) terá 

mais uma importante obra 
em sua área urbana: a Prefei­
tura local irá prolongar o ca­
nal da Baixada do Mercado, 
no trecho da rua Bastos Cor­
deiro até a rua do Fico, atin­
gindo o Bairro Santana. 
Com isso, espera-se reduzir 
as enchentes na região. Se­
rão 688 metros de canaliza­
ção, com 6 metros de largu­
ra e 3 metros de profundida­
de. 

o promma e~tá ~ondo dlililiílYOIYitlo pur 11míl 
equipe chefiada pelo médico sanitarista José 
Eduardo Passos Jorge, ligado à Universidade 
Metodista de Piracicaba e que já implantou o 
plano nas cidades de Moji Mirim e São José 
do Rio Pardo. 

Toda a população 

Mococa tem pouco mais de 50 mil habitan­
tes e sua economia divide-se entre a agropecuá­
ria, a indústria e a avicultura. O orçamento do 
município para 1982 é de CrS470 milhões, dos 
quais cerca de CrS 35 milhões serão destinados 
ao plano de saúde. O atendimento médico à 
população é feito, além da Santa Casa, por um 
centro estadual de saúde, um ambulatório do 
INAMPS e dois centros de saúde. As grandes 
empresas locais também possuem ambulatórios 
médicos. 

Todos esses núcleos de atendim:mto são 
considerados pelo prefeito e pelo médico sani­
tarista como insuficientes, em seu número, pa­
ra atender a toda a população. O médico Pas-

W~ / 9r0e diz ~ue "seiundo indicadores da Or­
ganização Mundial da Saúde, o ideal de atendi· 
mento médico seriam duas consultas anuais pa­
ra cada habitante. Como nós registramos apenas 
50 mil consultas/ano, há um déficit de pelo me­
nos 40 mil consultas anuais". f justamente esta 
carência que o plano pretende suprir. 

Criticas 

Alguns setores da cidade acreditam que o 
prefeito está-se precipitando ao realizar o pla­
no, pois a Santa Casa local, um dos hospitais 
mais bem equipados da região, está atualmen­
te com sua capacidade ociosa. Com 32 médi­
cos, o hospital tem 250 leitos e áreas ociosas, 
como ·um pavilhão de pediatria que precisou 
ser desativado. 

Entretanto, o presidente da regional da As­
sociação Paulista de Medicina, José de Souza e 
Silva Filho, diz que os médicos acham louvável 
o interesse da Prefeitura pela saúde. Lamentou, 
apenas, que ninguém tenha sido consultado. 

Câmara de Votorantim 
recusa serviços da Sahesp 

Por 13 votos a zero, a Câmara Munici­
pal de Votorantim rejeitou projeto de lei 
do Executivo que propunha a transferên­
cia dos serviços de água do município pa­
ra a Companhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo (Sabesp). Todos 
na cidade, inclusive os meios políticos, 
ficaram surpresos com o veto ao projeto, 
pois até o único representante do Parti­
do Popular (ao qual pertence o prefeito) 
na Câmara, o vereador Antônio Aires dos 
Santos, votou contra o projeto. 

Os vereadores, de sua parte, afirmam 
que a rejeição deve-se ao fato de que é 
necessário evitar que o prefeito colha 
dividendos eleitorais às vésperas de um 
ano político, alegando que esse foi mes­
mo o motivo que os levou a não aprovar 
o projeto das casas populares. 

O prefeito, por sua vez, considera que 
as rejeições sistemáticas aos seus projetos 
prejudicam a população, que não pode 
contar com as melhorias indispensáveis. 
Por outro lado, enquanto ele pensa em 
enviar outro projeto propondo a transfe­
rência dos serviços de água à Sabesp, al­
guns grupos políticos dizem que a popu· 
lação é que deve decidir sobre o assunto, 
através de um plebiscito . 

Sem entrar no mérito da questão -

.-

O prefeito de Votorantim, Lázaro de 
Góis Vieira, vinha apontando a transfe­
rência do serviço de água da cidade, atual­
f!lente a cargo do Serviço Autônomo de 
Agua e Esgoto, para a Sabesp como a úni­
ca solução para resolver o problema relati­
vo à água no município. Para o prefeito, 
a rejeição de seu projeto na Câmara não 
foi surpresa, lembrando que, recentemen­
te, os vereadores rejeitaram nas comissões 
técnicas um outro projeto que permitiria 
à Prefeitura aplicar Cr$40 milhões, já 
recebidos, na implantação de um conjun­
to habitacional. 

se as casas populares eram ou não neces­
sárias ou se seria boa a transferência dos 
serviços de água à Sabesp - um fato deve 
ser considerado: é lamentável que dispu-1-­
tas políticas de interesse pessoal ou de 
grupos impeçam o bom andamento de 
uma administração, seja ela municipal, es­
tadual ou federal. 

ANIVERSÃRI OS 
Comemoram aniversário na segunda quinzena de outubro as seguintes cidades paulistas: Boitu­

va (dia 16); Pontal (18); Dulcinópolis (19); Nova Guataporanga e Ribeira (20); Itápolis (21); Ita­
pira e Timburi (24); Casa Branca, Flórida Paulista e Penápolis (25); Macedônia e Mairinque (27); 
Ubatuba e Novo Horizonte (28) e Pedreira (dia 31). 

'Si.•~ 
ltapira (foto), ao lado de mais 15 cidades, 

comemora aniversArio nesta segunda quinzena de outubro. 
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PRE OMINIMO 
CORRIGIDO~ 

GARANTIA DE 
LUCRO'CE OPA 

UEM PLANTA BE 
. Agora o agricultor tem todas as 

garantias para plantar bem e 
produzir melhor. 

A sua renda é assegurada pelo 
preço mínimo corrigido na época da 
colheita, de acordo com o INPC -
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor. 

Quanto maior a sua produtividade, 
maior a sua vantagem. 

Plante 
bem. 

E o custeío da sua lavoura conta ainda 
com seguro total contra os 
imprevistos do clima. 

O caminho é a produtividade. 
Ouem planta bem, cwdando 

melhor da terra, usando boas 
sementes, irrigando e adubando 
corretamente, garante mais vantagens 
para todos. No campo e na cidade. 

Plante bem. 
O lucro é seu. 

Produzir 
é ganhar. 
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Economia 

Cooperação, a esperança para os anos 80. 
As perspectivas mais otimistas para o 

desenvolvimento econômico da Arnéri· 
ca Latina e a região do Caribe apresentam 
para a década de 1980 uma taxa de cresci­
mento de 5,6%. Na década de 70, foi de 
6% a taxa de crescimento para a área. As 
estimativas são de D.R. Clarke, assessor 
de alto nível do Banco Mundial, que 
acrescenta: "para os países importadores 
de petróleo, mesmo presumindo-se o me­
lhor, a taxa de crescimento cai abaixo da 
média dos anos 70". Os dados apresenta­
dos por Clarke baseiam-se no Relatório 
do Banco Mundial sobre o Desenvolvi­
mento em 1981. 

Sob estimativas otimistas, segundo 
Clarke, a taxa de crescimento para os paí­
ses em desenvolvimento, em âmbito inter­
nacional, está avaliada em 5,7% para os 
anos 80. As estimativas mais pessimistas 
dão uma taxa de crescimento · de apenas 
4,5%, enquanto que para a América Lati­
na e região do Caribe a perspectiva mais 
pessimista apresenta uma taxa de cresci­
mento de 4,6%. "Contudo - diz Clarke 
- com algum otimismo poderíamos pre· 
ver um pequeno avanço em algumas 

r áreas; melhorias na cooperação interna­
cional criariam as condições capazes de 
conduzir a progressos na economia". 

Internacional 

Clarke lembrou, par outro lado 1 

que a década de 40 foi uma era de coope­
ração internacional: "o espírito de euforia 
para a cooperação resultou das duras li­
ções dos anos 30 e da Segunda Guerra 
Mundial e pela noção de que o Mundo po­
deria ser transformado em um lugar me­
lhor para se viver. Trinta e cinco anos 
mais tarde estamos diante do perigo de 
perder de vista os benefícios da coopera­
ção internacional". 

Atualmente, para Clarke, os países es­
tão moldando políticas nacionalistas e 
consideram irrelevantes os interesses de 
outros países. Nesse clima de não-coope­
ração, o relatório da Comissão Brandt so­
bre o Diálogo Norte-Sul marcou um 
"alto ponto na direção dos negócios 
públicos". Com o subtítulo de "Um pro­
grama para a sobrevivência", o relatório 
salienta a interdependência dos países 
desenvolvidos ao Norte, com os países 
em desenvolvimen~o ao Sul e estabelece 
objetivos globais para o desenvolvimento. 

"Nas Nações Unidas - diz Clarke - o 
Diálogo Norte-Sul encerrou-se completa­
mente". Contudo, estão sendo envidados 
esforços nas três frentes, a fim de reviver 
o diálogo. Entre os exemplos de retoma­
da desse diálogo ele citou a realização re-

cente do enêontro de Cúpula em Ottawa 
entre os países industrializados, e a reu­
nião que se realiza no México sobre as 
questões Norte-Sul (o Brasil é represen­
tado pelo ministro das Relações Exterio­
res, Saraiva Guerreiro). 

Áreas importantes 

Clarke definiu como importantes em 
todas as conversações sobre a cooperação 
três áreas básicas: o comércio internacio­
nal, a energia e o financiamento de capi­
tal. O problema principal no comércio 
internacional, para ele, é o fato de os 
países em desenvolvimento possuírem 
uma parcela pequena no comércio mun­
dial, com uma participação de apenas 
11 %. Na área da energia, os países indus­
trializados desejam estar em condições 
de fazer uma previsão dos aumentos 
dos preços e querem a segurança do 
abastecimento, enquanto os países em 
desenvolvimento, que também desejam 
assegurar seu abastecimento consomem 
somente 14% de todo o petróleo mun­
dial, desejando aumentar seus suprimen­
tos. Com relação ao financiamento de 
capital, Clarke observa que, para facilitar 
o empréstimo concessionai, os países 
industrializados mantêm um alvo de 

O ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
As projeções do Estudo Global 2000 sobre população implicam em 

uma crescente demanda de água potável. Para o período 1975-2000 espe­
ra-se um aumento de, pelo menos, 250% no recolhimento mundial de 
água. No entanto , a maior parcela desse aumento será utilizada para tra­
balhos de irrigação. As Nações Unidas estimam que a água necessária para 
a irrigação (70% do consumo em 1967) dobraria por volta do ano 2000. 
Além disso, a irrigação é uma utilização de alto consumo, isto é, grande 
parte da água reco_lhida com este fim não pode ser imediatamente re-uti­
lizada, porque evapora ou se torna salgada. 

Por outro lado, a escassez de água potável e a deterioração das águas 
regionais deverão agravar-se. Estimativas da disponibilidade de água per 
capita para o final do século, baseadas apenas nos índices de crescimento 
demográfico, indicam que a demanda certamente dobrará em relação ao 
ano de 1971. Assim, seriam necessários aumentos ainda maiores para que 
melhorassem os atuais padrões de vida. 

A maior parte do aumento da demanda de água ocorrerá nos países 
mais pobres da África, Ásia e América Latina, nos quais a água para con­
sumo humano e irrigação já é escassa. Embora os dados não sejam com· 
pletos, tem-se como certo que várias nações daquelas áreas estarão apro­
ximando-se do maior desenvolvimento possível para seu abastecimento 
de água, o que será muito dispendioso. 

A irrigação de grandes culturas (foto) implicará na demanda de imen­
sas quantidades de água. 

EXPOSIÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
A 4<.1! Exposição Internacional 
do Automóvel de Frankfurt, na 
Alemanha Ocidental, atraiu numerosas 
empresas e visitantes de todo o 
mundo. A Volkswagenwerk, com sede 
em Wolfsburg, firmou contratos de 
cooperação com o Japão, mais 
precisamente com a empresa Nissan, de 
Tóquio, para a produção conjunta 
do novo modelo VW Santana (foto}, 
que foi apresentado com sucesso 
na mostra de Frankfurt. 

assistência oficial de 0,7% do seu Pro· 
duto Interno Bruto. Ele lembrou, ainda, 
que as taxas de juros mais elevadas e os 
prazos mais curtos tornaram quase impos­
sível, para os países mais pobres, tomar 
empréstimos ccimercialmente. "Por es­
sa razão, o papel das instituições interna­
cionais, como o Banco Mundial, será 
muito crítico nos próximos anos. O Ban­
co Mundial ainda está emprestando 
dinheiro a 9,6%, a prazos de 20 anos". 
Com relação aos investimentos privados, 
Clarke observa que eles estão sem incenti­
vos: "o ·investidor privado dos EUA, por 
exemplo, dirá: para que deixaria de in· 
vestir aqui, onde conheço os riscos, para 
investir em alguma parte da África, por 
exemplo, onde nlfo conheço sequer o 
povo"? 

Finalizando suas observações, Clarke 
diz que há alguma esperança de que nas._ 
três áreas que afetam o desenvolvimento 
econômico - comércio, energia e fman­
ciamentos - "poderia ser elaborado al­
gum pacote internacional; temos de revi­
ver de alguma maneira o espírito que le­
vou as instituições internacionais à coope­
ração na década de 40, pois é essa, franca­
mente, a nossa única esperança para os 
anos 80". 

Quando voará 
o Colúmbia? 

O segundo lançamento do ônibus espacial 
Colúmbia (foto), que estava previsto para o dia 
9 último, foi adiado por razões não muito espe­
cificadas pela NASA. De qualquer maneira, os 
próximos vôos experimentais da nave prevêem 
a realização de experiências inéditas no espaço. 
'O segundo vôo, que ainda não tem data confir· 
mada, será tripulado pelos astronautas Joe 
Engle e Richard Truly. Além desse segundo 
teste, o Colúmbia realizará mais quatro expe-

.riências até o final de 1982, antes de entrar 
em funcionamento regular. 

..... 
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Brotou uma nova idéia para seu ánheiro crescer: 
MUti-Poupança ...... _,... 

Dinheiro bem tratado dá dinheiro. 

Voéê planta qualquer dià, em qualquer 
agência Bradesco. Seja qual for a sua escolha, 
o tratamento do Bradesco garante que o seu 
dinheiro vai crescer com segurança. · 

Porque dinheiro bem tratado dá dinheiro. 
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Som 
• Ivan Lins - DaqUilo que eu sei 

P - t! intencional o sentido auto-crltlco conti­
do na faixa DAQUILO QUE EU SEI, tftufo 
do seu novo LP? HiJ alguma refação com os 
seus dez anos de carreira? 
Ivan - Foi uma coincidência porque nunca con­
versei com o Vítor Martins a respeito de fazer­
mos uma música para comemorar os 10 anos de 
carreira. Nós vínhamos discutindo alguns pro­
blemas da carreira, especialmente sobre a aceita­
ção do trabalho, pois estávamos mudando de 
gravadora - voltei para Polygram de onde sai 
em 73, depois de gravar os meus três primeiros 
LPs -, mas sem qualquer referência histórica. 
Foi uma surpresa para mim quando vi o poema 
pronto, senti como é importante acreditar na­
quilo que a gente fez, de estar falando pra 
gente mesmo que não se arrrepende de nada 
que fez. Uma reafirmação de que a gente está 
com a gente e não abre. Na realidade estávamos 
precisando um pouco disso. 

P - Precisando? Por quê? 

Ivan - Ano passado foi um tanto conturbado 
devido ao comportamento da crítica. 

P - Quais os pontos do trabalho atacados pela 
crftica? 
Ivan - Muita gente pensa que a gente não com­
puta o que as pessoas falam da gente, mas isso 
mexe. De repente você leva uma bordoada de 
alguém que nem te conhece. As vezes não é 
uma pura e simples crítica ao trabalho do artis­
ta. Vão mais longe e partem para agressão pes­
soal. Quando digo que machuca é porque a 
relação do artista com sua obra é parecida 
com a do pai para o filho. f uma coisa que 
nasce de você. Não quero dizer com isso que 
não respeito o espaço ocupado pela crítica. 
Não acho justo caírem para o lado pessoal 
e não se informarem a respeito do que estão 
falando. 
P - Essas crfticas se situam em relação à fa­
se anterior do seu trabalho? 

Ivan - Foi com o LP NOVO TEMPO. Tudo co­
meçou quando estreei o show em São Paulo e 
aí criou-se uma certa onda em torno de Ivan 
Lins e Vitor Martins, chamando-nos de amar­
gos e de uma série de outras coisas que não 
somos. A nossa dose de amargura já esteve 
muito mais carregada. Hoje em dia temos a 
necessidade de passar um sentimento mais 
otimista, não em relação a realidade brasilei­
ra, mas no comportamento direto das pes­
soas. Acho que o- sucesso incomoda muita 
gente e essa é uma reação que não sei expli­
car. Muitos que elogiaram o trabalho no iní­
cio da carreira e até mesmo no retorno com 
SOMOS TODOS IGUAIS NESTA NOITE 
viraram o barco contra de uma forma bastan­
te radical. O crítico gosta de se apegar ao ar­
tista que está começando, que está brigando 
para subir, aí ele dá força porque considera 
isso uma atitude heróica. 

A Arte do Encontro 

A "Arte do Encontro"(} uma coletânea 
de cinco LPs lançados pela gravadora RGC:, 
cada um apresentando dois expoentes de 
nossa música popular brasileira. Uma feliz 
iddia dentro de uma luxuosa capa dupla e 
com uma correta biografia de cada artista 
apresentado. 

A seleção de músicas e os "encontros" 
foram muito felizes, reunindo cantoras 
consagradas (Maysa e Maria CreuzaJ, compo· 
sitores mitos, (Chico Buarque e Vinicius de 
Moraes), nova geração (Moraes Moreira 

e Alceu Valença) intdrpretes famosos (Luiz 
Bonf;J e Rosinha de Valença) e ainda o ba­
lanço (Emflío Santiago) e o vigor (Nana 
Caymmi). 

Ou seja: uma verdadeira encicfopddia 
musical. Os illbuns, numerados de 1 a 5 
são os seguintes: Alceu Valença e Moraes 
Moreira 1; Luiz Bonf;J e Rosinha de Va· 
lença 2; Emflío Santiago e Nana Caymmy 
3; Maysa e Maria Creuza 4 e Chico e Vini­
cius 5. 

p - Em DAQUILO QUE EU SE ( você rmfJã-
fhou com pouqufssimas pessoas no estúdio e 
logo no infcio das gravações você afirmou que 
se tratava de um disco mais artesanal do que 
os anteriores. Você e Gilson, inclusive, tocam 
viJrios instrumentos. 
Ivan - Usamos poucas pessoas e conseqüente­
mente tivemos mais trabalho. O Gilson e eu 
chegamos à conclusão de que nós nos bastá­
vamos para fazer aquilo que estávamos nos 
propondo. Queríamos ter uma liberdade maior 
de criação, exercitar o nosso conhecimento 
musical e a nossa capacidade de executar nos­
sos instrumentos. 
P - E o que você diz do resultado? 

Ivan - f um disco de tecladistas mesmo, que 
é o que eu e o Gilson somos. Assumimos o 
risco, que na verdade não é um risco, é a 
constatação do nosso valor. Fizemos agora 
no estúdio o que temos feito nos espetáculos: 
a parte harmônica fica nas nossas mãos. Ra­
ramente utilizamos outro músico para a har­
monia. Eles acabam tendo uma função limita­
da no bloco geral do trabalho. Como eu e o 
Gilson formamos quatro mãos, preenche­
mos muitos espaços. 
P - Quais as diferenças Msicas dos discos 
anteriores para DAQUILO QUE EU SEI? 
Ivan - DAQUILO QUE EU SEI está em cima 
de duas experiências anteriores: CHAMA ACE­
SA gravado em 75, também um disco de tecla­
dos e SOMOS TODOS IGUAIS NESTA NOI­
TE, - meu primeiro disco na Odeon, onde a 
gente praticamente não usou instrumentos 
avulsos de harmonia. E quando usava um 
instrumento de corda, como o violão por exem­
plo, eu acabava tocando. Nesse disco eu toco 
violão na faixa Canavial. No que se refere ao 
trabalho de composição não houve nenhuma 
mudança radical. Acho que mantivemos a 
mesma linha adotada a partir de SOMOS 
TODOS IGUAIS NESTA NOITE. 

f - Aimlã cam11ãmnda Gum ~i ~11rm giff'Jf, 
nesse tem menos gente tocando? 
Ivan - f uma necessidade nossa de momento. 
As bases foram gravadas por mim, pelo Gilson, 
pelo Arthur Maia no baixo e Paulinho Vieira 
na bateria. Depois colocamos em play back 
vários teclados, as cordas aparecem em duas 
faixas e os metais em apenas três. Convida­
mos o Otávio Burnier para tocar violão em duas 
faixas e o Mareio Cortes para fazer uns efeitos, 
também de violão, na faixa título. 
P - Por falar em convite, voe/} tem uma convi­
dada super especial nesse disco que canta com 
voei} a faixa AMOR. Curioso d que você h;J 
alguns anos, numa entrevista, disse que não 
fazia músicas de amor. Hoje, você, aldm de 
compor uma música com esse titulo, chama 
a Lucinha Uns, sua mulher, para dividir a fai· 
xa com voe/}. Como ocorreu essa mudança 
de pensamento? 
Ivan - Quando eu falava que não fazia músi­
ca de amor era no sentido de que a realidade 
brasileira, na época, exigia um pouco mais de 
conteúdo social nas letras, mesmo que falas­
se do ·relacionamento de um homem e uma mu­
lher. Na verdade esse ponto estava mais incisi­
vo naquela época, porque estávamos vivendo" 
na carne a barra pesadíssima de repressão, tor­
tura, portanto falávamos de amor era quase 
que pedindo desculpas. Hoje a gente fala de 
amor, porque tem que falar de amor mesmo, 
isso é um combustível. Temos que levantar 
a moral da tropa, deixar as pessoas pra cima, 
porque se tivermos coragem e estivermos nu­
ma legal poderemos melhorar e mudar a reali­
dade brasileira. Esse sentimento é pra levan­
tar a nossa moral também, porque antes éra­
mos combatidos pela repressão e quando che­
gávamos em casa descarregávamos tudo em 
cima da família. Esses focos de resistência 
alimentados com amor _abrem uma nova pers­
pectiva para você ir à luta. 

~~Eduardo e Silvia Araujo'' 
Rebu Geral 

Finalmente na · praça, o tão aguarda­
do LP "Rebu Geral" de Eduardo e Sil­
vinha Araujo. 

Eduardo Araujo (O Bom) e Silvinha 
estiveram afastados do disco durante 
certo tempo, afim éle cuidar de seus 
interesses particulares. Mas isto não signi­
ficou que abandonaram a carreira, muito 
pelo contrário. Shows por todo o Brasil 
e até no exterior, e também a aquisição 
de um Estudio de Som (Templo). 

Durante este período foram estudando 
a elaboração de um LP, onde pudessem 
demonstrar toda versatilidade, potencial 
artístico e a ótima interpretação do 
casal. 

Em contacto com Lula Martins, um 
compositor de talento (autor do sucesso 
Rock Mary com Paulinho Boca de Can­
tor) desenvolveram um trabalho sem 
pressa e com bastante carinho. 

Disto resultou várias obras que foram 
selecionadas chegãndo ao número de 
10 músicas. 

Estas músicas, todas com humor 
sadio encaram os costumes, os ídolos 
e a aristocracia da época atual. 

Após selecionadas foram entregues 
para arranjo e regência do competentís­
simo maestro Hector Costita. 

Os músicos, escolhidos a dedo for­
maram uma orquestra homogênea dando 
um re~ce todo especial as interpretações 
de Eduardo e Silvinha. 

Foi gravado em 24 canais (Estudio 
DO RÉ MI - São Paulo) e mix.ado no 
famoso "Power Station - Nova Yorque". 

Há que ressaltar o belíssimo trabalho 
gráfico da capa, contracapa e encarte. 

A produção é totalmente independen­
te sendo fabricado e distribuído pela 
FERMAT A. 

Disck-jóckeys, cronitas e críticos es­
pecializados em discos, que tiveram a 
oportunidade de ouvir esta gravação 
ainda em fita, são unânimes em afirmar, 
que este será mais um sucesso na car­
reira de Eduardo Araujo/Silvinha. 

Já vem se destacando entre a prefe­
rência popular, as faixas "Lança Meni­
na" - "Imagens" - "Rebu Geral" e 
"Sapataria Progresso". 

Com o lançamento deste LP, que mar­
ca a volta -de Eduardo e Silvia Araújo 
ao disco, será também um marco na 
carreira artística do casal. 
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O preço mínimo da safra 81/82 
é corrigido a /cada mês. 
Até a hora da colheita. 

Saiu o reajuste 
de setembro. 

A Comissão de Financiamento 
da Produção comunica aos 
agricultores que os Preços 
Mínimos da próxima safra 

. foram reajustados, 
automaticamente, 
pela segunda vez. 

Primeiro foram 6, 9% 
cotrespondentes à variação 

do INPC entre julho e agosto. 
Agora são 5.96%, 

correspondentes à vàriação do 
INPC entre agosto e setembro. 

Veja com atenção a tabela 
que ve~ .abaixo. 

Ela mostra 
o reajuste de setembro e 
o que ele representa em 
dinheiro. E ainda informa 
que os Preços Mínimos 
continuarão a ser reajustados., 
de acordo com a variação 
do INPC. Mês a mês. 
Até o instante da colheita. 
Mãos à obra. Com a nova 
forma de calcular os Preços 
Mínimos de garantia, 
você já começa 
levando vantagem. 
Antes mesmo de plantar. 

PREÇOS MÍNIMOS BÁSICOS-SAFRA 81/82 

ASSIM A CFP VAI CALCULAR OS NOVOS PREÇOS MÍNIMOS NA ÉPOCA DA COLHEITA: 

Produto 

ALGODÃO 

AMENDOIM 

ARROZ 

FEIJÃO 

GIRASSOL 

MILHO 

SOJA 

SORGO 

Classificação 

em caroco 
30/32 mm, tiP'b 5 

em casca, 
ventilado, subtipo e 

casca , longo, 
o 3, 40/28 

anão, tipo 3 

tipo 2 

tipo 2 

tipo básico 

tipo 3 

Peso 

15 kg 

25 kg 

50 kg . 

60 kg 

40 kg 

60 kg 

60 kg 

60 kg 

Preç·o fixado 
em julho 

Cr$ 685,00 

Cr$ 630,00 

Cr$ 1.000,00 

Cr$ 3.150,00 

Cr$ 662,00 

Cr$ 735,00 

Cr$ 945,00 

CrS 615,0D 

Preço corrigido 
em setembro 

Cr$ 775,90 

Cr$ 713,60 

Cr$ 1.132,71 

Cr$ 3.568,04 

Cr$ 749,84 

Cr$ 832,53 

Cr$ 1.070,40 

Cr$ 696,61 

Você ainda tem: 
1 

1 

+ O INPC acumulado de 
setembro a 1aneiro de 82 

+ O INPC acumulado de 
setembro a novembro de 81 

+ O INPC acumulado de 
98tembro a 1aneiro de 82 

+ O INPC acumulado de 
setembro a outubro de 81 

+ O INPC acumulado de 
setembro a novembro de 81 

+ O INPC acumulado de 
setembro a janeiro de 82 

+ O INPC acumulado de 
setembro a 1ane1ro de 82 

+ O INPC acumulado de 
setembro a 1aneiro de 82 

O PREÇO MÍNIMO É PREÇO LÍQUIDO, SEM DESCONTOS DE ICM, IAPAS E OUTRAS TAXAS. E 
VOCÊ AINDA RECEBE UMA INDENIZAÇÃO PELA SACARIA, SE ELA ESTIVER EM BOM ESTADO. 

~S\LP~~ ~ 
~<e~. % o ' \' ~ 
.. · Minister'io da Agricultura 

==~~ · l!':J:;:.::::================================::.::=:=:======= 9o~M ~~~ cf p comissão de financiamento da produção 
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Teatro 

Escolha as melhores peças 

Para os apeciadores do teatro, há em 
São Paulo, hoje, inúmeras peças excelen­
tes, do drama à comédia, para todas as 
preferências. Entre as comédias, desta­
que para "Aí vem o Dilúvio", inspirado 
em um conto do inglês David Forrest. 
A peça está no excelente e confortável 
Teatro Sérgio Cardoso, à rua 13 de Maio. 
Outra comédia que merece destaque, por 
sua qualidade e pelo grande sucesso que 
faz, com mais de mil apresentações, é 
"Viva o gordo e abaixo o regime", do 

excelente Millor Fernandes e com o nao 
menos excelente Jô Soares. 

Entre os espetáculos mais sérios, des­
taque para "Nelson Rodrigues, o eterno 
retomo", que é uma antologia dramáti­
ca, dirigida por Antunes Filho, do dra­
maturgo Nelson Rodrigues. A peça está 
no Teatro São Pedro, na rua Albuquer­
que Lins, 171. Destaque, também, para 
"O Homem Elefante", que com seu óti­
mo elenco continua fazendo grande suces­
so. 

Entre os lançamento~ t\\êfl!l!ll dll~taque 
a peça "Pegue e Não Pague", dirigida por 
Gianfrancesco Guarnieri e que no elenco, 
além dele, tem ainda o excelente Renato 
Borghi, Regina Viana, Bete Mendes e Her­
son Capri. A peça está em cartaz no Tea­
tro T AIB, à rua Três Rios, 246. Os cená­
rios e figurinos são de Irênio Maia e a di­
reção é do próprio Guarnieri, com produ­
ção de Regina Vianna e co-direção de 
Wagner de Paula. 

.Sorria, 
seja hóspede 
- Othoil. 

RIO DE JANEIRO 
Rio Othon Palace Hotel 

tel.: (021)255-8812 
Leme Palace Hotel 
tel.: (021)27 5-8080 

Hotel Trocadero 
tel.: (021)257-1834 
Savoy Othon Hotel 
tel.: (021)257-8052 

Hotel Califórnia 
tel.: (021)257-1900 

Lancaster Hotel 
tel.: (021)541-1887 

Hotel Olinda 
tel.: (021)257-1890 

Hotel Bandeirantes Othon 
tel.: (021 )255-6252 
Hotel Castro Alves 
tel.: (021)257-1800 
Aeroporto Hotel 

tel.: (021)262-8922 

SÃO PAULO 
Othon Palace Hotel 
tel.: (011)239-3277 
BELO HORIZONTE 

Belo Horizonte Othon Palace Hotel 
tel.: (031)226-7 844 

SALVADOR 
Bahia Othon Palace Hotel 

tel.: (071)247-1044 
RECIFE 

Internacional Othon Palace Hotel 
tel.: (081)326-7225 

NATAL 
Center Othon Hotel 
tel.: (084)222-4353 

FORTALEZA 
Imperial Othon Palace Hotel 

tel.: (085)224-7777 

Cinema 
Destaques para 

os filmes 
' . nac1ona1s 

Inúmeros filmes foram lançados nos cinemas 
da Capital nesta segunda quinzena de outubro, 
mas os melhores continuam sendo "Johny vai 
à Guerra", "Muito além do Jardim" e "Império 
dos Sentidos", que já estavam em cartaz há al­
gum tempo. Por-outro lado, há uma excelente 
reprise: "Pasqualino Sete Belezas". 

Entre os lançamentos, que não trazem nada 
de muito especial, um destaque especial para 
três filmes brasileiros: "Engraçadinha", "Eles 
não usam black-tie" e "Mulher Objeto". "En­
graçadinha", que é dirigido por Haroldo Ma­
rinho Barbosa, tem Lucélia Santos no papel 
principal. O filme adapta ao cinema a primeira 
parte do folhetim, de Nelson Rodrigues, publi­
cado em capítulos no jornal "Última Hora", 
em 1959. Uma-garota sensual é cobiçada por 
muitos homens, mas deseja apenas o primo, 
que não a corteja. 

"Mulher Objeto", de sua parte, inicial­
mente veio mal recomendado em termos 
de seriedade, pois sua estrela, a belíssima He­
lena Ramos, sempre foi protagonista das cha­
madas pornochanchadas. Entretanto, surpreen­
dendo a crítica, o filme, apesar das cenas ar­
rojadas, tem um enfoque série, abordando o 
drama e as fantasias eróticas de uma mulher 
que não consegue relacionar-se ·com o marido 
sexualmente. Também estão no elenco Nuno 
Leal Maia e Kate Lira. 

Entretanto, o melhor dos lançamentos na­
cionais é "Eles não usam black-tie", que, diri­
gido por Leon Hirszman, tem um ponto de bri­
lhantismo na atuação do excelente Gianfrances­
co Guarnieri. No elenco estão também, Carlos 
Alberto Ricelli, Fernanda Montenegro (exce­
lente) e Bete Mendes. O filme, entre outros 
prêmios os do Juri no último Festival de Vene­
za, transpõe para o cinema a peça - com o 
mesmo título - do próprio Guarnieri,que ana­
lisa os conflitos de uma família paulistana. 
Realmente, o espetáculo é excelente e, ao con­
trário das superproduções estrangeiras, aborda 
um tema muito próximo do dia-a-dia do paulis­
tano e do brasileiio. 

Os internacionais 

Para os filmes estrangeiros não há grandes 
destaques nesta temporada. Entre os principais 
Jançamentos estão "Alice na Espanha das Mara­
vilhas", filme espanhol que trata da ditadura 
franquista, e "Quinteto", que mostra Paul 
Newman ao lado de um grupo de pessoas, viven­
do num mundo já devastado e coberto de gelo. 
O drama do filme é a Juta das pessoas para so­
breviverem a qualquer custo. De resto, há uma 
pornochanchada italiana, de baixíssimo nível 
e alguns outros lançamentos sem importância. 
De qualquer forma, vale a pena vir a São Paulo 
para ver pelos menos os filmes nacionais. 

Gianfrancasco 
Guarniari 
escreveu a peça 
e estã excelente 
na sua transposiçll( 
para o cinema. 
"Eles não 
usam black-tie" 
6 o melhor da 
tamporlllla. 
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MODELOS 

FOSCA 

BRASIL IA 

GOL 

PASSATLS 

1978 1979 

230.000 270.000 

255.000 295.000 

330.000 450.000 

'Axê~. 
com o ouro e sai com 
um \bl"~ANV"IOn zero· b:i(f&i' ' 

1980 

320.000 

355.000 . 

430.000 

560.000 
Esta tabela é válida somente para o Estado de São Paulo, para veículos a gasolina que apresentem bom estado 

de conservação, não necessitando de reparos. É válida também como "lance de ouro" no seu Consórcio. 

1981 

390.000 

425.000 

470.000 

660.000 

Página 11 

NÃO· ENTREGUE SEU OURO 
PARA QUALQUER UM. 
SEU CONCESSIONÁRIO 

VOLKSWAGEN PAGA MAIS. 
Olha como seu ouro sobe ae cotação: 

Por exemplo: o seu Fusca 80, comprado em novembro de 79, 
custou Cr$ 110.450,00 e nós pagamos hoje Cr$ 320.000,00. 
Portanto ele valorizou 190% e você ficou bem mais perto de 

um carro zero. 

Você viu um exemplo que prova 
que o seu Volkswagen vale ouro. 

Esse exemplo vale 
para todos os 
modelos da linha. 

A diferença 
você pode deixar por 
nossa conta·- com 
planos de pagamento 

incríveis, as menores taxas 
do mercado, rapidez na 
aprovação . 

.,., Aplique em metais 
:l,~\'. preciosos - saia hoje 

___..,,,.... · mesmo com seu 
Volkswagen "O". 

Não perca essa 
chance de ouro. 

!JSt\DO ou J\JDVO SEU \/Ol1~$'1Vt\GEJ\J Vt\lE our~o. 

-
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Saúde 

D dimensão autêntica da industria 
farmacêutica nacional, com espe­
cial relevo, também, para a atua­

~ão dos laboratórios nacionais. está 
sendo objeto de estudos pela Comis­
são de Saúde do Senado Federal, com a 
participação da Abifarma - Associação 
Brasileira da Indústria Farmacêutica -
entidade que congrega laboratórios es­
trangeiros e brasileiros no País. 

Durante encontro havido entre os 
dirigentes da entidade e os senadores , 
por ocasião da instalação do li Simpósio 
Nacional de Assistência Médica-Previden­
ciária - SIMAP. promovido pela Comis­
são de Saúde, enfatizou-se a colaboração 
da indústria farmacêutica no desenvolvi­
mento do País, a despeito de todo o elen­
co de dificuldades decorrentes da inflação 
e da imagem negativa com a qual alguns 
setores insistem em encará-la. 

"A indústria farmacêutica do Brasil 
não é uma fonte de lucros desbragados e 
injustificados", disseram aos senadores, 
em nome da Abifarma, os srs. Adalmiro 
DeUape Baptista, presidente ; Otto Meile, 
do Conselho-Diretor, e Walter Mesquita, 
presidente-executivo . "É preciso que os 
brasileiros a conheçam dentro da verda­
de e do realismo, como participante ativa, 
que é, do processo de desenvolvimento, 
e não um seu entrave" . ' 

Defasagem de preços 
Um dos tópicos que mais interessaram 

os senadores, figurado na série de gráfi­
cos e painéis exibidos pela Abifarma no 
saguão do Senado, diz respeito à forte 
defasagem dos preços dos medicamentos 

\ 

Senado e Ahif arma 

debatem a 
indústria farmacêutica 

diante da elevação do custo de vida e da 
inflação. Os reajustamentos nos preços 
dos fármacos brasileiros, de 1976 a 1980, 
permaneceram bastante · inferiores ao 
índice inflacionário. 

Assim , enquanto em 1976 o fodice 
Geral de Preços chegou a 46,30%, o 
aumento nos preços dos remédios resu­
miu-se em ~3,42%. Em 1977, o índice 
Geral de Preços foi de 38,80% e o reajus­
tamento dos mesmos produtos limitou-se 
a 26,79%. A situação prosseguiu nos anos 
subseq üerites. Em 1980, quando o índice 
Geral de Preços exibiu crescimento de 
110,20%, os medicamentos sofreram rea­
justamento de 80,14%. É importante 
notar que, na formação de preços dos 
diferentes medicamentos, somando-se 
despesas obrigatórias sobre o preço de 
fábrica, mão-de-obra, matérias-primas, 
gastos gerais de fabricação, despesas co­
merciais, impostos e taxas tsem incluir 
o Imposto de Renda), o total dos custos 
sobe a 95%, restando só 5% como lucro . 
hnportação de "know-how" 

Sobre a importação de know how pela 

nossa indústria farmacêutica, a conclusão 
é de que o Brasil já se tornou auto-sufi­
ciente em substâncias consideradas essen­
ciais, como comprovam os relatórios da 
Organização Mundial de Saúde , do Mi­
nistério da Previdência Social, do Minis­
tério da Indústria e Comércio, da Orga­
nização das Nações Unidas para o De­
senvolvimento Industrial, além do Ca­
dastro Brasileiro de Matérias-Primas Far­
macêuticas, de 1979-1980. 

Destaca-se a afirmação do FDC 
Reports de que mesmo países com alta 
tecnologia químico-farmacêutica impor­
tam, largamente, know how para o se­
tor, a exemplo do Japão, Inglaterra, Itá­
lia, Suíça, Alemanha, Estados Unidos 
e França. Não surpreende, então, que a 
indústria farmacêutica brasileira lance 
mão do mesmo recurso com o objetivo 
de manter a alta qualidade dos seus 
produtos e o seu próprio desenvolvimen­
to em favor da saúde e do consumidor. 

Quanto à parti~ipação dessa indús­
tria nas importações do País, sobressai 

Dc1E5TO MORAR EM 
E51UFA ..• 
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o fato de que ela alcança percentagem 
relativamente irrisória. Confrontada às 
importações de produtos minerais, inclu­
sive petróleo, máquinas e aparelhos, 
mãtMiãl êlMril!ll, ml!tlli~ eomum, pro. 
dutos vegetais, instrumentos etc, as 
importações da indústria farmacêutica 
nacional resumem-se em 1,58% do total 
geral . 

Consumo e mercado 
Item inédito sobre a participação de 

cada laboratório no mercado farmacêuti­
co brasileiro assinala a extrema fragmen­
tação do mercado. Nenhum laboratório 
detém mais do que 4,5% dele, onde a 
maior participação é do Roche, com 
4,45%, e a menor do Stiefel, com 0,14%. 

Em matéria de consumo per capita de 
medicamentos, em dólares, o Brasil ocu­
pa o 18? lugar no mundo, só adiante 
da Turquia e- da fodia. Cada brasileiro 
consome, em medicamentos, por ano, 
apenas cerca de 13 dólares, contra, por 
exemplo, os 84 dólares consumidos, por 
pessoa, na Bélgica e os 81 dólares repre­
sentativos do consumo per-capita alemão. 

Por fim, menciona-se que, contraria­
mente ao que se tem divulgado no Rio 
e São Paulo (em São Paulo estão 80% da 
indústria farmacêutica), o Brasil não su­
pera os Estados Unidos em número de 
produtos farmacêuticos comercializados. 
Enquanto o nosso País possui cerca de 
11 mil fármacos comercializados sob di­
ferentes apresentações, os Estados Unidos 
produzem 54 mil medicamentos sob re­
ceita médica e 300 mil na faixa dita po­
pular. 
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ÜBRIGADOPElACüNAANÇA 
Um trilhão de cruzeiros é 

dinheiro. 
E muito dinheiro. 
E o bonito desse dinheiro não 

é ser tanto. E serem tantos os seus 
donos. São mais de_ 10 milhões 
os brasileiros que confiam à Caixa 
as suas economias. 

E estes, além de verem as suas 
poupanças multiplicadas, estão 
vendo a multiplicação dos programas 

sociais da Caixa. O dinheiro na 
Caixa é aplicado no atendimento 
às prioridades nacionais. 
Com ele são feitas escolas e creches, 
são construidos hospitais e 
enfermarias, são executados 
programas sociais e obras de 
saneamento, são financiadas casas, 
apartamentos e sedes 
áe sindicatos. 

Para se ter uma idéia, só no 

tempo de ler este anúncio, a Caixa 
entregou uma nova casa própria 
para uma família. E uma nova casa 
a cada 3 minutos, 20 casas por 
hora, 480 por dia. 

Assim, a Caixa vai agradecendo 
com juros~ correção e beneficios 
sociais caaa centavo que lhe 
confiam. Entre nessa corrente. 

Venha para o novo trilhão 
da Caixa. 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL-
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Nova imagem-----------------------:----~-------Doraoimand 

A nova 
elegância do homem 

U m novo estilo de roupa começa 
a surgir para os homens criativos 
e bem infonnados, buscando 

nessa nova fonna a descontração, 
principal atributo para os dias de hoje. 

As roupas complicadas perderam o 
sentido definitivamente e a nova f onna 
de vestir passou a refletir o atual modo 
de pensar e viver. 

Assim, os jeans continua1J1. com to­
das as suas qualidades misteriosas e fas­
cinantes, principalmente o jeans de 
Cardin, assinado pelo maior mestre 
da costura internacional Para .a cole­
ção de Verão 81, ele idealizou treze 
modelos para o homem, confecciona­
dos com o índigo blue e o delavée. 

O "azul mistério" 
E nada melhor que o blazer para o 

homem compor com os jeans. Como 
primeira novidade, o blazer rejuvene-

ceu a começar pelos tecidos. O verão 
se aproxima e sugere que eles só sejam 
confeccionados com fibras tústicas e 
naturais. O linho e o algodão, nas co­
res fortes, quentes e vibrantes acompa­
nham o "azul mistério" dos jeans. 

Os tons ferrugem e ocre herdados 
da África, acompanham toda a tendên­
cia dos marrons-avennelhados e dos 
caquis. As outras opções de cores fi­
cam com o branco, o cru e os tons de 
bege e azul 

Os modelos de blazers variam, indo 
desde os de abotoamento de dois 
botões até os transpassados com gola 
de paletó. As lapelas continuam es­
treitas e os bolsos chapados. 

Esse novo "look" faz parte do "es­
pírito-jeans", compatível com a época 
atual e respeitando a forte tendência 
para as roupas confortáveis e práticas. 

A nova cabeça da mulher 

Mais do que um complemento de beleza, o cabelo é - ou deve ser - um reflexo da 
personalidade, do interior da mulher. 

Já foi o tempo em que cabelos longos, idéias curtas caracterizavam o ex-sexo frágil, que 
usava tranças para "atrair" os homens às suas sacadas. 

Hoje a mulher escolhe, opta, determina o que que usar, dentro de seu ideal de vida, 
aproveitando o que a natureza lhe oferece, enriquecendo com outros recursos quando acha 
necessário. 

E os homens, como receberam essa mudança de atitude? Os homens abriram os olhos 
para a beleza mais real, mais completa, sem se preocupar com o detalhe de um cacho a mais 
ou um cacho a menos, uns centfmetros a mais, uns cent(metros a menos no comprimento 
dos cabelos." 

Essa abertura permitiu a coexistência pacífica dos estilos mais opostos, representados 
aqui pelo curto selvagem de nuca alongada e pelo longo romântico de abundantes cachos. 

Cada mulher vai adaptar as linhas lançadas pelos grandes cabeleireiros no mundo à sua 
maneira de ser, a textura de seu cabelo, ao formato de seu rosto, à sua altura, à sua constitui­
ção ffsica, ao seu modo de vida, enfim, a todo um conjunto de fatores que determinam sua 
individualidade. 

• 



Ecologia 

o novo clima urbano 
As grandes 
metrópoles, entre 
elas São Paulo, têm 
suas condições 
climáticas alteradas 
em função do 
desequilíbrio 
ecológico. 
Surge um novo 
clima urbano. 

E m todos os pontos onde se insta­
lam grandes cidades, as condi­
ções modificam-se, ocasionando 

a desorganização dos sistemas naturais. 
A cobertura vegetal é removida, o solo 
é escondido sob capas espessas de ci­
mento e asfalto, impedindo a infiltra­
ção da água . da chuva e a evaporação 
da água do solo. O escoamento super­
ficial é alterado e o comportamento 
atmosférico sofre mudanças, às vezes 
tão profundas, que se pode falar, legi­
timamente, no · surgimento de um cli­
ma urbano". 

As explicações são do professor José 
Bueno Conti, do Departamento de Geo­
grafia, da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas, da Universidade 
de São Paulo, que acrescenta: "os or­
ganismos urbanos funcionam como sis­
temas abertos, através dos quais transi­
tam fluxos de energia. Contudo, os pro­
cessos de absorção, difusão e reflexão 
dessa energia são perturbados quando 
há grande concentração de poluentes 
e partículas sólidas em suspensão, veri­
ficando-se, ainda, elevação do índice 
de Albedo (fração de energia solar re­
fletida). As conseqüências são denun­
ciadas por meio de mudanças nas mé­
dias térmicas, pluviométricas, baromé­
tricas e demais indicadores das condi­
ções do tempo." 

Continuando, o professor José Bueno 
explica que os valores da temperatura 
tendem a crescer, em conseqüência· do 
estabelecimento de verdadeiras "ilhas" 
de calor nas áreas centrais. Além disso, 
os ventos de superfície atenuam-se, em fa­
ce da ação de bloqueio exercida pelos 
edifícios e as direções das correntes ten­
dem a se orientar pelos "canyons" que 
são as grandes avenidas. A umidade abso­
luta diminui porque a água precipitada 
não- se infiltra, ficando retida na superfí­
cie pelas camadas de cimento e asfalto. 
Escoa-se ao longo de canais de drenagem 
sem impregnar o solo, diminuindo o índi­
ce de evaporação, que seria um dos pro­
cessos inibidores do aquecimento exces­
sivo, por consumir parcelas apreciáveis de 
energia térmica. 

Toda essa imensa llrea construida jã contribuiu para a alteração do clima de São Paulo. 

São Paulo 

A cidade, que há um século era um 
modesto núcleo, isolada no Planalto, 
com menos de 20 mil habitantes, tor­
nou-se, hoje, uma megalópole com cerca 
de 9 milhões de pessoas, ocupando quase 
mil quilômetros quadrados de superfície 
compactamente construída. Esse agigan­
tamento urbano, em apenas um século, 
constitui fenômeno importante e, pela 
sua grande amplitude espacial, determi­
nou alterações no quadro climático lo­
cal, sem que tais mudanças tenham sido 
convenientemente avaliadas pelos estu­
diosos. Atualmente, as duas principais 
entidades que realizam observações me­
teorológicas sistemáticas na área da Capi­
tal são o Instituto Astronômico e Geofísi­
co e o 7'? Distrito de Meteorologia do 
Serviço Nacional de Meteorologia, estação 
instalada no Mirante" de Santana, ofere­
cendo dados a partir de 1943. A primeira 
estação localiza-se na Zona Sul da Cidade, 
no centro de uma reserva florestal de 527 
hectares e essa particularidade concorreu 
para que as observações ali efetuadas não 
refletissem com muita nitidez os efeitos 
do crescimento urbano; a segunda, situa­
da na Zona Norte, em plena área cons­
truída, apresenta resultados mais eviden­
tes das mudanças havidas no clima da 
cidade. 

O exame das séries dos totais anuais 
de chuva revela a elevação da média nes­
te último século na Capital paulista. As 
mais antigas normas pluviométricas, ou 

seja, série de 30 anos consecutivos, são as 
correspondentes ao período de 1889-
-1918, dos antigos postos pluviométricos 
da Estação da Luz e da Escola Normal, 
respectivamente: 1.302 mm e 1.336 mm. 
Normas calculadas com os dados do Ins­
tituto Astronômico e Geofísico referen­
tes aos anos de 1947 a 1976 indicam que 
a média pluviométrica da cidade de São 
Paulo passou para 1.442 mm, tendo havi­
do, portanto, acréscimo de 9,2% em rela­
ção aos valores da Estação da Luz, de 60 
anos atrás. 

As conseqüências dessas mudanças 
repercutiram na vida da cidade, tornan­
do mais freqüentes as inundações, apesar 
de todas as obras realizadas pelo poder 
público no sentido de combatê-las. "Só 
no bairro do Cambuci - afirma o profes­
sor José Bueno Conti, citando pesquisa da 
professora Wanda Paschoal - de 1960 
a 1969 ocorreram 9 episódios de enchen­
tes, número que, imprevisivelmente, au­
mentou para 56 entre 1970 e junho de 
1978." 

Temperatura 

Os valores de temperatura também so­
freram elevação. A série de 1902 a 1921, 
do Observatório de São Paulo (avenida 
Paulista) indica que, naquela época, a 
média térmica era de 17,7 graus centígra­
dos, havendo inclusive referência à queda 
de neve no inverno de 1918, conforme 
lê-se textualmente à página 28 do traba­
lho "O Clima de São Paulo", de J.N. Bel-

EVOLUÇÃO DOS ELEMENTOS DO CLIMA NA CIDADE DE SÃO PAULO 

Pluvios T. média Nevoeiro Névoa seca Nebulosi-
(mm) (ºC) (n'? de dias) (n'? de dias) dade (dé-

cimos) 

1947-1956 1.395 17,6' 1.021 397 6,9 -
1957-1966 1.408 18,7 1.423 530 7,2 
1967-1976 1.459 19,0 1.401 1.325 7,0 

Fonte: 7'? Distrito de Meteorologia (Estação do Mirante de Santana). 

fort de Matos, em edição oficial do ano 
de 1925: "na avenida Paulista (em 25 
de junho· de 1918) tivemos a ocorrência 
de neve em quantidade perceptível no 
Observatório de São Paulo". Se ·forem 
cotejadas essas informações com as r:e· 
gistradas pelo Mirante de Santana no pe­
ríodo de 1947 a 1976, verifica-se o au­
mento progre~sivo da média térmica da 
Capital, hoje em torno de 19 graus centí­
grados. Por outro lado, verifica-se que 
a anomalia térmica positiva exerce so­
bre os nevoeiros influ~ncia inversa à dos 
núcleos de condensação. Concorre para 
dissipá-los na área central da cidade, em 
vista do maior distanciamento do ponto 
de orvalho, tornando-os freqüentes na 
periferia, onde a temperatura é mais 
baixa. Embora inexistam registros siste­
máticos sobre a ocorrência de garoa, nin­
guém ignora que esse fenômeno era roais 
comum no passado que nos dias de ho­
je, no Centro da cidade. 

Por outro lado, os episódios dos ne­
voeiros tendem a se agravar fora da área 
central· pela mesma razão. O aeroporto 
de Congonhas não sofria a incidência de 
nevoeiro na década de 1930 com a mesma 
intensidade de atualmente. Os episódios 
de névoa seca, resultantes em grande par­
te da poluição industrial e da circulação 
de veículos, vêm-se agravando rapida­
mente nos últimos 30 anos. Os dados do 
Mirante de Santana são bastante expres­
sivos nesse particular. O aumento dos 
índices de nebulosidade também já é 
fato evidente na área urbana de São Pau­
lo. Esse fenômeno, como se sabe, é ex­
presso numericamente, numa escala que 
vai de zero a dez. 

Para o período de 1902 a 1921, o anti­
go Observatório de São Paulo, na avenida 
Paulista, indicou uma média anual de 6,2 
décimos. Os dados do Mirante de Santa­
na, a partir de 1947, revelam de maneira 
ineqUívoca a elevação dessa média. Co­
mo consequenc1a, a luminosidade ten­
de a diminuir, a área urbana assume as­
pecto cinzento e o efeito de estufa acen­
tua-se. A presente crise mundial de com­
bustíveis, com inevitáveis reflexos na 
circulação de veículos automotores, certa­
mente terá, também, repercussão nas con­
dições climáticas dos grandes aglomera­
dos. 

O professor José Bueno Conti finaliza, 
mencionando o professor norte-america­
no Kevin Lynch, no seu artigo "A cidade 
como meio a,nbiente", publicado no li­
vro "Cidádes - A Urbanização da Huma­
nidade", onde ele sugere: "imagine que o 
crescimento da população e a evolução 
da técnica tenham urbanizado todo o 
globo terrestre - que uma única cidade 
cubra to~a a superfície da Terra. A pers­
pectiva é um pesadelo. Instantaneamente 
a pessoa tem a impressão de estar emara­
nhada numa fila interminável de casas, fa­
dada à presença contínua de outras pes­
soas. A cidade seria monótona, impessoal 
e desconcertante. Seria abstrata, de arpe­
sado, água escura e ruas por demais con­
corridas e perigosas". 

IUSP lnfonnaçõesl 
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O 1 Encontro de Presidentes 
de Câmaras Municipais 

Aniz Badra 

Foi realizado dia 24 último, em Araraquara, 
o I Encontro de Presidentes de Câmaras Munici­
pais do Estado de São Paulo, cujo objetivo, 
além do fortalecimento do Poder Legislativo 
Municipal, foi o de promover a aproximação 
dos vereadores-presidentes para estudo, deba­
te e equacionamento de problemas comuns de 
seus municípios, vinculados aos seguintes 
temas: uma Lei Orgânica para cada município; 
ampliação do número de cadeiras para as Câ­
maras Municipais; o problema do desemprego 
nos grandes centros urbanos; o programa do 
cooperativismo voltado para a alimentação 
popular; política dos transportes coletivos 
urbanos e discussão e aprovação de inúmeras 
teses e proposituras. 

Durante o evento, que reuniu vereadores 
e autoridades municipais e estaduais de todas 
as regiões paulistas, foi elaborada e divulgada 
a "Carta de Araraq uara ,; , contendo as princi­
pais conclusões e sugestões do Encontro. Tam­
bém, como ponto da reunião, destaca-se a cria­
ção da Associação de Presidentes de Câmaras 
Municipais do Estado de São Paulo. 

Presentes 

Compuseram a mesa-diretora do evento, 
o vereador Geraldo Polezze, presidente da 
Câmara Municipal de Araraquara, que presi­
diu os trabalhos; o deputado federal Adhemar 
de Barros Filho; dr. Aniz Badra, presidente 
de Honra da Associação Paulista de Municí­
pios - APM; vereador Paulo Rui de Olivei­
ra, presidente da Câmara Municipal de São 
Paulo; Wilson José, presidente da APM e da 
Confederação Nacional dos Municípios; Rober­
to Santos, presidente do Consórcio Brasileiro 
de Imprensa, da Associação de Jornais do In­
terior do Estado de São Paulo e vice-presiden­
te da Associação Brasileira de Jornais do Inte­
rior; Raymundo dos Santos Oliveira, presiden­
te da Câmara Municipal de São Vicente, a pri­
meira a ser instalada no Brasil; vereador Octá­
vio Bugui, representando o prefeito de Arara­
quara, Waldemar de Santi, e inúmeras outras 
autoridades civis e militares. 

Programa 

Às ~8 horas do dia 24, na Câmara Munici­
pal de Araraquara, foram efetuadas as inscri­
ções e procedidas as cerimônias de hasteamen­
to ·de bandeiras e descerramento da placa alusi­
va ao evento. Às 10 horas, já no plenário, insta­
lado no Teatro Municipal, foi realizada a sessão 
solene de Instalação do Encontro. 

Durante o Encontro o Plenário aprovou, 
por unanimidade, quatro moções de autoria 
do presidente da edilidade araraquarense, Ge­
raldo Polezze: a primeira sobre as Juntas e a Lei 
das S.A.; outra concedendo maiores poderes às 
Comissões de Inquérito; a terceira moção mu-

Paulo Rui de Oliveira 

dando e alterando o artigo 55 da Lei Orgânica e 
a quarta moção alterando . os provimentos do 
Tribunal de Contas. 

Adhemar de Barros Filho 

presentes a participarem deste ideal e da luta 
municipalista. 

Após a conferência do dr. Aniz Badra, fa­
lou o deputado Adhemar de Barros Filho, 
que abordou o tema "Empobrecimento dos 
Municípios". Ele fez um relato da a,tuação 
da Comissão Especial de Inquérito instalada 
para debater e apresentar sugestões sobre o 
tema. Explicou que a comissão já foi dissolvi­
da, mas que ela conseguiu várias conquistas. 
Lembrou, porém, "que muito ainda há para 
ser feito". , 

No período da tarde, além da discussão 
dos temas principais do evento, houve exposi­
ção da Comissão de Assuntos Municipais da 
Assembléia Legislativa do Estado de São 
Paulo; conferência proferida pelo deputado 
Antônio Carlos Mesquita, presidente dessa 
comissão, e conferência do deputado Antô-

Inicialmente, falou o jornalista Roberto 
Santos que, na ocasião, apresentou o conferen­
cista da sessão de abertura do Encontro, dr. 
Aniz Badra. Em seu discurso, Roberto Santos 
disse que "comparecemos a esta reunião de 
líderes municipais, não só como municipalistas 
que somos e muito nos orgulhamos disto, mas 
também como presidente do CBI, da Adjori-SP 
e da Abrajori. Trazendo aos senhores presiden­
tes de Câmaras Municipais, além da saudação 
amiga e cordial de toda a imprensa interiorana 
do País, os nossos votos de sucessos para o con­
clave que Araraquara, pela brilhante iniciativa 
do presidente de sua Câmara Municipal, dr. 
Geraldo Polezze, soube tão bem organizar e 
que, certamente, se constituirá em mais um 
marco vitorioso nessa campanha que o Interior 
sustenta com enorme pertinácia, para que sejam 
reconhecidas ·como legítimas e justas as suas 
reivindicações". 

Logo em seguida, iniciou-se a conferência do 
dr. Aniz Badra, que abordou inúmeros temas 
de interesse dos municípios. Também em sua 
conferência, ele traçou um histórico da luta 
e do ideal municipalista e procurou motivar 
os jovens presidentes de Câmaras Municipais 

• nio Resk, que falou sobre "Autonomia Mu­
nicipal''. Na seqüêm:ia, foi constituída a comis­
são para a elaboração do estatuto da Associa­
ção de Presidentes de Câmaras Municipais 
do Estado de São Paulo, constituição de comis­
sões técnicas e, às l 8h30, houve a aprovação 
do estatuto e a eleição da Diretoria. Às 19 
horas, deu-se a reunião da comissão de reda­
ção da Carta de Araraquara e, às 19h30, reali­
zou-se a sessão solene de encerramento. 

' 

Diretoria Eleita da Associação dos 
Presidentes de Câmaras Municipais 
Presidente - Geraldo Polezze 
1? Vice - Mauro Milton 
2? Vice - Mário Fernandes Júnior 
3? Vice - Ademir J acomussi 
Secretário Geral - J amir Leoncio Schia­
vone 
1? Secretário - J ayme Gimenez 
2? Secretário Waldemar Souza 
Mendes 
3? Secretário - João Batista Rocha 
Tesoureiro Geral - José Marcos Ben­
venuto 
1? Tesoureiro - Sergio José Calstavara 
2? Tesoureiro - Dorival Bergamasco 
Diretor Patrimônio - Dorival Barbieri 
Diretor Relações Públicas - Sebastião 
Palma 

Conselho Administrativo Consultivo 

Presidente - Paulo Rui de Oliveira 

Membros 

Raimundo dos Santos Oliveira 
Fausto dos Santos Amaral 
Aristides José Rodrigues 
Roberto Camozzi 

Conselho Fiscal 

Efetivos 
Dorival Borsari 
Pedro Paulo Araujo 
José Orlando de Souza 
Sylvio Roras Filho 
Sergio Aparecido Dalla Muller 

Suplentes 

Cicero Romão Batista 
José Carlos Vitto 
Oswaldo Zeuller 

~~carta de 
Araraquara'' 

J: a seguinte a fntegra do documento: 
"A centralização espacial em torno da União 

Federal tem sido a nota característica, nestes 
~Hhnos anos, da formajur/dico-poHtica assumi­
da pelo Estado Brasileiro. Em conseqüência, 
manifesta-se, de modo iniludível, a primazia 
da União sobre os Estados - membros e os mu­
nicípios brasileiros, o que descaracteriza a orga­
nização federativa que a própria Constituição 
da República proclama. Essa tendência, no 
entanto, se mostra incompatível com a prece­
dência histórica e a importância institucional 
dos municípios dentro da estrutura política 
e jurídica do Brasil; urge, pois, que se restaure 
em toda a sua plenitude, a autonomia dos mu­
nicípios brasileiros, assegurando-lhes, no plano 
político, a eletividade, pelo voto popular e 
direto, dos prefeitos de qualquer município, 
afastadas as restrições consignadas no texto 
constitucional. 

"A autonomia municipal, por outro )ado, 
em sua dimensão econômico-financeira, tem, 
progressivamente, sido restringida, com sen­
síveis prejuízos aos municípios, causando-lhes 
irrefreável empobrecimento. Impõe-se, destarte, 
a reformulação imediata do Sistema Tributário 
Nacional, com objetivo de permitir uma par­
tilha constitucional mais justa das rendas fis­
cais em benefício dos próprios municípios, sob 
pena de submetê-los como já ocorre a uma 
inadmissível posição de subserviência em 
relação aos governos Estadual e Federal. A 
independência econômico-financeira dos muni­
cípios permitir-lhes-á a integral realização de 
sua missão no plano social. A melhoria da quali­
dade de vida, a luta contra o processo de degra­
dação urbana, o combate a todas as formas de 
poluição ambiental, a promoção social do ho­
mem, o pleno acesso à habitação, à alimenta­
ção, ao emprego, ao lazer e ao atendimento 
médico-hospitalar - eis, em síntese, os objeti­
vos maiores que serão alcançados pelos muni­
cípios com a restauração da plena aut~nomia 
financeira que a consciência da Nação exige 
e reclama para eles. 

"O princípio constitucional de autonomia 
dos municípios reclama a elaboração, por eles 
mesmos, de leis orgânicas próprias, que refli­
tam os seus anseios, a realidade local e as ne­
cessidades básicas de suas populações. Só 
assim os municípios se desvincularão da orga­
nização política que lhes é ditada e imposta 
pelos Estados-membros, incapazes de observa­
rem através de uma só Lei Orgânica, as pecu­
liaridades locais, próprias de cada município. 
Esta prática institucional, repudiada tradicio­
nalmente pelos municípios gaúchos, sufoca 
e aniquila a autonomia municipal, tornando-a 
mera ficção. 

"Reclama-se, também, em decorrência da 
própria autonomia municipal, a prévia consul­
ta aos municípios interessados que façam par­
te de uma mesma comunidade sócio-econômi­
ca, sobre a sua inclusão mediante lei comple­
mentar federal, em Regiões Metropolitanas. 

"A valorização do Poder Legislativo Muni­
cipal, de outro lado, constitui providência e 
se reclama condição necessária para que as 
Câmaras de Vereadores possam exercer, sem 
restrições ilegítimas, as suas funções institu­
cionais básicas: a representação popular, ativi­
dade legislativa e a missão de fiscalizar. Para 
tanto, há que se outorgar, por via· constitu­
cional federal, imunidade parlamentar aos 
vereadores, para que possam, com real in­
dependência, exercer o munus de que são 
investidos legitimamente pelo voto do povo. 

"A ampliação do número de vereadores 
às Câmaras Municipais se apresenta como me­
dida conveniente e necessária ao fortalecimen­
to institucional do Poder Legislativo, razão 
porque os signatários desta Carta de Araraqua­
ra dão o seu integral apoio à proposta de Emen­
da Constitucional, ora tramitando perante o 
Congresso Nacional, que consubstancia a su­
gestão preconizada. Para tanto, conclamam-se 
os vereadores de todo o Estado para que com­
pareçam a Brasilia no próximo dia 4/11, data 
de votação daquela proposta. 

"Como resultado dos encontros mantidos, 
os signatários desta carta reafirmam a sua fé 
inabalável nos ideais do Municipalismo e na 
importância irrecusável do município, verda­
deiramente autônomo, na solução dos graves 
problemas que afligem a Nação. Em conseqüên­
cia, e para que a luta em prol do município 
brasileiro não cesse, elegeu-se a Diretoria da 
Associação dos Presidente.s de Câmaras do 
Estado de São Paulo." 
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